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INO XVIII - N" 89 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 11 DE JULHO DE 19GI 

nnNORIA ! SENADO FEDERA~ 
Presidente - Moura Andrade CPSD 

1
· -. .,.~ - -----~ Líder 

- SPJ, d S"'l LEGENDA João Agripin> - <UON - PBJ 13 vasconcelo.s: T01re.s - Rw e Ja· ,I ~" v 1·ce-L'deres V1ce-l?re.sidente Noguéira. da, · i ' 
:xama {PTB - MG), netro A em ex.erc CIO 0 Suplent-e I L Jasaphat Marmho - Bahia. Daniel Kr:eger - rUDN - RS) 

Primeiro-Secretár!O - Ruy Palmei- 14 Gouvea VIeira. 2 He~rbaldo V1e1ra - Serlg1pe 1 Mem de Sá - (PL-RSl Nelson Maculan Paraná. · · • 
a 8~~~~o:Se~~firio _ Gaberto Ma- 15: Amaury Sllva - ~arana em exer- -- i PEQU!!:NAS REPREt;ENTAÇõES 

cicio o suplente Melo Braga. RE",U'"'O I Ltder 1Dho· tPSD - GB) o 1 d G M Q h'l 
Terce1ro-Secretã.rio Adalbert.o 6• Nogue1ra. a ama. - mas e~ Lbo d? Matos - (P'J'N - SP) 

I 
ralS. Partido Social Democrático 1 Vt'ce-Lider iena (P'l'B - ACRE) . t M t G --

Quarto-Secretáno - Cattets P1- 170 Bezerra Ne 0 - a 0 rosso. (P. S._ D.) ,. ......... · ··· · · 22 Aurélio Viana- fPSE - GB) 
,heiro- <PTN - PA). l!NIAO DEMOVRATICA NACIONAL Partido rrab<Hhlsta J3raslletro 

Primeiro SupLente - Joaquim Pa-I 1 <P. T. B.) .. ... • .. .. .. . . 17 1 li - DOS PARTIDOS 
ente (UDN _ pl). {UDS) União Democrát1ca Nac1ona1 l PSD 

Segundo Suplent.e - Guido Mondtn 1 z · d A - p " <U. D. N .) . . • . . . . . . . . . . . 15 Bmedido Valla-dares - f~G) 
• ac2.r1as e ssunçao - ar"• Parttdo Libertador (PLJ . . • 2 

PSD - ltSJ. 2. Joaqmm Parente - Piaul. Partido TrabalhiS'- Nacional 1 Vice-Lideres --
Terceiro Suplente Va.sconcelos 3. José Cândido - Ptaui. (p T N ) "'d. .:2. wilson Gonçalves - rCE) 

~oaes (PTB- RJ). 4. Dmarte Mar1z - R. G. Norte ' ' · 'i"'""'''''t' , s·~efredo Pacheco - (P!) 
--·- em e:mrc·wo o Suplente cortês Patrido Sacia ProgressJs a 

2 
· \V"lfredo Gurgel - tRG> 

!EPRE§l;!~T A~ÃO PARTlDÃRlA 5. ~~~~1''Agripino _ Paraib«. 
1 

Pa<::icto
8

' s:Ci!Iisi~" j3,:~;{!~;;;, FI'B 
6 Rm Palme ra Alagoas <P. S, B.) " .. "" .. ·" Lider 

.1\.R'l'IDO SOCIAL DE;l,iOCRATICO · ~ - · Partido Republicano (p. R.) ll.4rtur Vit~íl!o CAMl 

1

7. Eunco Rezende- Espmto Sa.nto. PMtido Democrata Cristão Vice-Lideres - ~ 
(PSD) 8. Afonso Ar1nos - Guanabara. (l'. D. C.) .. . . .. . . . .. . .• l Amam, Silva _ (PR) 

9. Padre Catazans - São Paulo. . · · 1 L José (}U!amard _Acre tem exer· 10
0 

Adolpho Franco _ Paraná. Movimento Trabalhista Reno- Vivaldo Lima lAM) 
vador {MTR) 1 B2zerra Neto - CMT) c1c.o o. ;:,up1ente - Jose K.a\rala>. 11. Irineu Bornhau.sen - Santa Ca· • o o·· o • ···o· 

L Lobao da Sllve:ra - Para. tarina. 
64 UDN 

~- Eugetii.o Barros - Maranhão. 12. Antônio Carlos - Santa Cata~ 
l. sevastmo Archer' -- Mara,.nhs.o. rina. Sem legenda • • .. • • .. • • •• ·• 2 Líder 

1 D"'n:el Kri~g;er - rRS) 
---;6 Vire-Lideres 5. Vlctor_ ... no .Freire - Marallbâo. 13. Daniel Krieger - R. G. SUl. 

3. t-;Lgefrec~o Pacheco - Pialli. 14. Milton Campos - Minas Gerais. Total 
1. Men:::~.s Pimentel - ceará. 15. Lopes da Costa - Mato Grosso. 
~. Wll.son Gonçalves - Ceará. PARTIDO LIBERTADOR 1-----------
l. Walfrocto Gurgel - R. G. Norte <PLl .B. Ln<'M pADTI~A.IllO.S 

1 f'•Jrlco Rezende - rES) 
-- Padre C>~lazans - <SP) 

Ado1fo Franco - (PR) 
PL 

u"m eXerciCio o Suplente M~- --·-WWW~~ ___ ---
noel \tühaça do P'!BJ . 1. 

), Ruy Carneiro - Paraíba. I 2. 
l. Lene Neto - Serg1pe, 
~. Antônio Balbmo ero exerctCIO a 

sup,ente Eduardo Catalão do PTB 
- .aa~ia. 

1 

Aloysio de Carvalho - Bahia. 
Mem de Sâ - R. G. ~w. 

PARTIDO TRABALHIST,{ 
NACIONAL 

L Jetu~rr.tm de Aguiar - Espírito 
S.lntO. 

L Glillerto Marinho - Guanabzua. 
i. Moura Andrade - São Paulo. 
». AtíLo J.!'ontana - santa Catarina. 
r. Guido~iondin -R. G. Sul. 
I. Benedlleto Valladares - Minf\.'3 

Gerais. 
~. Fihnt Müller. 
J. José Fe:llciano - Galãs. 

JUScelino Kubitschek - Goiá-S. 
! . Pedro (1udoviso - Goiás ?m f!XeJ -

cic!o (O tillfllente - José Ellas. 

P.\RT{DO TRABALHISTA 

(PTBJ 

Adalberto Sena - Acre. 
.. Oscar Pessoa tem exercício o Stl­

p~ente Elduardo Assmarl - Acrt. 
'· Vtvaldo Lima - Amazonas. 

Vo.go. 
i. Anton1o Juca - Ceará, 
'. Em exarciciO o Suplente José 

B::zerra. 
L Argemln) de Figueiredo - Pa~ 

raiba. 
1. Barros Carvalho - Pernambuco. 
I. Pessoa de Queiroz - Pernambuco 
.. Jose R.rn'l.trio - Pern.am'Juco. 
t, Silvestre f'érides - Alagoas. 

(PTNJ 

1. Catete Pinheíro - Pará. 
2. Lino de Mato<J - São Paulo. 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 
IPSP) 

1. Raul Giuberti - Espírito Santo. 
2. MigUel Co-uto - Rio de Janeiro. 

l'AR'flDO SOCIALISTA 
BRI\SILlliRO 

(PSB) 

1. Aurélio Viana - Guanabara. 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR 

iMTRJ 

1. Aarão Steinbruch - Rio de Ja­
neiro. 
PART!DO REPliTILICANO 

1. Júlio Leite (em exercício suplen­
te Dy!ton Costa) - Se-rgipe. 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 
(PDC) 

1. Arnon de Melo - Alagoas. 

19- - Maioria (39 Membros) ~ 

PSD 
PTB 

2' -

UDN 
PL 

Minoria (17 Membros): 

31? - Pequenas Representaçae-~ {9 
Membros>; 

PSP 

PSB 
MTI\ 

PR 
PDO 

1 - DOS BLOCOS P.\fiTIDARIOS 
MP.JORIA 

Líder: 

Barros Carvalho <PTB PE\. 

Vice-Líderes: 

Victorino Freire - <PSD - MA) 
Vasconcellos Tôrres - 1PTB RJJ 
Je!!erson de Aguiar - tPSD - E'-S) 
LObão da Silveira - <.PSD - PAJ 1 

Líder 
\rem de Sá - (RS) 

Vice-Lidet 
Aloysio d~ Carvalho 

PTN 
L:no de Matos - <SP) 

Vice-Líder 
Catete Pinheiro - <PA) 

PSP 
~i der 

Mirmel """J"outo - (RJ) 
Vice-Lider 

Raul Giuberto -- (ES> 

COPJl!SSiifUE.Ri'.'!.'\JlE~lJES 
Comissão Diretora· 

Moura Andrade _ Presidl'nte 
Nop;m:oira da Gama - !PTB) 
Mourão V;eira tPTB> 
Rui Pa-lmeira (UDN) 
GiH.wrto Marinho (PSD) 
Cattete P>nheiro lPTN) 

. Joacruirr:: Parente (UDN) 
Guido Mondin !PSDI 
V.:-!sconeelos Torre.:. 1 PTB) 

Comissão de Agrb~lbra 
("I MEMBROS) 

Presidente 
1P'l'l.\l . 

V'"e-.?re.:.idente 
<I'SD), 

Nelson 
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CC».i.POSIÇX0 

PSD 
Titularei 

r' a. Eugênlo Barros 
:o José Feliciano 
I Suplentes 

r,. A tilio FontAna. 
'n. Pedro ~LudOViCO 

PTB 
Titularei 

). '"e.lWn Macula..n 
u Dix~Huit Rasado 

I! Ra u1 Gi ubert1 
Suplente• 

r~ Eduardo cn:talão 
.2 arão Steinbruch 
~o. Adalberto sena 

UDN 

Titulares 

11. Lopes da costa. 
9. Antonio Carlos 

Suplentes 

t. Daniel Krieger 
o. João Agripino . ,, -

comissão de Constituíçãc 
· e Justiça 

!ll MEMBROS! 

Pres;dente Milton Oampos 
!UDN> 

Vlce-Presidente - Wilson Gonçal­
ves (PSD) 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
Titulares 

1. t. Jefferson de Aguiar 
2. r-:1y Carneiro 
t. Lobão da S1Iveim 
4. Wilson Gonçalves 
E- Josapliat Marinho 

Suplentes 

1. Meneze.., Plmelite1 
2. Leite Neto 
3 BenP-dito Valiadai'I .. S 
4 .. Aarão Steinbruch 
6. Heribaldo Viein-. 

PT'B 
Titulares 

'J .. Amaury Silva 
2. B:=zel'1'a Neto 
~ p··-~ 1 'l"erreir-a 

Suplentes 

1. Artur Vfr~ilio 
2. A:·gemiro ·de F!gueiredo 
3, Silvestre Pér:c!es. 

UDN 

Titulares 

'1 .\loysio de· Carvalho 
2, Eur'co Rezende 
3. l\:t'ton campos 

Suplentes 

1. Afonso Ar~nos 
2. Janiel Krieger 
a Jofo A..,.r!pino 

s: .... t ..'.r:o: Ron~Ido Ferreira Dias 
Oficial Legislativo, PL~S. 
R~niões: Quartas~feiras, às 16,00 

l.J;·as. 

Comissão do Oistrit~ Federal 
{7 ME1'1BROS) 

Pres:dentoe - Lino de Matos CPTNJ 
ce-Pr~sidente - Ptodro Ludovico 

<PSDJ .. 
COMPOSIQ1,.0 

PSD 
Titulares 

1. Menezes 1-'irr.entel 
2. Pedro Ludov:co 
3, Lino de Matc.s 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DlRilTOft C!IIUt.a.l. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHC: .. 8 CO 1UõAYIÇC DE PUii!ILICA(:60:S CHEFE c.a. BRÇAO t:ID IIU!"b.a.eJ:o 

MURILO FERREIRA AL VI!S FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
BIEÇAO H 

lmpreuc nu ofitlnao do Cep11.rtamen\o Qe lm;,nnao N11.clonPI 

8RAS1LJA 

----
ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital e Interior 

Semtsstre . . . . ... . . . . . Or8 uo.oo 

FUNCIONAR! OS 

Capital o Interior 

Semo.stre ............... c,-u 00,00 

Ano . ..... ~ -· .......... Cr$ 1)6,00 Ano .. ~ .............. Cr8 76,00 
Exterior Brterlor 

Julho de 1963 

suplentes . 

1. Peswa de ~~eiroz 
2. Amaury silva 

UDN 
Titulares 

1. Antonio C.arlo..<; 
2. Ped:·e Cn.lazans 

Mem de Sá 

Stt}Jle~:tes 

.Adolfo Franco 
Milton Campoo 

3. 1\"rnon de Melo 

• 

Reun:ões: Quartas~feiras, às :s.Nl 
horas. 

::.:;c:·et.ár:a: v era de Alva1·enga :.ta­l !ra. 

I Comissão de Finanças 
I <15 MEMBROS) 

::PTB - Argemiro de Figueire:do 
Presidente 

tJDN - Daniel Kr~eger - Vice-Pre­
.s~dente 

Compo.<>ição . 

PSD 
Ano . . -............. Oii 136,00 Ano ••• t •••••••••••• QJi 108,00. ',r !TU LARES 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder\...se-ão tomar, om qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

-·A fim de possibilitar o remessa de valores acoD:Ipanhados de 
eSclarecimentos quanto là saa aplicação, solicitamos dêem preferência 
Q remessa por meio de oheque ou vale postal. emitidos n favor do 
. TG'soureiro do r.epartamento de Imprensa Nacional. 

- Os aupJementos ~ edJçôea dos órgãos oficiais serão fornecidon 
aos assinantes sbmente mediante soltcttação. 

- O casto do número utrap.ado será ocrescldo de CrS 0,10 o. poi- ! 
e:rerolcio decorrido, cobrar.oe·lio lilals CrS 0,50. 

Suplentes 

I. Filinto Müller 
2. Eugênio Barro.:; 
a. Heribaldo Vieira 

P'l'B 

T!tulm·es 

I. D:x-Hu!t Rosado 
2. Osca1· Passos 

Suplentes 

I. An:-- ~o Jucá 
2. Aarão Ste1nbtuch 

UDN 
Titulares 

I. Dlnarte Mariz 
2. Euríeo Rez~nde 

Suplentes 

1. LOpes fia Costa 
2. Za.caria.s de Assunç§o. 

Reun~ões~ Quintas~feiras, às 16 ho­
ras. 

P'I'B 

Titulares 

Eduardo catalão 
Nehon Maculan 
Júlio Leite 

Suple1ne.:. 

· Oscai Pa~os 
Bezerrrt Neto 
Pin Ferre~ra 

UDN 
Titulares 

Adc.:·::>- '?"anco 
Lopes da Costa 

Suplentes 

José Cândido 
Zacarias de Assunção 
Reun!ões: Têrç.as~feiras, às 15,00 ho­

ras. 
Sectetá1·io: Cid :Srügger 

Comissão de Educação 
e Cultura 

!. Victorino Freire 
2. Lobão da Süveira. 
3. Sigefredo Pacheco 
4. Wils:·n Gonçalres 
5. Leite Neto 

SGPLENTES 

1. José Guiomard 
2 . Eugên:o de Barros 
3. Menezes pimpntel 
4. Atílio F01üana 
5. Pedro LudoYicO 

PTB 
TITULARES 

l. Bezerra Neto 
2. DiX-Hu~t Rosado 
3. Pes.soa de Quf>iroz 
4. Eduardo Catalão 

SUPtr;N Ir.t; 

l. Nelson Macu!an 
2, Llno de Mates 
3. Vasconcelos Torres 
4. Amauri Sih'a 
5. Aurélio Vianna 

UDN 
TITULARES 

l. Dinart Mariz 
2. Irineu Bornhausen 
3. LOpes da costa 

SUI'LEN"li:S 

l. Ado!{o Franco 
2. Milton campos 
3. Eurico Rezende 
4. João Agripino 

PL 
tiTUMR 

l. Mem de Sá •• 
SUPl.EN11!: 

1. Aloysio de Carvalho Secretária: Vera de Alva.1·enga Ma~ 
fra.. (7 MEMBROS) .... Reuniões: 

horas. 
Quartas~ feiras, ·às 10,00 

Comissão de Economia 
Presidente: Filinto Müller. 
Vi~e-Pr-esidente: Eduar<io Catalão. 

COUrPOSIÇÃO 

PSD 
Titulares 

F'iiinto Mülle::­
Eugênio Bru-ros 
Atilio Font.ana 
Jo.sé Guiomard 

Suplentes 

Jefferson de Aguiar 
Gigfredo Pacheco 
Se-bastião Arc.ber 
Josaphat Marinho 

Pre.<;idente - Menezes Plment.el Secretário: Renato de Alme:da lPSD> 
Vice-President-e - Padre Calaznns Chermont. 

- {UDNl 
CO.MPOSlÇ!O 

PSD 
Titulares 

1. Meneze<> P1me:1tel 
z. Walfredo Gurgel 

Suplentes 

1. Be:'l.ed'cto Valladare$ 
2. Sigefredo Pacheco 

P'I'B 

Titulares 

1. Adalberto Sena 
2. Pinto Ferreira. 

---
Comissão de Legislação Social 

(9 MEMBROS) 

Presidente: Vjvaldo Llma CPTB-. 

Vice-Presidente: Ruy C a· r n e i r o, 
<PSDJ, 

Composição 

PSD 
:riTULARES 

Ruy CaJ·nei.ro 
Walfredo Gurgel 
José Guiomard. 
Raul Oiu-berti. 
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Ldte Neto. 
X.cbão da Silveira, 
lj:e~enio Barres. . 
Ju~io Leite. 

PTB 

TI'tt:L,\hE3 

\1:·-·aldo Lima. 
'\maury Silva. 
:Jcrit'nldo Vieit~. 

St:FI.r::NT[d, 

A:.t~·élio Viann.:-.. 
Pç;; <oa de Queiroz:. 
An•ónio Jucá. 

:rrn:L~ara 

um< 
. E~;.r~co de RC'ZE.)dC. 
Anttln.o CJrl:~. 

St;r:..r.::nw 

Lop~s da Costa 
Zacarias de As.sumpçã.o. 
Rauniõe.s: QuartJ.s-teira~. M 

hora.s. 
s.etretãrlo: Cid Br:.J:;~er, 

Comissão do Polígono 
das S~cas 

16,%' 

I 

<7 MEMBROS) I 
Presidente - Ruy Carneiro (PSD} 1 
V•ct--Presidente - Aurélio Vianna 

pSB!. 
c-:.mpc8icilo 

• f'SD 

1. W.l~on Gonçalves. 
2:. Rt.y Carneiro. 

SL'PLCNTE.S 

1. S!;.>efn:dc Pa..chr~o. 
2. Leite Keto. · 

PTB 
:tiTUU.rLl 

1. Dlx-Huit Ro-'>ado, 
2. HCribaldo Vieira. 
3. Atuélio Vianna. 

' SUI'LJ.::l\""TI; 
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SUPL~ES. 

1. João Agripino. 
2. Josaphat Marinho. 

~omissão de Relacões 
Exteriores · 

(11 Mliill'!BROS) 

?residente - Jefferson de Agutar 
(PSDl. 

V1ce-Prc.siderite _ Pe::soa de Que!~ 
rcz t,PTB). 

Co:npos!ç-Uo 
pSD 

'IITVLARI:S 

1. B:nedicto Va:Jadnrf>.s 
z. Fllinto Müllel'. 
2. Jefrerwn de A·:~tia.r • 
4. Aarf.o Stelnb~·uch. 

. St;Pl..nn:r:.3 

1. Menezes p:mealel, 
2. Rtiy CarneiN. 
3. Jose Gwomard. 
4. Vict::.rino Freire. 

PTB 

ílTCU.•-~;-.1 

L Pc.ssoa. de Qc:cncz; 
3. VIvaldo Lima. 
3. Eduardo CaLa!ão. 

~l'PLENir:s 

1. ·Antônio Jt.;cá, 
:1 .. Oscar Pas-.'iCS. 
'3 Argemiro de· Figueiredo. 

UDN' 

TITUL\Rf.S 

1. Antônio Carlos. 
2. Jose Cândido. 
3. Padre Cala?aru. 
4. Ar-non de :\lel-1. 

Sl'Pl.: i>TES 

1. Danlcl Knege-r. 
2. Eurico RezPnd;;-, 
3. João Agrip~n:r. f 
4 Mem de Sâ. 
Secretãrio: J. S. Castejon Branco. 
Renniõe3: às quinsta.~-fena:>, às J5 

heras; 

Çomissão de Saúde I 

Comissão de Seguranoa ~-
Nacionat • 

UDN - Zac-arias de Assunção -
Presidente. · · • 

PTB - Silvestre Péricles - Vice­
Presidente. 

PTB 

Tl'!ULARES 

1. Bezerra. Neto. 
2. Uno de :Mattr.s. 

suPLE:N'l'Eb 

TITULARES 

PTB - Oscar P.lSSC.s. 
UDN - lrlneu Bornhausen, 
PSD _ Jose auiomar. 
PSD - Victorino Freire. 
PSP - Raul GiubertL 

suPLr-N::'l:s 

PTB - Dix-Huit Rosado. 
PTB - Eduardo Cata'.ão-. 
UDN - Adolfo Franco. 
UDN - Eurico Rezende. 
PSD - Rui carnt>íro.: 
PSD - Atilio li'Jntann.. 
PSP - Miguel Couto . 

1. Silvestre~ Péricles, 
2. Miguel Couto. 

UDN 

!r !TU LAR 

1, Irineú Bornh.:!.U.::en, 

SUl'LtnTE 

1. zacarias de Assunção. 
Reuwões: Qu~rta.s~!eiras b lfi,00 

h-o:rs. 
Secretirio: A,lexa.ndre Pfaer.d::r 

Oficü:.l Legislativo, PL-8. 

("') R:>publica-se por ~er sai/in cc,-p. 
Reuniões: Quint.as-!eiras, às 16,0(, inccrrt>Ção 

horas. . · I 
Secretario: Goraldo L:ma de Aguiar. I C~E~PtlCial do ProiêlO 

-- de Emenda à Coils\il~ícào 
Comissão de Serviço Público n9 2 de 1951 · 

Civil ' 
('i ME~.lBROS) 

Silvestre Féricles1 Pr.e.s.tdente 
(PTBl 

VIce-Presidente ~ LE'ite N.:to í,C'SDl. 
Compc~\.(:ão 

pSD 

ll'fULAr:;~ 

1. Lelte Neto. 
2. Sig-efr-e-do Pac-h~co. 

S t· PU NTr<:; 

1. Vict~ rim~ Freire. 
2. Benedicto Vnlwc:a~e;. 

PTB 

'IlTl'f.\f't'-l, 

1. Silvestrê P.: ri:cl:.;. 
2. NelEon MacuLm. 

St!Pl.U:Tr.3 

1. Pinto Fl':-r.:-:ra. 
2. Eduardo C;.t3l.:..o. 

(Dispõe sóbre: Altera o" a.rtt• 
gcs 26, 56, 58, 60, 110 e o pa.r,í .. 
~rafo únic..o do art. 112 d.l Cons .. 
tituição Fed-eral) 

- organização admL'Lstratl~·J dQ 
DiStrit::~o Federal; · 

- v~ncimentos dos desembn r­
gad.:>res. do Tnbunal.de JU;stiça d'J 
Di.:;trito Federal; 

- re~ime de rendas dQ Distrito 
Federal; 

-- compostçõ.o üa Câmara c!cJ 
D~pntados e do senado FeC..:ral -o 
d,) Trib:mal Superior Eleitora:; 

·- processo de escclha du Prc­
s!aent~ e do Vtce-Pre.<~ldente co 
T1.·.bunal R.c~ional Eleitoral dO' 
Di~~rito Fectefal; 

-- aplicação da cota do :mp(>~o 
ne renda.. destinada acs MUlÜC'i .. 
pies. 

1. Al~gcm!!·o de F:1uc1reo.o. 
2. Ar'non de M-elo. 
3. J~io Leite. 

. I 

I 

(5 !.!EMBROSJ , 

Presid.ente - Lcpes da Costa (Uu.t..fl. • 
Vice-Presidente - Dix-Hüit Ro.;;ado' 

<PTBJ · 
: Compo-lçlo · 

t'D~1 

7UULAR1-~ 

1. Antonio CJr'!\M. 

Eleita em 15-6-l961, cem e:<eeç:'l!l 
do.s Srs. Senac!-or-e.s: 

S:.~.rro.'-' C€trvalllo de.,i:_:;n.1U:> G:l 
30-2-19C:!. 

Ntlson 1Iuculan 
15~5~1!!~-2: 

l. Jcfi.o A~ripino. 
2. Lc:ers da CostJ.. . 
Reunlõe.s: Quinta ;-!clt:::..~. F.s 16.00 

horas. 
Secreti:·ic: J. l\i'ey PJJ:s-cs D.;lntas. 

!OMis:ü1o de R:::~a!!áO 
( 5 11E11E:t0Sl 

.t':·esider.te - Di::-:I"J.~':. R:;:;_aCo. 
Viet•-.f'n: ~~d~·r.:!: - :;1G'"t! C.aL'1.t.:.m.:~. 

ç:;nr;c .-,.:.o-
ND 

1 Walfredo aur~ :-1. 
Z. Scb,.,t:ão Are"'"· . 

~uPI.: :;-r.·s 

1. to'oãa da SJ·. :~rt., 
2. Jo?to Fclicir.r.o. 

PTB 
TlTut<\a, 

1. Du."o:.~Euit Rm.:ldU' 

GUPLLN'rn' 

1. Ftc,..>Jaldo /Vle~ra. 

.UDN 

'[ITULII.RES 

1. Pa<ire CalazantL 
2. Júli-o Lelte. 

I 

pSD 

Tl.TULA.R.l.j 

1. Pedro L'JdJ\•\ro. 
2. Si::;cfredo, Pach~co. 

St.''PU,NTF.J 

1. E 112"üllb B..1rro.s. 
z. Wal!rcd:l Cur::;el. 

PTB 

1. Ad:;.I1n:to e:;>: .. 

UD~; 

tti!JlMt 

1. !.:p-::-.;; d:!. C.:.•~n. 

st ?Lr.;:;7::: 

'1. Dinarte ~! .• r:r. 

N'J 
xrrut..tl 

1. ~~:~uei Couto. 
SUP[.{l'fTn 

1. Raul GiuberU .. 
Reuniões: Quinto.s-feirruí 

hóras. 
Secret.ir~o: EdLardo Rui 

às !5,()() 

B:w-bosa. 

· 2. Padre Ca~az<~n;. 

EL'Prnrrr3 

1. Dinsrte :!".-Ic.r:..Z. 
1. Lopes da co.:.-.., 

PL 
Til";.. I: .t 

1. Aloysio de c~u-...-.·:~10, 

1. 1Icm de s:.. 

R,.;un!Je.:;: 
horas, 

SecrL:ár1o: 

Co;-J1issão j:-; TrB:-~s~c!"'~JS1 Co· 
municaçõ2s e -o:m:s ?úblico.s 

15 :-1E:- -nr.çs~ 

Ptes!d:r.te - Jc.s.~ F.:-!lc1: no (PSD). 

Vice~ Presidente - Itin.::u Bornhau- \ 
sen WDN), 

P:'D 
Tl"I'I.Ji.-'>:" J 

1. JcSé Feiiciano. 
2. Sebastião Archt-r. 

SUPlfNTE' 

(') Republica-se por tel· saídn cam 1. Jefferson de Aguiar. 
incorreçJo. 1. Filinto Müller. 

Lobão da Silva 
23.4 W3'.L 

L'JPL• d'\ Cost~ 
2:J- ';1-lt.J~. 

Prorrc"";JÇ>)es: 

At.! I<"i-1.2·1C-6~ - Req:.1::1 !!i!C:~t., n,·: ~ 
mem 6ll-S1. nprovad~ em 1::-1::-GI; 

At."! t-"i-12-1%3 - RequenmeJ ~:-o r~j .. 
. J.]:;>rJ ·;;.:.J2, t:pl'O'rJd:> c~n 1:!-l.>C. 

::'-1::-m~:·c.;. - PJrli:l"c,;o 

1. J.~:·.-:· c-:1 dJ A.'.tl-;J.r _ P !.·'·"'~ 
- I .:D. 

2 I:'.'') dJ. SLlYd-ta'- P::::'U, 

3. r:uy c~rnclro - rõD. 

4. E'll'-c:~c:o Vaaatlrn.:;-- r.~o. 

5. Y:.l->::.:1 Oonp!\.:.3- P~.'1 

6. N:l.s.·:1 :"lt!.CJ.i!!'ln - pTB. 

7. f.Jl\ .'s:r-c f'~ric!CJ - P'l.J. 

8 :-:o--:•12irn. d:l O o. ma. - P r 3. 

9. BJrrcs Carvalho - PTB. 

1:). I':-~!~1 K le'"'Cr - Vi~~-P.t .. 'd" . - . 
t:-- UD~L 

11. Lcp" ó& co;t> - uo~ 

12. 1\-Ii:ton Cnmpcs- UDS. 

l3. He~ibaldo Vieira ·- l'ON: 

!4. Ruv Pal:netro. -- UlJ~. 

l'i. A.l·-vsiC\ à~ C.uv<->'!ho- pL. 
l6". ).I em de Sá PL. 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Julho de 1963. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constitui~ão 

n9 3, de 1961 

m!\tica de caráter permanente c 
aprovar o estaOelecimento, rom­
pimento e reatamento de re1a.ções 
diplomátjcas com JXii.ses estran .. 

. 9. Vivaldo Lima - PTB. 
10. Daniel Krieger - UDN 
11. :E:urico Rezende - UDN, 

~TA J)p.__:coMJSSÃO DE.LEGlS.., 
· ~- "Ll\CAO ;sucrAc · --·-

geirv.sJ.... · 
Altera o § 111 do art. 191 da . 

Constituição Federal. Eleita em 4 de outubro de 1961 sal-
(Ap'?Sentadorja do f~ncionãrlo Ivo os Srs. ScnadOl'es: ' 

·Ros tnnta anos de serviçO)· Guido Mondirt - designado em '29 
El.eito em 21-6-62, salv-o cr.s Srs. Se- de outubro de 1962; 

naQores: Vivaldo Lima - designado em 30 
!Pbão àa Silveira. de março de 196:?; 

Wilson Gonçalves e RUY Carneiro - designado ,em 23 
•
0 

d de abril de 1963; 
~maury Sllva, de.SI.,na o em 23 o.e Wilson Gonçalves - designado em 

aMl de 1963. 23 de abril de 1963, 
Prcrrogações: Eurico· Rezende - designado em 23 

Até 15-12-1962 - ~eQuerimento nn- de abril de 1963; 
mero 6!0-ô1, aprovado em 14 .. 12-1961; Pinto Ferreira. - designado em 20 
-A.te 15-12-1963 - Requerimento nil- de abril de 1963; 
me~o 798-62, aprov?do em 12-12-196::!. Amaury Silva - designado em 28 

de abril de 19US. 
Meml)ros _ Partid:;s 

t. J:;ffer.s::m ó~ Aguiar - PSD. 
2 .. J. ::b':o da Silveira - Relataria 

f8D. 
j. 3.uy Cafnei:O - PSD. 

Prorr{lgaçôes: 

Até 15 de d€zembro de 19-62 - Re~ 
querimento n9 6C7~61, ai)r.-:vado em 14 
de dezembro de 1S61. 

12. Milton campoo - UDN. 
13'. Heribaldo Vieira - UDN 
14. Lopes da Costa - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho - Pl 
16. Lino de Matos - pTN, 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 9, de 1S61 
• Acrescenta 1dispósitivo ao arti­
go 15, revcga o item V e o § 69 
do art. 19, substituiu o § 5q do 
art. 19 e o art. 22 da Constitui-
ção, , 
(Modjfica o reglme de diScl'im.i­
nação de renda.s). 

Eleita em 20 de novembro de 19G1. 
salvo oS srs. Senaciores: 

Barros carvalho - de.s!gnado (!nt 
30 _de março d~ 1962; 

i .
. .:::enedicto Val1ac!.ares - PSD. 

u.:.son Gcnç!:tlves - PSD. 
~;Jve.stre Péricle> - Relawr 

t ~~;u~~lfy Silva - FTB. 

Guid::. !viondin - designado em 19 
A~ 16 de dezemb~o de-1963 - Re-~ de outubro de 19S2· · 

quenmento n9 78'0-62, aprovado em 12. ' · 
de dezembro de 196'2. Jefferson de Aguiar - designado 

M b P t
.d em 23 de abril àe 1933. 

emros- ar1os 
f8 Nc6ueira da Gama - P'l'B. 
fL P.arros Can·alho - PTB. 

10. Luniel KJ·ieger - UDN. 
ll. Lcpes da Cesta - UDN. 
1.2. :.Iilton Campos - UDN'. 
1'3. Ruy Palmeira - UDN. 
1i4. Heribaldo Vieira - UDN. 
15. A:oy~i:> de Carvalho Ptesl~ 

dente - PL. 
:16. Mem de Sã. - PL. 

Comissão Especial do Projeto 
de Ement\a à Constituição 

n9 4, de 1961 
Dá nova redação ao item UJ. 

do art. 95 da Constituição Federal. 

(Jrredutibilidatle dos vencimen­
to.s dos juízes). 

.t1eita em 27-6~1961, salvo os se­
ilhDres Senadores; 

LC·pes da· Costa. de.<;ignado em 2~ 
de outubro de 1962; 

Lobão da Silveira, designado em 2·3 
!le abril d6 1963; 

Bezerra. Neto, designado em 23 de 
abril de 1963. 

Prorrogações: 
· Até 15-12-1962 - Requerimento n~­
tnero 609-61, aprovado em 14"'12·1361; 

Até 15~12-t963 - Requerimento nú­
, mero 779-&2, aprovado em 12·12~19ó2. 

Membros - partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSD. 
2. LV'báo da Silveira. - PSD, 
$. Ruy Carneiro - pSD. 
4. Benedicto Valladaies - PSD. 
5. Wll.son Gonçalves - PSD .. 
(J, Sllvestl'e Pêricles - PTI!., 
'1. Bezerra. Neto - PTB. e. Nogueir~ da Gama - pTB. 
9. Barros Cerva!ho - pTB. 

10. Daniel Krieger - UDN. 
ll. Lopes da Costa - UD)"f. 
12. Milton Campos - VIce·Pre,sl ... 

dente- UDN. 
13. Reribaldo Vieira. ...;.. UDN 
t4. Ruy Palmeira - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho - P'L 
lS. Mem de Sá - PL. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 7, de 1961 
Dã nova redação ao a·rt. 6·~. 

item !, da Co-'nStituição Federal. 

(Dispõe sôbre e.s maÍérü1s da 
oompetência. privativa do Senado 
incluindo as de propor a exone­
racão dos Chefes de mi§são díplo~ 

1. Menezes Pimentel - PSD. 
·2. Wilson Gc.nçalves - PSD. 
3. Lobão da Silveira - PSD. 
4. Ruy Carneiro - PSD. 
5. GUido Mondin - PSD. 
G. Silvestre Péricles - PSD 
7. Vivaldo Lima. - PT'B. 
8. Amaury silva - PTB. 
9. Pinto Ferreira - PTB. 

10. Eurico Rezende - UDN. 
11. DanieJ Krieger - UDN. 
12. Milton Campos - UDN. 
13. Heribaldo Vieira - UDN. 
14. LOpes da Costa. - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho - Pl 
16. Lino de Matos - PTN. 

Comissão Especial do. Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 a, de 1961 
Acrescenta item ao artigo 39 do 

CapítulO li - Presidente da Re .. 
pública - da Emenda Constitu­
ci-onal n9 4, de 1961, que instituJu 
o sistema parlamentar de govêrno. 

(Sôbre -a. exoneração, por pro­
posta do Senado, do chefe de mis­
são diplomática de caráter per .. 
manente). 

Eleita em 5 de outubro de 1961, sal~ 
vo Cfs Srs. Senadores: 

Vivaldo Lima - designadc em 30 
de março de 1962: 

Guido Mondin - de-signado em 33 
de outubro de 1962. 

Jefferson de Aguiar - designado em 
23 de abril de 1963. 

Ruy Carneiro - designado em 29 
de abril ele 1963; 

Eurico Rezende - designado em 23 
de abril de 1963; 

1 Pinto Ferreira - designado em 23 
de abril de 1963. 

Bezerra Neto - designado em 23 
de abril de 1963; 

Amaury Silva - designado em 23 
de abril de 19ô2. 

prorr<Dgações;" 

Até 15 de dezembro ae 1962 - Re~ 
querimento n9 ·sos .. e1, aprovado em 14 
de dezembro de 1961. 

Até 15 de dezembro de 1963 - Re~ 
querimento no 781·62, aprovl!do em 
12 de õ.ez€:mbr-o de 1962. 

Membros - Partidos 
1. Menezes Pimentel _ psn~ 
2. Ruy Carneiro - l?SD. 
3. Lobão 'da Silveira - PSD. 
4~ Jefferson de Aguiar - PSD-
5. Guido M<:.ndín - PSD. 
6. Pinto Ferreira - PTB. 
7. Bezerra Neto P'l'B. 
8. A_l!Iaury Sllva - PTB. 

Ruy Carneiro - dc.sigm:do em 2 
de abril de 1963. 

Eurico Rezende ~ desí:;naão em 2 
de abril de 1963. 

Amaury Siiva - dEsignado em 2 
de abril de 1963. 

Bezerra Neto -'- d::-stsmado em 2" 
de abril de 19Ern. 

Prorrogações: 
Até 15 de dezembro de 1962 - Ee 

querimenta n9 605-61, apro,·ado e 
14 de dezembro de 1961. 

Até 15 de dezembro de 1963 - Re­
querünent:> n9 782-62, aprovado ~m 
12 de dezembro de 1962. 

Memb-ros - Partidos 

1. ·Jefferson de Aguiar - PSD. 

2. Meneze.'i Pimentel - PSD, 

3. Filinto Müller - PSD. 

4. Guido MoDdin - PSD. 

5. Ruy Carneiro ·- PSU. 
6. Amaury Silva - PTB. 
7. :Barres Carvalho - PTB. 

8. A.rgemiro ,Figueiredo - pT'R. 

9. Bezerra Neto - PTB. 

10. lJaníel Krieger - UDN. 

11. Eurico Rezende - UDN, 

12. Milton Campos - tiDN. 

13. 

14. 

15. 

Heribaldo Vieira - UDN. 

Euy Palmeira - UDN. 

Aloysio de Carva.lhr> - PL. 

16. Li no de Ma tos - PTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 10, de 1951 
Acrescenta parágrafo ao art. 15 

da constituição Federal <Aplíca· 
ção da parcela proveniente das 
cotas de impostes ctestinad9s aos 
Municípios) . 

Eleita em 28-2-1962, salvo· os Srs. 
Senadores; 

Lcpes da Costa - de.sign.ado em 30 
de março de 19&2; 

Guido Mondin - designado em 23 
de outubro de 1963; 
Wil~on G<>nçalves - designado em 

23-4-1963; . 
João Agripino - designado em 23 

de abril de 1963; 
Euric-o Rezende - designado em 23 

Qe abril de 1963; 
Josaphat ~arinho - designa'tlo em 

28 de ahril de 1963. 

6.• R,EUNIAO, EM· lO DE JULHO 
DE 1963 

As !~:00 horas, :na. Sala das co .. 
missões do Senado Federal, sob a 
presidência do Sr. Sene.dor Vivaldo 
Lima, presentes os Srs. Senadores. 
Ra~l Giuberti, Heribaldo Vieira., An­
tõmo Ca.-:los, Lopes da Costa e Lobão 
da Silveira, reune-se a Cowissão de 
Legislação Social, 

E' lida e aprovada a ata .da reu .. 
nião anterior. ,. 

O Sr. Presidente, a seguir, dá a 
palavra ao Sr. senador Raul GiU· 
berti, que emite parecer pela ap;ova .. 
ção do Projeto de T~ei da Câmara 
n9 36, de 1963, que dispõe sôbre a si­
tuação dos contribuintes do MOllte~· 
pio Civil dos funcionários pú'l!iCJs fe .. 
derais, e dá outras providéncta .L 

Em discussão e votação é o parecer 
aprovadO unânimemente. 

Nada mai . .:: havendO que tratar. eh·· 
cerra·se a reunião. Javro.ndo eu, Cid 
Bl'üvger, secretário, a. presentr> at.:o 
q . uma vez aprovada, se:-á assilladJ 
_ Io Sr. Presidente~ 

-------~~~--

üiA DA 93~ SESSÃO. EM 1 J 
r,:: JULHO DE 1 Sô3 - '~ 
S'=~·SílO I.F.G'SI-ATIVA, DA E' 
L':G:SLATURA . 

l!!l,.BJ);Q:fl.J:l.C.JA..DP__§J!S~ J:j"OG UE!? A 
DA GAMA E JOAQUIM PARB-5/TE 
. Ã; 14 h~ras e ·;o . ml~~og. 

acham .. se }Jresent.es os Rrz. Sena .. 
de"'·: 

José Karala. , 
Eduí'.rdo Assucat 
Joaauim Parente. 
Sigefredo Pacheco. 
Menezes Plme.ntel. 
DJnarte Mariz. 
Co"'tez Pereira. 
Walfredo Gurgel. 
M:'lnoel Vi!aça .. 
A":gemiro de Figuejreno. 
P&\<:Oa rle ClUf'!tro"'' 
Pinto Pcrrei.ra.. 
Ermirio de Morael 
Feriba.ldo Vieira. 
Alovc::n dê OJrvaJr"'l 
Jc.saphat Marinho. 
Mi"'P~'~I r,outo. 
Am'f,'o Viana. 
N0"''11e:ra da GQif\.::1., 
Lon~s da coota. 
Ado1Pho Franco. 
Irineu Bornhause:n 
Atilia Fontana. 
Dsnle1 Krieger - C23> 

t' __ ~_"? ·-r-~~ID~NTE; 

A lista de presen~a reg-istra o· com ... 
pa.-:-ecimento de 23 Srs. Sen·::~dorE'.s. 
Havendo número rPRimental, de:!la'rc­
abf'rt'l t'l sessão. 

Vai ser ilda a ata. 
O sr. 2.9 Secretário 1~ '·a atz 

da se.c;são anterior, •.ue l)Ostr e!n. 
di~cus.s:âo, é aprovada '.se1'll deba· 
te.-=. 1 

O S'r. l.Q Secretár~o riá con+ 
do seguinte; 

llJY'EDlENTI'i: 

Me.nscgens do Sr. Preside~ te ds 
Renl•'1PI"!?, dp a do m€-s ~m cu,rso, de:· 
a~r2 decim~nto da rema<:"sa de, 2l•tó­
ct~afo" de Decreto~ LegislativQs -pro­
mulr-ados, a saber: 

Mf'11"~~em n° 120·63 <n.c- <le cript'"l1 
194-5.,) - Decr~?to Lr-15isJaüvn ~ú­
mero lR-63; 
MPr>~~~em n q 121-63 rn.Q de (d"em 

195~fl.1) - D?creto Legislativo ~úme­
ro 14·e3. 
Prestctciío de cont11s da cota t'o im­

pôsto de renda recebida dO~ Pre­
jeitums 111ttnicipais 

do Prefeito Municipal de' Cris­
tino Castro; PI; 
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11 - do Prefeito MUnicipal 
i'I; > 

de Picos, I contas da. União, e terã.o o.s Valol·es 
monetários cortespondeiites aOa res­
pectivos simbolos TC. - do Prefeito Munlcl!><'l de Luziã­

Jlla, GO; 

Cirçpo.sc.riçã_a tt_J.'e_gis_trad.o_p~os Par-lmitiu, com voto desta casa., a e1e"n 
t!~as._ LH>ertador Trab!ilhlsta. Bras!... çk do Acre a. categoria de Estado~ 
le•to - Sgcli!L ?:'l:ai~J!Jro&ta como_ Stt· • 
plente do .Sen~ot . .An.tóbiJa._ Mourão A. epopéia acreana ~ uma das ntlil 

\ - elo l;lrefeito Municlpa.l de Bom 
.;»uces.so, M.G; 

do Ptefeito Municival de Cachoeira 
de Minas, MO; · 
. - do Prefeito Municipal de Cape-
J,inha, MG; ,t 
~ do Prefeito Mmicipa.l de Fama, 

,M:G; 
- tio Prefeito Municipal de Fruta!, 

MG; 

Justificação Vi~íra com cinqüenta c doi§ mil se- beJa.s l)ági1la$ da Ristórie. dQ B'ras: 
A emenda encontra fácll jUSti!!ca·· tec.c.J.J-tQS.....e_&:.ent€lJ.~1'-~Jl..U~trQ _v_oto..s nQ Para cons-eguir a integração désse P 

tiva. no fato de se pretender no pro·· winais dos cento e três mil quiphen- daço tão querido do solo pá.triu 
jeto equiparar os venclmentos dos t.o::; e sessenta e três apurados nas <?:r-ande Naç~ brasileira, ~o:am nace 
tuncionàrlos do Comelho Na-eional de eleições realizadas no dla 7 de out;u~ c::ários () sangue & o &Wnfldo de rr: 
Economia. aos vencimento.s dos fun~ bro de 1962, contorme consta da a.ta lhare.s de br.avos patríCiOS, cujoa- t' 
cionários do Tribunal de cantas tla da sessão de catorllt de Janeiro d~ muio.s :pontilham as florestas do Ac· 
União. E isso por um princípio de mil novecentos e s~enta e três. as ·oaTl'ancas dos igarapés! as marge 
eqüidade. uma vez que os membro.s Manaus, 16 de janeir ode 1963. dos igapós que serpentes.am na.qUt' 
C<lnselho já tem (}f) mesmos venci- João Rabelo Corrêa região. 
mento.s dos Ministro.s da referido T·ri- n. ~R. PRESIDE_~::,'E: Ere. desejo daqtte1e po"V'O fazer r 

• -- do Prefeito Municipal de lta-- bunal, sendo que tanto um como o '!_,......,- - · - ~ - :· 1cr-e um Estado inãependente, e co 
·monte, .~.u.u; outro destes àrgâos .são auxiliares dos A PresL<:!~çiw_.Q.~f~lUJ_ b,Qjei ~ se~ PStl. finalidade, brasileiros dos m:: 

- uo prefelto Muulcipal· de Ja- Poderes Legislati-vo e Executivo. A gu!Df-ê.s req,u.erlrtlentos. Sle,_aUt.9na do ct:versos quadrantes da Pátrta., 100 
oui .... ::..w; referência à Lei nll 3.826. de 16 de Sr.._ _Senlldor Eur:co Rezende: ra.dos ?or aquêle grande gaúcho, aqv 

_ cio Prefeito Municipal de Mang.a, novembl'Q de 1960 é contraditória, ten- W' #l.._je 1~3 : 1s. f~~ura ímpar de caudilho que ~ 
:D(r.G~ do em vU>ta o sentido da equipaxaçãu NQ -AAA A., 19~~ Plá-c.da de castro, contr1bulra.m .ec 
~- do PrefeltiJ MuniCipal d.e Moema, umait'ez que os símbolos atuai,s são - ~"-- ·"" Y<~· 0 seu entusiasmo e até eom a sua vt1 

';Mü; . os constantes da mencionada .Lei. Está f\nda. e. leitura do eXPediente. na.r.a oUe 0 Acre se int.!grasse ao Br· 
- do Prefeito Municipal de Natér~ Emenda n."' 2 Sôbre a mesa requerimentos que váo si1. Pernambuca..l1o.s, rio~grande~ 

ela. MG; ser lidos pelo Sr. 1° secretário. do norte, paraibanos, aergipanos, m 
Er;, ~afrefeito Municipal de Nova te ~~:t~~nte-se onde coUber o se~u1.u.~ São lid 05 seguinte.-; ~~~~~~· c~~~=~· I! ~~~n~~~ 

- uo Prefeito MUJlicipel de Rio Aos funcionários do Conselho ,,,_ RenuerimenlQ n9 _445. de 1963 "os e muitos libaneses tomaram pe 
Preto., MG; -'"J. • ~ · _, +-e na ou ele exército de libertação. E' 

d l to . , • d S cional de Economia, ó:gáo auxiliar aos - 'd 1 d ~ do d · ' 1 ho en fazer do Ac - o Pre ei Munlcipa.J. e anta Poderes Legí.slativo e Exe<:utivo ,fl·~ Exm.o. sr. presi en e o ...,ena . ~e'o <~BQue es m s 
•n• ·n,· d Grama '""· 1 um Estado livre e independenttt . .n '-'0 o o ' J.v.....:r,. cam assegurados o.~ mesmos vencl- 1 Federa · 

- do Prefeito Municipal de SOle~ mentos, diretos e vantagens concedi~ o Senador signatário Usando de fr.· Assim não quis, entretanto, o Or 
dad.e o.e Mu1as, MG; dos aos funcionáriQS du Tribunal de culdade reg1mental, r~quer se digne ,êrno brasileiro - e é doloroso rr 

· . . . contas da União, respeitada a Iden- vossa Excelência de requ1sitar do sr. ronhecer neste m-omento que o Brt 
- ~o P.:efelto Mumclpal de Casa tuiade ou eqmvalêncJa dos respect1vos \l!ilú:t!Q.___fta ~zenda .as lnformaçõ_e .. c; I "11 foi, antes de tudo, uma cruel m 

Br;anca, bP. cargos. ~ue -~ub::.ewctem mendonadas. nr2sta paTa. o nõ-vo Estado qu~ 
Ql::íQ.(Q / Justificação · l. se 0 .Ministéno da. Fanmda__ ~stá fr;rmava deool.c:: de tana luta, de tru 

· d lib ~ da dota ~_() "'rnw;ue e de tantas. v-ida.<:; s:wrlf 
Do. .Presidente. do_ Co~el.ho .tXac1onal1 A fin~lidade da emenda é. e~ti1oe- PEOv:Jen~~t _i;;0 ~00" 0~rar:;nhentos ; "~das. 

Qe.._r .. :conom1a, coma iiCgue; lecer a 1guaJ.dade dos funcwnanos Uo Içao i -~Ú crÕzeii-osl dai sub-ven~ ,ctr. Pr"'~'dente, é um tato h!s" ... ri' 
~ · Cons.elh? .N.acLonal üe Eco~~mla aos ?]S$en~..,. • . · n verba ~ - ~- ""' 
>=:~CP/724 funcwnarios_dos órgãos auxlliares dOsj<'o-P'S 01'dinarlas. c~n.sttnada d:- Saú- 'lne nã-o node se d'scuth: a inhJT 

Em s de julho de 19-a3 Podere . .:: LGglslatívo e Executivo, den- ·?.o oo. h bela <lo MmlSt~t!o d M! ~'áo do Acre ao Brasil custou m.r 
tro do critério de eqüidade a que se de., em _fAvM.da. 8an.ta c, :<:::tJ~;~"mi- v:d9c:: do que a nossa nról;lria ind 

Senhot p.~,·esídente do Senado 
dera., 

Fe~ refere a justif.icacão ~ emenda ante~ j_c::,r córd1ft de- CacboeJra de ·· ... ~ndP.n"i"~ .,.,o1itlca, conse~uida qua 
rior · l"im. s:.endo oue SrS 200.QOO.C·'\ na.-ra ., 1 1~ na-r\fic:).ment.e, sem derramame• 

O Conselho Nacioual de Eco.nom!.a,: 
em ld.\!t! ut: i.er Q100 en~.:anluwau.o "· 
essa aua. t..asa. ao çongre:).so J,\acLo· 
nal o ,Pi'OJf:ilO. çie lei. n.'-' ~-G46~ól~ na 
Ça,ijlU1'4- uO>:>_ .De.RUt_adQIS_, q_ue organ~·a.. 
o. q4-J,am U!J ..seu. _pessoal..--l.e.lll a JJ.on.ra 
~t e~Itca-mw.har a v~a Exi:elencw., 
fio t..,;.u1o u:..;; ~u;sestao~ as emenda~ m~ 
çl~s que i.'_çp_utq_ n~çessaqa~. a.os ob­
j~Il-Q~ s_ollQlad.QlL ~ f~1en,cta._ ,pro_pu~ 

·~-o Con_selho Nacional. de Econom:u 
venl; ue.-oae a ruuuaçao, rueJ.Le.auuo, 
c01n0 piom~teu .:1. sua .l.e .. o:ga.m.ca üe. 
910 de 12 àe dezembro ue J.949, o 
quadro üe seu pessoal, que só agora,. 
depoiS ae ~ant:.o tempo~ esta t1·,;~,n•ü-, 
tandp pe1o poder .r...egiSiatwo. l 

Collftanu"O em que o egreg1o .sena .... c. 1 
da aepuo.u~a., dando 0 SeU a::íSt:Jlt,­

lUento ao t.raoolho da. Câmara I: ederal, 
coHHJOru~·a. aü1U .... para o ap~l·tei~oa­
mentb do mesmo, com a aüoçáo d.as 
emendas que ora lue são submeuuas, 
está certo, o Conselho Nac1ona1 de 
EconOmia que encO!ltrAará, não só da 
parte tle \J ossa Excelencia, como ae 
seus ldJgnns pa.:es, o iropre;:.cmdivel 
apoio t ajuda. 

· j"" Eí'>~'Pit&l l?!!'lmuel Libônio) no Estado Lo de sanr,ue, às marg~ns do Ipira~ 
Emenda n.!' 3 ~"'~'r·t-o sa.nt.o. .....a.. 

Mas, uma vez resta:beiecida a p3 Dê-se a segumte redação ao item, 2.-N::t h'oóte..c::e ne:zativa:, citar ara~ uma vez a<:sinl"dO 
0 

Acf.-:-do de Petr 
3 do artigo ~,\'; I '7;:;0 d~termi.nante inclusive .:e falta o t 

_ 1 1 tendbnentn de ~lo-uma formaHUadr nol1s não foi cnado o Es ado ind' 
Os cargos de redator serao pre~ J · · da i !':t;t~Jir.ão b"'neficiárla "'endente do Acre, que- e1a o sonf 

enchidos pelos aLuais redatores. ~~ ~o~ n1a~!'ldo-a n~s~ fô~ 0 ;aso · ' ~Mtle~Ps bravos ';:!Ue lutaram p$.1'!_!. 11 
dutores e demais funcionários qUC rn o;::,_ll~· 0 õ. c:;: S ' ~e" lO de h;lho f.Í'<' feo-r..;~l-"'1 !10 'P".?::-11_ V-oltamOS à SltU: 
exerçam atualmente a função de re~' 19G3~ ~Se;aQote.E~r]_t_o _J_:t_e.-ende. I ':"90 de território. 
datar no Setor de Imprensa. I __ Sr. Presidente, um território n~st 

Justtjícação _ 0 IlM~ ri 19 ~3· 'Qfttrla brasileira vive sob lllh regm . · fter.u;_~rlm~e.n.to._.n; ~ ':t::L.v.e .tQ!J de c<~.n1tania hered~tãria, de simpi, 
. Visa a emenda eqmparar os fu~r~, ~oloôn;a?! Aquéles brasileiros, que df 

moná:lw que exercem a função de '"'Pnhor Pre.<::dente: vi.e:n e devem mere~er o mesmo tro:;. 
redator co!"n hab~li':.eção para ~o, nu

1l Nos têrmo-s üo rtegimf-nto lntemo. ta~ento d!spens~do .. aoo. demai_s ~ 
Setor de Imprensa. ,enho r~auerer a V-ossa Ex.celênc·a ~- >"Yt5os de-sta P:.Hrta, nao tem o direi. 

Emenda n.? 4 I iam solicitadas ao Poder ICxecutlvD. de escolher os homens que devem IJf 
.,. . .,travP.c; do Tns.tL-uto de Ap>?<>entado~ ··I"~T ·.~los. • 

.No arbgo 2~ onde s~ lê, pelo 11 Pr~~ ;ia e Pensõ~s __ dos __ Empr~z:~dos ~m Dt•rante .sessenta a.nos o Goven 
~der:;e do 'Ir·buna_l', ~?1a-se: pelo 1 1'ran:_-,tvi1 te!'i e Ca1·~as. as segu~n.f-es m- da Repúblic~ nos m!lndav!l hon:eJ 
'Pre;:;.dente do Con;:;elho • 1 frmna<:>ões: :l."' sua confiança que, mwtas vezr 

Jus~ific - : 1l T""lll_fun.d<Jmcnta...a _ileL"'ilo d~ ~e:;:conheciam complet·a.mente O$ prc 
~ ar;ao . t "'a"-l':'.r decid1do é~~ Tn.s.tituto f.echa_r l)l~mas 1·egümais da nosss econom 

Trata~se de evidente engano -de "'~ J ') G•t~á<{\o rme mJ.:~nt_êm __ em )!&_nBucea:- e as necessidades do povo acrean< 
dação que cumpre corrigir, uma vez <-r>,___ r?'n de Janeiro?· . Foram bem pouoos os . Governado-r 
que o Conselho não ê Tri)Junal. 2) Na. h;n6fese afirmativa, Q:lta.l~ OI!! aue dtúxaram algum traço. relevam· 

mo~·vos detcrmma.ntes dessa delibe~ cla sua passagem na administração C 
T..E~,SG:l.l.l\IA -racE~o? • Acre. Muito& dê1es já foram apen· 

. . . 3) Na negatlva, quais as pro'\:.Idên~ -para gota:r Mrias, para satisfazer va 
Dç _ :r:_res1dente do .Pa.rtidÇ,) $ociilJ. <:>i.as ado~sd-ss na-ra a ma:nutençno ;-t.o da.des c inda 'PiOr pa.ra humilhar 

Democ.r.atíco~ nos. segumtes tê:rnos: I m"~m-o t>s-f-abf>lec!mento c1e !n~'>ino? mrrlosp~'~M:r 0 nnYo bom, humilde 
rmpõem=-se, sem nenhuma àúvlda, Acusando receb1mento telegrama eru Saü:l de~ Fle..<;BÕeS. em 10 de tulho . . 1 '~ • 

os at:t'€'.Scmws reieru.l.os, de vez .J.Ue que essa. Alta casa Oongresso Nacio-- de l9-&a. G}l])e.rJ(LM!JJ)JJ-hr>. sofrido da minha t.erta. 
estandp as membros do conselho equi~ nal mamf-esta seu _pesar t~.Ueclmento f:.sse estado de co!.Sas ~rmanece 
parad.ós, pela 1ei n'~ 2. 636, de 24 de ~ _mel\e:-iOJl~ rio s.auctos!LSf-nador g_~_:e..,RES!nENTE_: quase a·té 0 ano de IS-15, quando 
dezemlJro de 1955~ aos mmistros do .P~tq Aletxo desejo. testemunhar Vo::.~ Os requerimentos lidos n!lo dc-pen~ então Pre.".idente Eurico Gaspar DL 
':L':nbuna.l de Contas, ~de Inteira <:r JUS .. senc1a _e seus emmentes pares os- dem de dc.l"be-.ação do PleMrio. Vãn tra teve a feliz: idéia de nos m.andt: 
t1ça que tal ~qU!paraçao oc"Orra, 1.,.ua1~ agradeCimentos do Partido social De~ I;;. nubEcac1io e serã-o onortnname:nt.c como Governador o então Major 
mente\ no que se _refere aos l)ervldores mocrãtico pt saudações Ernani Ama..~, ':lP"-O'H·harlos pela. Presidência. átual senador da República Jo: 
de ambos os órgaoo. ~ tal PeiXoto P_r_esid:ente. C<'ln+.tnua.- a hoca do e:'iepediente. Guiomard dos s~~tos. o povo d 

Ag. 1:1:\dr.cendo ~ atençao de Vf}r!i ARMAS DA R..,POBLICA Há oradore5; UlScritQs. Acre já não acreditava mais em Ck 
Excele$.c-a, re1tmro~lhe neste enseJ .c. n. ê Já - t' h · u 

f d Tem a pa1a1•r.a o nobre senador Jo~ v rno: nao m a mais por q _ 
os prote,>tos de meu pro un o resveu REPúBLICA DOS ESTADOS sa.phat M.9.rinho, por cess-í-o do n.:J.b:~' a'credüt:t ~m tudo quanto dep~nd~~ 

- Antônio Horácio Pereira, Pr ESTADOS UNIDOS DO BRASIL Senado: C<:tttete Pinheiro. \Pausa). d~ Go~erno. Como ~lssp .no prmc.tpl~ 
dente. · - Tribunal RegionaL EJettoral Não está n-resente. o Governo do Brasll 1'~ . madra..o:;t 
:E..\:iflN:QAS AO PROJET~O -N.·9 -~u. do ...tmàzonas T~m a pa.l.:tvra o nobre Sen.::tdor Jcsé cruel para o então Terrttóno 2al p0n 
pw j9~ DA QTliA_tADO_A.a8a_I;?O~ __ DEPO· 01.~'oma .•• - -,;\lll·len',- de ~---·.--.. Kaira1.a:. to de aquêle bravo c,audilho que de 

- y.~,: c . ...,. _..,_ !oC. ~uv• liberdade ao Acre dizer ao MmLstr 
9 Presidente do Tttbunal Reg1onal Q....-S&-.. J!)_S~ ~: d1. J11sMt:"a que os próp!·ios bolivianOE 

,_{"""!. Elel.tor~ _Ido Amazonas_ usando _das CNão foi revisto pc!lo orador) _ Sr :to."' qua:i~ conouisbra o Acre, fempr 
Dê-se' ao 

'redação; 
a segtlcive atribuiçoes que . lhe sao conferrda~ Pres.!dente, Srs. Senadores. Ao usnr I tinham procedido c~m ma-is nobrez 

p~lo art. 17, al}ne.a g _e h, dsl Le1 da r>alavra, pela primeira vez, n2Stei;) carinho com relaçao aoc; brasileiro~ 
numero 1.164, de 24 d~ JUlho de 1950, I augUsto rectnto, desejo ~tetn{tr, ao~ rmando o Acre pertencia 1\ Bolívie 

Os símbolos CE corresponderão. pa~ expede o presente <UJ.llíu:na de .Su- Exmos. Srs. SenMorot'J, em IX».lle uo.!do qu.e 0 Giwêrno brRo::il~ilo, depo1 
ritàriaru.ente, número por núrnero. aos' plente de_ senador ao Sr .. Dr~ Edmuu povo acreano, 0 seu tl-gtoad~imen~n! -1-~ o T~rritório int~:rra.do n.-.. sut~o ver-. 
símbol<>á ado:>tadag para o Tribunal de· do Fernandes Levs.,_ _eleito por esta uW> alt-o ep,pf1:lk> ~ ~: ~e:4"lJ. P~\t;ri:\.. 

Emenda n5' 1 
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. , .Assim. foi com certo ceticismo, eom Para. corroborar o que já disse, que- O fato é que, embora muito se tenha trin em 1012. e que .se est.[lbeleceu n• 
terta desercnç& que o povo do Acre ro falar apenas nos quatro produtos feito aindr.. rnnitG falta fazer. Acre, em 1922. De lá nunca ma1· 
:tecebeu o Governador Jo.sê Guiomard básicos da economia acreana. E' mis~ · ...., · t d 
(los Santo: .. Pediu-nos êlc un cré- ter acentuar que 0 Acre produz cêrca Sob alguns aYpectos, o Acre tem .saJU . ..['

01 
en erra o no Acre, em.1950 

iiHo de cDnfiança e êsse crédíto de de metade d& borracha do consumo sido pioneiro. Hoje, enquanto se de~ Pela. cabeça daquele homem simples 
. . r· . lh d !ron\o o B·a"I.l co•· o pi·obleina· da humilde que constituiu família e no, 
1
1 pon mnça que na..;; e emo..<; foi pl~- nacional, talvez mais, em uma, médía .... • ., legou um nom h d · 

t 
· t·r· d I b d reforma •gra· ria. e con1 as pat·xa·es p"··· · . . e onra 0

• .Jamai.o;; va:s 1 11nmen e JUS 1 1ca o pe a maior o ra e dez a doze mil toneladas. Atual .. 1 " "' sana a. Idéia de que, dentro de ai 
Jfovernament::tl rcu .. lizada até hoje no mente, um quilo de borracha é ven... ítit"':as a. pertu:·barem o bom~senso que guns anos, um de seus filhos ti'Jdes 

l.JÁ.cre. Esta é uma \'erdade que n.-,o dído pelo Banco de Crédito da Ama- deveriSJ existir em assunto de tal se ocupa'l' o recinto de3ta Aü[!Ustl 
~ pccte ser negada"" nem por adversãrios zônia. em São Ps.-ulo e no Rio ao pre~ ~ranscendência, verificamos que, em Casa, da qual me ufano, e de quP f a 
nem por amigos: Josê Guiomard das ço de 945 cruzeiros. Temos aí cérca 194õ, já O entáo Governador José zero part.e as mais pl·oemínentes fi 

1 :Santos foi o maior Governador dC de 10 bilhões de cruzeiros ~ó em bor~ Guiomard dos Santo.-'', realiza'ra no guras do cenário nacional. 
~-od.os cs tempcs na história do Acre. racha. Acre, a reforma_ agrária branca sem As:;:ím, Sr. Presidente. srs. sena 

f:Fm. c~mduzido B. CRma-ra Federal por contra:m·-r . interesses, sem maiores dores, quero terminar minhas pala 
llta 1ona esm:1gadom do povo acreano O Acre produz, atualmente. duzen~ consequênctas, comprando os serin~ Vl'as com uma nota de otimismo· peç. 
:e depois duas vézes reeleito. Homem to.s mil hectolitros de castanhas. En~ ga1s limítrofes às rldade.'i, 

1 

aos Excd:ent.Jssimos Srs. senàdore..: 
lh?n{'~to, homet~n in teg

1
·o, cultura pri- tretant-a, não cl1egamos a aproveitar Deu terras aos colonos que as de- boa-\'o_nl.ude 'Pata com 0 nôvo E, tad,~ 

, 'VIleg!ada, sentm na própria carne, nem 100 mil hectolitros por ano, na.u senvoiveram, constituindo um patt·i- que da tJs seus primeiros passos. ( 
/como Governador e representa·ntc do por falta de mereado. mas porque n1o mõnio, que, hoje, se eleva a muitos Acre, como disse não é obra dOs tt::n~a· 
/povo ncreano, qtfe não poderia 

0 
Acre existem condições para que o produto mHhõef: de cruzeiros. Realmente as nos, é uma realização à custa dO ;c;an· 

;p~r:nanecer na triste condição de co~ atinja o preço que merece devido no terras do Acre são férteis generOOas gue d()5 brasileiros de todos os qua· 
lonta dentro da pátria bra:sileü·a. confisco cambial. A castanha, expor-. produzem muito além do' que qual: drantes da Pátria. Todos aqri. CJ 

1Cc:np:eendE>u, sobretudo, que nada tada livremente, dá. em Hamburgo & que~ agricultor. ou qualquer que se Senadores que representam os E~tn 
,pndena fazer se não se c:·la$...~e 0 E.~;~ em Londres, cêrco. de duumtos dóla- ded1que ao amaino da terra pode es- dos do BrasU, nosso" oatricios ~ no.~ 
1 
te.:fo do Acre, l'elho an.<;eio de todos res por tonelada ou quinze dólares · perar. sos conterrâneos. lubram para qt\e 1 

us acreanos de todos os tempos. por hectolitro. Então, com a produ~ _Atualmente. no Acre se produz ff-i .. Acre P:udesse ser brasileiro. 

I 
ção de 200 mil hectolitros, se não jao, arrnz,. trigo, grande parte de ta"' Conf1C! no Acre,. Sel!_hor~<;:, e confi~ 

· E a.sslm surgiu o Projdo pa1·a existisse confisco cambial, se fósse baco e cate, de que os seringueiros st- no ~rasil. Se a.<;sim nao flzesse rene-
1:an~fo:mar o antigo Terrltõrio em permitido a.o Acre escoa\· seu produ~ servem. g~na minha. co:1díção de brasileiro. d· 

· F~ta{io. combat:do por muitos e de- to livremente, teríamos uma receita Há outro problema agudo, no Acre, ~IIho desta Pã.tria o.ue, p~H~a ~~n.l, a si 
fend'do por mujt.o~. Decorreram o;to d · • .1h- d dói p no a nas despertar a atenção: enquanto ma de t1fdo e o berço da ClVl.lJzaca1 
f'·~~"s antes cte têrmos nosaa carta de e tres ml oes e ares or a • 60 milhões de sncos de café aoodre- democráttc!\ e crl~tã d"' '''ll r-r~nd 
3~fón!a. Muitos duvidav:lm que o par~ complementar a renda da bor~ cem nos entrepostos do l.B.C., no povo. (Muito bem! muito beln' Pctl 

IAere tivese condições para ser Es .. t'&IC a. tn~u Estado? qttilo dês.•=;e ptodut0 em mas)· 
tndo. Não d:;:cnto 

0 
rnédto da ques- AE. enormes reservas florestais do ~raSo é vendtdo, às vêzes, a ••.. , , . , Q~J!!tESIDEN'fE: 

tão. T-:dve?. não tenha:. atualmente, Acre, como de tôda a. Amazônia, es~ r 500,00. Tem a pá1avra o nàf.re Sen'ltbr Mi 
e-sas cond'ções ma.<;,, como Território tão pejadas de madeira de lei, cedro, Como disse, sr. Presidente. M ter- guel Couto. 
J<>mz:s poder;amos .alcançá~las. Com~ aguano, conhecido no exterior como ras o.creanas são por demais férteis e o SR. MlÜQ.EL. COUTO: 
E~t:>do temos ho.ie. os meios para mohogany. gonçalo-alves, jacareúb&, sempre dão um rendimento acima do -
elar es:ns condkões, porque o Acre enfi~. um\ infinidad~ de madeiras comum. li/ preciso apenas que se dê (Lê o seguinte discurso) - Senha 
1'<'Pt't>::-enta U'11a das malore~ notendn.c; p:ec1sosas. O metr-o cub1co de agl!a- assistê:t:cia ao homem, ao seringueiro, ~esidente, sr.':í. Senadores o Mag:Hé 
f'"?<'•tômlc~<; d-. : e~erva do país, como no \'ale, atue.llnente, nos mercados m.. no agricultor. para Que o Acre possa no de nossa.s Escolas de Guerra. ?ro 
niii<;, a,. Amazônia em geral. ' 'ternaciona1s, trezentos dôl~r~s. e se o auto-abastecer-se !sUficientemente. fessor~ Catedráticos e Ad;iur.tos d 

, Acre díspuses~e de taClltdade ~e Acredito, sinceramente. em que a Catedraticos, setem·se inj!fftiçn.do 

1 
I Denol.c; df' lntas e sacriftcios. felí:r.~ transportes poderia exportar, por mt- nessa carta de alforria dará ao Acre perante a Lei que trata e Wspõe d· 
lY:"nte contando com a compreensão íênios, cinqüenta mil a cem mll me· as condições de qt1e J1ece.ssiia para suas a~oo~ntadorias . 
drJ Congresso Nacional e com a boa tros cúbicos de madeira de 1el, anual· que tudo aquilo que nõs. acreanos e Examme1, a pedido desses ilustr~ 
Yontade do p:·~sídente João ·Goulart.. mente, canalizando uma receita. de brasileiros. desejamos parA. no56a colegas. de magistério, a reoi sltuaçã1 
to: cr;ado o ~c;tado da Acre. E neste cinco 31 dez milhões de dólares por terra seja feito. de destgualdade entre o Militflr Pro 
mN1lento, ~into sób:-e os ombros. n ano. H.á ainda a cassiterita. que está E fe.ssor e o Ofícial da ativa. Vérifica~.s · ·ct d d b t· spero que a alforria dentro da.s em verdade, na L~ no. ".370,, ole 9 d• 
1r"'mr'1da re"lJllns.2,.bJll a e e '5U s 1. sendo encontrada. na fronteira c()m ad õ d " • . à · t 

1 
t :P r es emocráticos cristãos. ""()rque, dezeml:Jro de 1954, que tr:üa e 1·egul·. 

i11tr. tempor nnmen .e, nes a augus n a Rondônio., o petróleo "'lle existe nos apes d " 
d 

•1 · ar os .seus erros, creio quP a essa matéria, exigência mut·to ma1·o· 
Cac:n, um homem dos predica os rro- li·m,·t.es com o Peru, em Cruzeiro do democr·a ta é lh f c a me or orma de ao- aos Pro.fesEores Militares. con>o tempo 
:r.'1~" P- cu1tura:" do s~nador José Gui<l~ sul, enf1'm, ouli'a" ... iquez"" de.sconhe· vêrno para o 1 > d ' " • ,..., n0$$0 novo, nasc do ~ .•. c. arencia tmprescihdível n3ra nns 
Y.'"'·d. " Ctt1em rendo. de núbllco. o trl- cidas, ate· o n1omento, em nossa terra. sombra da c b • t · " •-' . to . t:uz. o ~~~~Pn e nos nre{'ei~ Slbthtar-lhes o direito de ref<l""ITJa 
b"', de> meu reconhecimento e da Portr.nto. o Acre tem condi<;ões de s d~moeraticos cristãos que re;!"em a o Magistério 1\ofilitar já é sac;ifi· 
!''·,;...., ler!cl'lld", uo;.:: foi S. Ex~ o se to:::nar uma grande unidade da sua. V1da ca-cto, por isso que é vedad<) ao ofi· 
'':ord~d"i"o pai do E.stndo do Acre. 'Federação se receber de. União o. aju- s · 1 u a êl d ct• r,. Presldente. nossa Pátria . nã() Cie . q c .. , e se e 1.ca~ a~c~lnc:ar ( 

-: ~··. 'p:·esjdent.e am:!.<t"ar de 0 meu da. que merece e o tratamento que. prec1<;a de ideoloO'ias estranhas 0 l generala_,<;>. o po..c;to limite do Pro· 
lr t.ado fazer part"! dê-"':;e imf'USO con- 9.té hoje. infelizmente, não tem sido Brasil não é um; republiaueta ÕuaJ ... •fessor lYiihtar é .o de Corcne~,. .No en· 
t:n:mte ouc é 0 Br<?t:il, muitas vêzes dispensC""do à região ams.71Õnics., so~ quer: é um gi~ante de oito milhões tant?. e da. m-a1or responsat(hdnde, , 
e,... palestre:-; feitas no R-otary Club bretudo ao meu F~tado, o mds af2.s- e meio de quilômetros quedradoo. que digmflcante ,o encargo de _educar p c 
e o~ 1 trP<S in"tHnicõE:s. s Lil'mci que a tado de todos. se estend-: do oiapcaue ao Ri{) oran .. d,e. fortnar as novas gemcoe~ de ofi· 
.r.:-'"J'rl~de ueo"~'r.?fica do Acre eoloca·o O aspecto social da vida no Acre de, do prata ao Amazonas da. cor- c1azs de. nossas fôrças armadas. Essfl.l 
n!"l- noslcfio de um verdadeiro erquJ- é uma de<:orrência do político e do dilheira dos Ande~ 2'> nraia.s ·da Atlân.. Professmes, de grande cul!u11a, dt> alt 
:p;l:"'o. E<:;tá fole a mais de cim~o mll econômico. Dissemina-dos nos l;j.l mil tico. E' um Continente aue se à"i~ I saber. e en1dição, semure lettúoaC:os E 
q11 T,..,Pt:·os do R!o de Janeiro e a quilômetros quadrados do territrio ga.n~a e uma. potência tniq;ualávêl. respelto.do.~ pelos oficiais cQUf> .c;.aen 
lll":l!s d~ t~c: mil quilômetro.'1 de Be· acxeano mourejam cêrca de 150 mil Prec1sa. apenas do ·trr1Jalho dos c;:eus cada ano de nossas ac'l:demit:~· J\'Llita· 
lém, t'l";ais próximo do Pacific<.n, do seringueiros, nor-destinos, hamens filhos pa.r;: cheg-ar a ter, no co!'..c"êrto res, merecctn iguajs direito~. ou!!ndc 
... ual, dista- apenl!.3 duzento;; quilôme- temperados pelo sofrimento,· uela ~;êca de~ nações, o .seu Iu~a.r encane<:em no no-bre labor ti~ ~>dttcat " 1 1 t • · · d • "' · · as novas gerações de jovens auf' ure~ 
trcs. Al:sim, vive ,o meu Estado su- e pe s. u as. os un:cos capa2;e<> ~ en· .Acredito que, a5stm como certOs in~ t.e:ndem e.e d::diear à 'vida m!liLf!:T d~ 
jeito a um único meia de transpor· frentar o Inferno Verde e com fibm tdl1nvfduas nascem ~a.fejados pelo de.s .. N.ação. Jamais ~ão· os Hestres csque· 
te. o aéreo, 01..1e nos leva alguma par .. pru:a. Mi permanecer, apesar do sofri- o, alP".UMSs. n~l'.n,<; tamb..Scrl tê111 o Cido'5, sobretudo seu.:: e::em11:0 .. (frmi· 
cela de civiliz-acão. o péqueno rl0o menta e da injus.t:ça, para plantar seu_ canunho Ilummado pelo Crl.adur; fícsntes. oomo este de rftnune'!>t il 
que temo.,;, o Rio Acre, é navcgá.ve1 uma nova civilização, na extreme nor- a~m como a cer~o-:; .h?divíduos ~ão principal a.spiraç-ão do Milit'l.,. aue é 1 
apenas no curto periodo de cinco m.e· te de nossa. Pátria, os ún:cos homens nn'al'.~dos cert.os ntiVIleRIOS, ~ambém de cheg0.r um dia a ger:_.,rr>l Oll e 
ses. Então, permite navegacão •a enr que vivem isolados naoue1as flores· aço~. há que vl~~m sob o sz.gno do Marechal do Exército Bt2s1le!ro. c 
lbarcaçõe.s de porte não superior t\ tas, sem nssistênc.ia médica sem as- m 

1
rtiriO e do €Ofumento. outras, no esses Professores renunci~m !I e~sE 

quatrocentas toneladas. Ne::íse período sistência educa-clona.l, sem direitos, en ~p.t~. apes~r d~s erros e das ex .. ideal para serem anena<: ()_. 1l.·'le,-tre.s 
cs seringalistas e s•s firmas acrean. sem qualquer das p.rivil~gios dos h-o- perJenroas, .sJ~:Is-antam;se, progridem e do futuro General ou MÍlrfil"'",al. 
.na. têm de comprar, no Sul do Pa.í.9, mens da cidade. Li não existe cine- 8assam .,a hderar. mmtPs :vêzes, gran- Sr. Presidente. Srs. senrdore~. ob-
mercadorias para abastecer u mer· ma nem televisão: nem ao menos po- e parL da área. mundml. .fetivando col'Tigir a. iniustif'a auon~ 
cado, estocando-a para. o resto do dem ter a. satisfação de, num õomin.. E' o easo do Brasil. Acredito- que a tada nest~ breves palavraf. np-rmito­
t~..no. go, torcar por u mclube <la sua paixão. Providência designou 0 nosso País me encanunhar à. Mas~ um n,·~fPto de 
! A!ilo P.normcs distãncjas, a desorga- '!!!sses homens vivem em permanentf! J>~ra ser umu. e;rande Na<;ão, Aqui Lei modificando o Artig() 26 da r..el 
nrzação dos nossos portos, a falta de luta contr& a. natureza. o m-e1hor de na-o existe racismo, ódios .nem ranco .. nl1 2.370, de 9 de dezent'J~·o rlP 1954, 
transporte encarecem enormemente o si sem ne-nhuma. a~sistência. Sã('l as res. Fizemos nossa Independêncin_ n~~ que trata da Inativid&-d€' der:; ~lfilitarP~. 
{l?reço dessas mercadorias. Precisamo.-; sentinelas a"X'ançadas da nossa Pá- ci!ical!l€nte, sem sangue: passamos do Para este Projeto de Lei n&o o nnota­
lde estradas de rodagem, precisamos tria. Nos longínquos municípios como !mpél"Jo para a Renúb1iCA. ::;em der- mento e e.sturlo de.<:-:o 'P.rr"'1A;'""!(''a ~ 
ltle rucesso para que as riquezas do em. 'Bra.siléla., por exe-mplo, fronteira· ramamento de sangup: libertamo<; M dos meu;; nobre:; col€'!!as ne..c;b Cê.stt. 
lAcre pos.::am ser canalizadas, possam oo Peru e a. 'Bolívia, não hli um ünico nossos escrav05 sem derramamento de do Ccngres~o: 
S.eguir seu c-urso normal e carrear as soldado brasileiro para garantir nossa sangue. 
1r~uezas de que o Estado necessita. soberania. Esta. é denfendida -pelose~ Não veJo razão. uod.anto. n~1·a o:Jl­
:Âqui afirmei e torno a afirmar• O ringueiro acreano, um pária que, no terar-se. neste momento. a fndole be­
f4.cl'e tem condigões p2ll'a ser umi das entallto, m-erece o nosso respeito, por- néfica, pacífica e cristã do povo bHI ~ 
;qnl.dades mais ricas da Uni~a se ~os que. Bintes de tudo, é um bra!Vo e um siieiro. 
,d<etem um.a. assistência. e-ficaz. Não sacrificado que deveria ter direito El.Ni " Sou um exemplo dS.o:; facilidades oue 
~_t•eremos esmolas, delas não precisa. ... bens cb clvilízaçlio, patrimônio de ~te País pode proporcionar aos seus 
'4rtOS. Gtiel'etn.OO, stn<l, o lU'l.\pAI:O do tod-os OB hFMdeir65. fllhos. Permitam-me a imodéstia sou 

\
(ec!er 1'\W.~reJ ellf»l!.'"Mo ~tinha- :I;:::t'~?. ile. Or. Presidente. não filho de Utrt analfabeto. de um Ôobre 
-~ oo ~"39'1 9:1 J:~~ =·· \111--..-,o ':?_(2._Ntla co~""' Mt;e. o::: •• -:true l!lw.~, ch<>;;Mo o <;;1:t Pá· 

Proie!o. dP Le_iJl.11~ <:~n~dt. 
.n9 [f, de 19W3 

ll!otJltiPfl o art. 26 ,f a T,P'1 11-'ftw 
mero 2 370 de L?lr ~,-~,...,.(Órn rfe 
19M.-.-__D-CL.l.V.a.UvJ~P dos Mili­
tnres. 

Art. 1.~ O o.rt. 26 fl"l. 4f'i n.11 2.370. 
de 9 de zembro ãe 1954, passa l\ tcl,' 1\ 
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segu~nte redação: 11Art. 26 - O di- Jltsiij;cacâo Requeiro_ qlJ,e._JUlW _de_ vir~m a Pl~t-l Q.. .• ~.!l~.J-l-.P~~!;~_If_RIEGER: · 
reito.. de reíorma, a pedido, só asslste J • nár!.o os proje~os em a.,Prêço _sejam .. _ 
11.!> ot"icial ln.embrQ do M~istér~a Ml.- 1 Constàntemente recebem.os apelos de re. examinados p. ela, com.isSã,o Q:e cons.. <Pela ordem - Se~n rev~sa.o "'~~ 
llt.ar que conte mais de 25 :mos. de concursadoo, reclamando provid.:>ncias tituição e J:usti_ç_a o ?roieto de Lei da orador) - Senhor Pre.sJdente, a Ql~ ... & 
serviço, dos_ quais 10, no mínimo, de :para . ..,uns llOmearõrs, bt·m como a de .. ! Ci\mh.:tta. nr;t 333~52 (! o PtS 28~51 0 • de ord~ fUndame~ta-se no ~r~. l "'78: 
mag,ktériQ''. ,núncra .de nomet'lçócs interinas parâ \ , do Reg1mento lnteJno, que es1a e ece~ 

. cargos no,. diversos õr,.ãos d ·e i Sala das Sessões~ 10 de Julho da ''A ·t •78 8 . . c-., t .0 ... ·Art. 2.?_ -~evo·.:w.m-~e as dbpcsiçôc~ dén~ia s~êiat. :::1 a Pl v- .1963. - D~rl}el Krieger. te. ã~: · .. · e1a "" ... cre a a ' 
em Clm~t~;uo . ., . " __ _I l'ürça e apurar a sifu:.'lçRo real t>x.is-l -.;: • ç 

_o ~l}I .. o n~' ~6 ela LPi n. 2.3,0._ ~- te-nte, de modo a. impodir, inclusive, J O .!'S.J).,!__J'R.}':SID ..... N_:J:Et a) quando o S.:.'nado tiver CJ'I3 
9-12,..1.\:>4, -que propomo • ., ~rJa. mocl.fl- \que a.s pessoas le..,itimnmcnt"' habili-l A t . . ·a· .1 _ deliberar sól:lre: 
cado p-or meio des~ ... proJeto de Le. t da ·- "' . . t . l\Ieea ado ara as ptOVl enc ?.s ne 
tem a s-:-~uinte rcd~do: Art'.r,o nU~ 1 e~'Julhido con~ut..·-~. ~Yhhco n.!o ve;um ,c~~sárias ao cumprimento do decidido •••..•..................• ~·o ........ ·. 
mero 26 da Lei n" 2.3",J cie s de de-~·:g êst s ~1 1·?· 1 ~1 05

· L- 'p~lo Plenário. a-8) propo;oiçã-O que o·ate de au .. 
zemb:-o àe 1954 - "0 dneito de- r c~ ri 1 t f' o o .e no o pre.:~n e rrquc-; Sób~e a. m~sa. oonlU_nlcaçüo do sr. ~üi.os ·isençoes tributârias, criaÇ!H) 
formo.. a p.a:do [·Ó u·'"! :e ?O o;!cial 

1~~~ 0cias c-.~"c;;fie m l" ~d . Ih d Ednumdo Levr, que Val s~r 11da. de du·gos públicos, ou dit>ponhu. _ 
L d '!a · (-·i l!l'( '-' -.... !'>. f'· v e- .Hl O C :rnem..,Io _o •• ~:., ,..1 o ~- • .~r ~m IC33. - ass.) Srnf71.'or Jonau(:a pa~ , . sôbre vencimentos, vantagen_.:; O'l 

con~t;; mais de 35 an::.~ d€' .<>c';·v:c.l dos >ente. ; f~ hda a seguinte. qualquer modalidade de interê;o,5S 
quazs 'dt>z1 10 no mínimo, de ).~r><>i.:.- r: de. classes ~ seus órgão.s represen .. 
tério·t. 

0 ~~·- Pir_:::srJ:~1~:-~;:; d"o·l· Em 

10 

dccoJ··u-~Iruh_o~~,Ç~~!~9 tativos, ser-vidores ptibllCOs i vis e 
Ju· Ujicac ... :o o rcquer:1 •1 ~tHo n:o dro.:-nct~ ""' Jl}.ilitare,q e membros dos Poderes 

apo.nmento nr·m d: dt. . .J?_:· :·o de 19534 da Uniáo, excetuados os s~oadores 
A Si:uaç:w d:.1 i.'1::t:ivi(l.,;:d~. p"r-Yist:\ Pletuino. e DewJ.tados, bem como os cao;,o;;; da 

pare.~ uHciaí.." outros_ qu(> njo do ~_;_R- N f .. d t "!3 .. , ,, srnhor rresider.Je. que trata o art. 85, c-2. · 
gistêrto Mllita.t·, verl!iC3-:0l" tt pr-::Hdo, _a .o. ma o_ ar , .. let.a ·b do . ,. 
.aos 25 anos· d<J .,._e:-vir."· enquancC~ que. Rc_::;lment;:o. se.ra publicado _e _elll: ~ :rc?ho _a honra_de comun:_car a. vossa •••o•·.·o············o••••········ ··· · .. 
para êstes, ao.s 35 r.r.c-;. Xf.o há rr.7'!o,~ul_;:Ia. ~~.;:,~nch.n~CJ pela. Pr~hlden~ta.!,1Y\E:"~~·encia, à vwta.. ~o dis~osto nos Trata-se. indiscutivelmente.~~ ca .. 
para. tal diferencl de- tr:Hdme!lto; por-~ r:nco.l.ta-.~e Eôbre a me-"a .rcqueri·l'uti"'os 99 e 72, patá"'rafo Unico, 4o tegori de atividade os indu.stnaJ.s que 
tanto nado. m:Hs l\lqO cto que c-on- m::>nto _d~ l:cenra do nobre S{'nador rtegmtento Interno, que a.ssum.tnda ocuÍ,am dos produtos farmacêuclcos. 
~eder: ao oficial-p.~ofc<;sor. i'!U:Jl 11- D:x-I-IU1t Ro.. ... ado. qu" v::.~ ser lido pelo ne~tu. data a representação do Estado ~or isso pergunto a v. Ex:ceJência se 
J"eito, uma vez q~1;: t:·m, o., do .\i t",~"~ Sr. 19 Sf'cretárlo. d~ _. .. , l,)do:tarel D ~ p.arlament9-r a manifestação do Plenário üeve s~T 
tério _hlilltar, os mC'.•mlos dever<?~ ~ E lldo 0 S"''u:ntc . ;aoanco coo:u;t~ad.o e mt~g:ra.rel a ban .. feita. simbOlicamente. ou pQr voLaç:.>-
obrí~Jatóes do~ dcm:J.if, oi!c.ú~~ d:J. at.vJ..~ . '"' . ~ ;cada do .PTB. secreta. 
Re~•I, notar. ainda. que .. cn. q,••ntd Requenmento n · 448, (le 19.53! . Atenciosas sau~õe. - Edm1111® Q •• i!k~OGt::r:IRA DA(l.Al)!.1.: 

Os m~lttJ..rrs mJtJ\'os podern e- ·t>cvr;rl i Exmo. Sr. Frc.<à:llte do Senado· E..e-c.tl_<!tuf~LevJ.., Pr ld t eça pala\:'ra pe-
thegar· ao gcnera!a:o. a~p~ca-:;><to ma- , Fectera1. Nome parhUnent.a.r.- ;Edmundo Le:vi.. Sr. eJ e.n e, P a. 
:ximo d-J carreira. :os"o!Ici:üs rt~-Ph\0. r:- . . ' Ia. Ol"dem. 
do Ma;! ~t~r~o ~ ,?--Ja/j'l- es·::J. te1."vath" _o s_c:1ad!Jr Dlx~Hu.t Rn·ndo, q•.1e Comparecem tna.ia. os -senhore.J -~RR :rRESWENT.BJ 
prmnoo;1o, pois que J';{'U po.c:,to H mito• e ~~~te stib·c_r_t_vP~ V_f'Jil Pf',dlr. 9_5 dias de senadores: ~ 1111~' - . 
o de Ctl o~el, o que reprr;::enta um sr.-, LcNH'a_ de _.lcórrln ('():t'\ o qur Pr":ceitua, Ad.llberto Sena. Tem. a palavra., pela ord.em. o nooru. 
erificio 30 ideol mil!: ar. ~~ arr •. 39_ do R~>3u:n_·nto _IMerno do Senador Nogueira da. 'Gama.. 

O, pe~'-c-nte- moir-to da Ler rorr:<-:e, ..:>E>natlo FP.d_et:o.l, a p::.:tir ·do dia 10 do Edrnundo Levy .._, UEmA DA GA."'\1·\.. 
em parte, C'"-.~a .s.~:ndio d€' ct:~~".U' .• l- !'O"'trnte.\lli'S. - -0 SR. NOG . 
dade • - eaw ias E•,,:. .. ue<; tm B:·rt .. H:a. 10 de Arthur Vil-gilio (:Pela ordem - Não toi reviito p-e ... 
Sa1a· da;; Sp:::Sõf's, ('Irt lO d:: ju;l.:..o d~ ,;ulho de 1%3. - !!.E.:!J_uí~ Rosado. Zacharia8 de Assumpção lo orador) _ sr. Presidente, acabo 
1962, ....... ~~~.CPJtlo. 'f' <.!JL.R..:.!"_f!:~~t_nT~:<i'.Tf: Catt..=te Pinheiro de ouvir com o acs.trunento que .sem .. 

" ~n .. 1'=-".·~-:~.:~}E~l'_E.! W Looão da. Silveira pre met~ecezn as i:nic!a.tivas do !l-obre 
~ - O rcquerinwn.ro :n:\'ptmlr- Ue n.o01.1-. d Dam"el ~~eger • questao de 

AntQ'nio Lir"' sena or ~' , ..., Sõbre a mt.:.a proJ'cto ac H.': QW'" m.~nto c de d;F.Cilv~.~ão. .. s E•• le"·~tou no sen .. Jo.se Bezerra. ordem que . ......:, T'QU • . aca'1a re ser l'l"Üfll'~do pelo no'Jn• .......... d vol-.or>l'õ.. ...... projeto 
_._.u1 votaGãa. Darro.s Carvalho tido e que a \1-.!CIIY u.u 

Senado i'.rtgU€'1 Cml•o o s d 1 d la M•"a. devo aer fel-ta o prPJeto drp 'ndc de- apo!:!."'llrn 0 :" r.;, sena. ore_" qtte o aprovam, Silvestre Péricle, anunc a. o pe ...... 
d Pl Uá { que1r2m permanrC"er .~ent:~.dcs. 1PausaJ. Awon de Melo secretameüte. Invoca S. EXa. o art. 

0
0 s eSr,;·o ~cn"dores qnr 0 ~noh"l'fl)P.o;;tá ADfO'/:>do. E:s.~ã can.ceO.:.da ::t. li- -

1 
Dylton Costa. 2&1t "a," e .. a.-&", q,u.e diz o seguinte; 

Queiram ;,C'r~art;ccr ~f'nt~du'l, (í'f.t:~a.\ ~"'nf~; ao n_obr~. _s~t:n.dot Dh~Hnlt. Eduardo ca-talão "Art. 218, serâ secreta a vo--
Está ,Jpc:iado. \'<'i ::\" CC'rni""-·Õe.<> 1_ o,~"o~ q11e- tr-ra IJW'!O a oartu· de. Jeí~rson de Agula.r ·.1 !ação-. 

t:ornpet~nic" .. o ... "":-.Pl-''1 lO, C!}nfo.:·me co:"'.st:l d? ::~ Eurico Rezende 
- -· :.jaenm~nto. Aarão Steinbruch a) quando o Senado tlver que 
~. Plti-:~_11?_?::.~1..:.~ O Suokntc õe S. ~;(' .• é o_ 8'~'\lv-:-·; Guovea. Vlelra. d.eUben.r sõbte: 

.. " ,. .. , 1111 J~·é Br7Prra d(" AnHíin. p.~;-~ cuja 1· Jeff~rson de Agu1IU-
4cb.~~Jf' PlC'-i ~nL O P._. __ ];.ctm,~ '"lo )"<1ll~·c-rl'r[1o r> 1\l:>~., tC'::"lrá fS nr·CC'.Ci- Gltbetto Marinho,. 

:Fern:mf,\1"5 I .evl,_ ..-up~entr- (',)n\'u,_ J_ .., '":lria.s,_.:o.to_'l.idê.ru:-1!\~ MI"Jton Ü"'.upoa 
"Q_ar.à._Q _.pre('nchln'l.{'nto 0.".1 'V'<'" . ._.., _e;.·~. .... ~ •• 
fe7tc· rlá- rgJre."-rn:a('[J.'l do F..stad~ elo Sób;(' a mr"a outJ·o r~q:n·:-nen.o. Lino de -MattOJ 
AOFfZJllíio',_.____<"m_.l; ;"df• __ r)q r.1: -'·w--.•, rwe trní l!do n.::!o S!". lQ s;c~·ct:~:r:o.l José Fel:c:a.r.o 
do..~0"-1) Srn<1rior :'\1o'nr~ro Yi:-·ra.. . • . Jc.sé El\i.s 

A flm de Hl.troduLir p. r.-:~ n;:. f'lc- C ltao e oprorrflo o st"'IU'n~e. , l\Jello B:J.;ta. 
n:ir_io, pan; a prr'>t:~<'ro t:o c··r:•·J~I1'':o 1 :i~nt12rimento n'> l:-t9 de 1033 Antônio Carl-o3. · 

Ren:;m~n~o Intr~-no. r> p·c-iC :< : r.c- Trw:n el11 ,-!.o;;tn q· 1c tr~s p:·c-::~s.íções O.S]!,!_r-~~~,·0~-~g: 
si:; na, o,: s:-~. Srna.:ic.~c · _ ~~';si em Pn~/·~r:o ... _no Eenaào, ,c1;<'pondo E!.tá inda a hora do Exotd!e;Jte. 

0 0 0 0 O 0 I O O O 0 0 o. 0 0 I 0 0. 0 0 0 0 0 O 0. O O 0 0 

a-ê) propo.siçâo que trate do 
auxlllOS, isençoea tributar-las.. 
cr~açao de cargo- público, ou dis ... 
ponha sôbre vencimentos, vamu .. 
gen.s ou qualquer mod.:üidade de 
Jllterêsso de cl.::tSses e seus órgo.CJ. 
reprc..se.ntati\oo~. :llerviC..ores p<.~o.l· 
COd C1V~ e m;,tl.tat'es e IDC>l.l.b.<;,:i 

do~ Pode:re:s 0.-.1 UnJUo. 

reg-1ment:t., nor. t~;;n~-::: (lo r>.r . .. 1 r,o • _,_ ~ r. ., __ 
Lobi.o da 8Uve~r." -- :o.:.:.n' :1 \·.::r;.' .. )1,rf' g Pai lt','J no elo tr?b"l,l!lrlot no Pr.J d~:.c à Ord.em da Dia.. 
J .. P ·c·. .'JC:o d:-ts ('ruprt".~:LS, a $-aber: - - o nobre Senador Daniel Ktic~wr 

e 0'!q>_ll.;r. m '1 .. e. . _ 0 . i, • 1 ._ •. . . . . .,_ ., ~ .. , "<~ dcsejJ. 1ncr'J.l1' nt:. expre....sao "int;:n·,. 
_ 1.f.P 1;~pm; 7;w1o ,y, c(~::. > .-. .. tr~t 333 _5~~ o .. ...to (l~ I-e~ {.__.l c". nPl."· numeto Prc..,,nt~s 3<l Sr ... Sen.:u.or .. ~o .:.o a.e cl<I'S:..J. e :.cu., urJJ.!w", 0 c.::.:.o 

i~~r_:t ... o no rçr.:tc, 111r .. r n (".'!'•\ 0 f.'"-o:r< rJ• f.. "~:1 i1 ,' rontJ.J!.JJ!!-ciQ.Jf/b.'l'Q(Ç::_fj_p..._e;m pti-~uo.qU{) se trala, 
~-·_.c~o_If'..C..r:J•"~··r_! __ r __ r-~- :"~ ,.-~- .. 3 ~ll· · " -o ~ rt do.....,· o ... o nume-ro 'IT!.t•·ro lt1ff'r'• do PI'Oi"to (~a Lei ifo .P.;:rmk:-w.:e, da.tJ. vcn:a, dbcorthr 
.<\.Cn{Q ·rn ~rH.r'J'f('(' o ·"'"'- '· -··n·•o ~- · · s.-t>;:~rfo .Il? 18 rM 19R:l."'de ..!J..U.(o.-Ff1 -Uo emrn~.n.e· :.,;;ll3-Cior CtLU.l le-.UIL.OU a 
F_~TJ.U'r u-7,.-: r,""!, •I' · :: '· 1"1? ~·?kto d" r '.'i drl ~Pn3do m'imero do~~~·_eff:IJ..d.?f-- __ .1.\"~'irn ci:- !4.uoslilo c..;;- o~<.:em. o _cü.:;yo:hn·o qu ... n-
~1:~. ~,··;:::_:-_T: - .. fi:l, (,a,.,a_qtt!!_dt~oe.stJbJ:e..a .COP.Oela- 00 se reJ.en.J u m'cl'~"..Zc de c~.l:sc~ e 

- ----- T.-nóo nn vh'~ oue 0 Pi .... n: .. io cle!i- · 7!1-Pnto dM 1JTP.~O$ do~_;Jrathrto~ ~U>: fn3-.:.o3_. th:4o e ei.1.:;.::::-3 d~vJdJ. ... 
S-.Jbre a m.:,;:. -r::·q'.~~.' ~. r;J Gr 1n- 't:~l'O:.l_ a.pro\':!~:do 0 L::'q'J~r:.n·t· .to nil- \ fc·.mC'ct:ui.'~n~. _proibe o tobrico. e cr .nenL::J lt;ll ~fl~!.iC...JS, a.:i...:C.>u~óe.:i q.:e 

f.orm:tr,6.·~~ QU,. ':·'-i!.":':' !!do '1:~0 ?-· '"'0r 'nero 215-CJ, tenh:J.m e·' • 5 p.un:-:.içõ:.. rfi<:-tribUi':-iO de "'ft'J!'OS_tra'l-!lr'l!t~n" t .. ~n O"J btll .. ur,,.!O.:i J.'.._1-l:z__,:mt.at..(H, 
J.-. Bo-er.~lárlo. d:- "l'lto~-!1 c'.l r:;'.J:-r ~=- ~:.::.ln!.~"r·::o em conjunlo; ~ 1 a_ dá outn's ..3JfCJ!1iJ!·~.:nc.~.cs.~ (~m ·,·e- cv:..no se Vt: n:~. tUltlência do cn:.u .::.~ 
nRdÜr Jott~Ju;m P::-rC'l~t ·. 

1 

,r,.;ne ãe t!tg~-nma, no!J tt,;hr.O,'f ilo 0-0 0- -- ..... u ,.,..,·to· i l':!l''·.,ee de cJ w .. 
TrndoenVI·" d '1 11 3"6 ·s d 11 · 'o .. ;,.:, .. -~~ ... - · --~ .. ~"'" · 1!: lido 0 S~": 11 Jntc>. • ~a qae. e actor<a coro cr go />, nv .-c, o ,.rnmc?L se e "-""'l.'i or .... o· .• r·,..-=ei~n~ ... i.}\'O.) 

o :1rt. 43 ào Rc-L•l:>nto Conw '1, d::-"/e Interno, em. -airivde do r.cq1!eíí- .. ~;:~ '"' "V • 

Rcguedr:;~n(o __ n_:_!:_S-].l.. i'-C~ ;_]:?3 trr pdorid~dí' ~óbrc n,'i drrr'-. narn menta n'J 288-63, aprovndo n~ scs- No c<!:o, Si'. P:c./.;,:nt-e. o prvj.:-lo 
fE;:-cHo:~.5o e \'Ot::C'iio, -0 Proje-to ~;)-Lei: :..~o de U de 1unho), tcn:'!o Pare~ diz re .. oe~~o a lllJ.t~~·:J Que é sol;)l·~,u~ 

Nos- têrro"Jo~; r"·;, '::-n::-h. •cflt1:-:.t·o ,_ .... _ d'! Climrr.l n? 33-3-5~, V"<Sto ser o p:!- \ caes ta-to:.·áveis (prot~ri~o orc 1
- jo, _ela orclc:a púb!.trn. l!.!J visa a cJn~ 

J<:!.m. m~st:1:-J:::-s, t· .. ·nxt·., 0.'1 :,:':'~' 1 :.-lo ~n:L·o el"le~::!dQ à. revi:jo; \ mente ntts sc~s6cs d.e IB de 1t.!:J :o r~nç:o ti:_. p;;)ços G.o _p.·o.iu:.C-J de c::e. 
do..~'1.1l:J11o e p,-q·!r: ;,cj.l :·~:· ·:, 415 Tendo effi Vibt:l QU<! O Srnado re."'ol- e .4 ~O ?n~S em .cursg), do:! ~o- ie;-m~)u::U.:. indústrlc., n:o me P.l:"c.";:.>, 
se::'n1r.'~rs inio.cUl::f"u:: 3: · \'CU, em virtude do Requer1lll"nto nll- .

1 

?lltsSoP~ De Consf?tufcao e J?•~fd',a pelo _fe..~o de sa referir a Unla at1vld;t .. 
I _ n.trJ !J__J!Ü!Th."'fP_C:~Jr~fJ.::.Coo;; mero 171~63, fôso::.e re-2-berta a. Gl"CUS"~O IJe sa.tde De Econom!a c De F'z~ de Q.S.$inl. detr!nninadf'., ctue nós dH~ ... 

~m c~tr"'o.L nno:: n"11rl•dpc; ~f'dPrfltJVp>, ci~sa propoo-fr:'io lProjeto de Lei da nanrfls, ni03 enquadrá-las conto uma cw.-:n 
n'lua rdaiQJlnm "C<'f n_ ate c_":ta ~ õ:,tta.., C~.ma.ra n9 333~52) ; 1 devidamente representada o. que .:;a 
para os:wr.<;Os_ Ól.Z,~O't d'! J2_re'::.:_<!_en .. · Tendo em vista que O Projeto de O &R. J)A?!_l.;:_~~E!E.GE~: retere o Re:;ru!a.mento. 
cia........s:o.cl.!tl: , )Lei. do Senado n1 12-63 ainda não roi 1 Sr, Presidente pec-O a. pal<!vra pc"tl -

1I _ qu;al õ c-orrC';;pondc:ntc numcr? obJeto de· _,.pronunciamento da. co-\otdem • . O preceito re;;irncntal é rc.tri~J: 
de va..,.a'>, no~ difPrentes órQ.õoc.: imissão de constituição e Justic;a: e,\ • a ês.se tipo de classe c, no C.I.So. o aa 

III--:..._ rela<;D.o d.:-ts no:ueações fnte~ ( Finalmente, tendo em v1stà. o longo 1 0 SR. P:::tESIDE~TEt que se t1·ata ê de um int'3l·ê~e mu.to 
i·inas, realin•das n óartlr de janeiro ;tempo decorrido desde oue ru; dn:.-.~

1 
--~--·- ----~---~~ mais alto, é de um interê.sse de rnu.ta 

de 1962 ~\lm especHicacão dos nomes Lorimelras propOsicões cttnda:.a fora.'ll Tem n pa.la.vra. o nobre Senador Dll~ maior projeção, porque êle é de m~tt .. 
• dos da.rgos. · exanünadns por ê.sse õrgã" niel ~í~,K. ~e~ pública; êle 4jZ r~peJ.to a tó:ijl 

/ 



a colet. v~dade brasileira, êle intere~sa 
ao Gov.Srno, 2:0 Pode1· Executivo, ao 
Po1er Judic:t.rio, ao Poder Legislati· 
vo n todo o Pds, não pol'ém a cl.!is­
éf:''>• 1E'terminadas e seus ó:"gilos repre.; 

pugnar para uma interpretaç.5o exata 
e justa do .seu \Regimento. Nunca 
pode:ia ir além. Não pôr em dúvida 
o alto espírito de compreensão, de li· 
berdade, de índependência de qual­
quer dos Srs. senadores. P.ara mim, S('~tativos. 

., pessoalmente, tanto acato a. votação 
Se u01·ventura á hipótese de;•e..<:Se nominal, como a. .simbólica, co-mo a 

~er atendirJa, cama nreconi2a o no- .seC'reta, mas não foi L--so o de que se 
bre Sen:>do"'" D.?.nirl 1-('rif•'!'er, estaria .. tratou de inicio. 
mo<; .'lm~liando o R""'imento até on­
rle êle nSo lJode ir. E--t~!'iamo.s atri­
buindo a. uma dL~~osíção restrita um 
cad..ter amnlí?tivo. 

Assim. Sr. Presidente.- com est.as 
conside1·acõ!'!~. m!)nif"3"to-me contrct.­
:riamcnte !\ Que.s+r:'o de ordem lPv~n­
fuda pe!o no-bre Ee-n~dor Daniel E:rie~ 
ge·r. 

O GR. P;?:~SY!>P.NTE:': 
-oc::::~_c:.- -

Respondendo à questão de Ord\D1 
suscitada. lJe!o nobre Senador Dan1el 

. Fcrieg-er, oarer.e à- n~~. 'que .o ,as~unto 
envolve int2rê~E"~' de cla~se. 

Entreh.,nto, ::~ M~p submete g .npre~ 
chrão do_ .PlPnf.rio a q~e.stão de ·or .. 
<Iam. 
~n1_vota~ão. 

p_;;;~. JlANI_EI. J'~I?GER:. 
Peço a palavra, Sr. Presidehte, na.· 

ra encaminhar a. votação. 
O SR. PRESIDE'NT,.:: _.,. __ _,..- - - - ---
Tem a. palavra o nobre Sen~d-or 

Daniel K!ieger. 

Q.._ª. DM'fflL KRlEGllR: -· 

o de que se cogitou foi da aplica­
ção de um dispositivo do Regimento 
a um.a hipótese que figura no seu tex­
to- e Que a meu vêr não se aplica. ao 
caz.o. 

Apenas thie como objetivo deixar 
manifestada a minha opinião relati~ 
vamente a êsse dispositivo do Regi­
mento; fazendO parte da Mesa Dire­
tora, repito, cabe~me zelar pela rigo­
rosa interp1·ets..ção dos textos regi­
mentais e, se fõ.sseru.os alargar· as in .. 
terpretações dos dispositivos restritos 
que se contêm no di'Ploma legal do 
Senado, eu não sei Como poderíamos 
garantir, a todo tempo, autoridade á.s 
nossas decLsões. ... 

O Regimento passaria. a. ser U.Tlla 
t::ol-cha de retalhos e pa..~aria. a ter 
um caravanç.a.rá; nêle se en·quadra~ 
riam t.ôdas as· pretensões. 

Creio, Sr. Presidente, que é nosso 
dever aplicar rlgorosamente o Re­
gimento. 1l:ese o meu objetivo: não 
tenho, porém, qualquer impugnação 
pessoal a que se faça. a votação secre~ 
ta.mente, se assim. entender V, Exa. 
(Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
--...... """'--"---"'=-~-~- -=~.,. 

(Para encaminhar a võtaç-ãQ - Não 
foi revisto pelo orador) ~ Sr. Pre· 
sidente fui o autor da, emenda que A Mesa deseja o pronuncramento 
afirtal Se transformou em 'dispositiVO do Plenário. 
do Reglmento Jntérno. Q.UAnào assim Como há falta de número, por se 
p:rocedi, tive CO\UO objetivo livrar a encontrarem .alguns dos Sr.s. Senado­
Casa de determinadas pressões, e o res nas Com.i.s.'Jões, a. Mesa adotará 
Senado aprovou -o artigo para perml· provjdências, no ~entido de que ve ... 
tir que o Senador votasse ~ere.namen• 'nham a plenário para votar. 
te sem nenhum constrangimento. (L&R . .ALMSIO .I!l:.JlARYALHQ: 

Tõda a gente sabe, e o Senado· me 
conhece per.feitamente, que êi:J, :Qes· Sr. Presidente, peço a palavra peJa 
s.o-almente, nunca preciso de me aco- ordem. 
b""tar; entretanto julgo <!!!• é me- o .8R r ESJDE"TE 
dida de cautela e, se não há nenhu- ~ • lt " : 
ma. influência, estranho- que se· tn- Tem a. pa1awa. o nobre senador 

surjam contra. um. dispositivo .salutar. Aloysio de Carvalho. · 
Será que o Senador vai modificar n !õln & c H 

_ iJ seu voto? Se o modifica• é porque ~_,L_QX§JQ_W>_ A!!-V.AL- Q:. 
o faz de acôrdo com a sua consciên .. desej.axla. que V. Exa. me informasse 
cía e, então, está. votando bem, secre· quais .as Comissões que estão reu~ 
tamente. Por q11e exigir ttue o Sena- nidas na- Casa, neste momeilto. 
dor vote a descoberto? ~-~~IPENlJ': 

Não encontro razão nenhuma. que 
ju.stWque a impugnao~;ão que se faz n O nobre Sen-ador Danje] Krleger 
~ste .sistema de votação, se 0 senado levantou questão de ordem no sentido 
'entender que o Projeto -deve.sev apro- de 'que o Projeto ora em pauta seja 
vado, o aprovará aberta ou secreta- vot~do em escrutinio secreto por se 
mente. tratar de matéría- que envolve inte-

Quando levantei Questão de Ordem, rêsses d eclasses. 
Sr. Presidente, foi porque tinha pre~ Rebatendo a questão de ordem de 
sente os objetivos que me fizeram S. Exa., o nobre Senador Nogueira. 
apre.<;entar a Emenda que foi adotada da Gama sustentou que a matéria não 
no Regimento. Quis, apenas resgua.r- envolve interêsse de classes. 
dar o espfrito e o texto do Regtmen~ Nestas condições, ocupando even-
to. (Muito õem). tua.Imente a. Presidência, deUberei·ou­

v·ir o Plenário a respeito do assun-
Q.Sl!.,._b'''!OG.UJl~.A JlA.G~: to .. 

. Sr. Pres~dente, peço a :oal;vra na· o.gq_,___A_iqx_~IJ)~~~!m~O: 
ra et!caminhar a votação. 

(Pela ordem - Sem reviJão do ora­
o SR. ~~l!:SID_!T.~rr~~~: dor). - Sr. Presidente, minha ques­
Tem a pa1avra o nobre senador to de ordem não se relaciona., prà .. 

,<ofogueir.a da Gam.a para enczminhar priamente, com a do nobre 'Senador 
a vctação. Daniel Kl·ie?;er. Quando, hd. cerca. de 

cínco minutos, V. Exa. anunciou a 
O sq.~ }~'99-JI~,~ A DA_ GA~!~: Ordem do Dia, a Me.sa acusou a pre· 
(?_ara encaminhar a votação _ Nilo .sença de 35- Srs. Senadores. 

fD~ revisto pelo orador) . ' Cinco minutos depois, êsse número 
Sr. Presidente, quando me mani- des-apareceu já que a Mesa informa 

testei contra a questão d.e ordem l.e- não poder colocar a matéria. em vo· 
f , vanta.àa pe!o nobre se.nndo~ Damel tação por falto. de número legal no 

Kr:egcr, pelo meu e.spinto nao podJ:'l plenário, declarando ainda estar con .. 
pa~sar qualquer dúvida com relaçao, 1:it1,"l-~do a comparecerem ao p.1enárfo 
ao mérito dessa mesma votação. Ape~ 'ros Srs. senadores que se encontram 
nas desejei deixar claro o meu -pen~ nas Comi<:.sões. 
samPnto sôbre a interpl'etnção de um -

- di.m~itivo reglinent.al, Fazendo pa.r- t P~rgunto, e~tRNo, para m~u govêTno, 
te -da Mesa Diretora dos Trabalhos quais as COD'flS.Soes que estao, no mo­
dó senado, julguei do meu dever pro- mento reumdas no Senado. 

O SR. l'RES1DENTE: 

A list-a- de presença acusa o eompa .. 
recimento de 38 Srs. Senadores. A 
comissão que se encontrava reunfda­
era a, de Legislação- Social, mas já se 
encontrozu presentés no plenário os 
seus membros. 

Asim a Mesa. vai submeter~à-apre .. 
ciação do Plená!'io a questão de or ... 
dem levantada pelo nobre Senador 
Daniel Krieger, no sentido de que se ... 
ja tec1·eta a votação do Projeto de 
Lei do Senado nQ 18, de 1963, de auto­
ria do St: Senador Nogueira da- Ga ... 
ma, que dispõe sóbre o congelamen .. 
.to dos: p-reGOS dos produtos farmacêu­
ticos, proibe o fabrico e a di-stribui­
ção de "9mostras-grátis" e dá OU· 
tras pr?''idênc!as. 

O nobre Senador Daniel Xrie""Pr 
aslm entende pOl' admitir que se tra .. 
ta. de a.~sunto que diz respeito a in­
te-!êsres de ,ele.sse. O nobre Senador 
No~ueira da Gama, fnlendo, também, 
sôbre ? questão dé ordem, procurou 
demonstrar que, de a-côrdo com dis­
uositivo anteriormP-nte citado, não se 
t.rata. de assunto ligado a interêsses 
de clnsse. · 

A 2.feza, portanto. vai suOmeter o 
assunto à aprecia~ão do Plenário. 

Os C!:rs Senadores QUe. .eati.Yerem de 
acordo ent qua .a. vata<;ão do J:'rojeto 
seiB· secreta, queiram _pernl(UJ.ecer 
sentados. (Pt7usa). 
F~icafY .. 
QJ!J<.Jll\NmJ:. _;:nr r_r.:~: I 
Sr.·- Presi!lent~. requei;-verificação> 

da votação. 

p."S)).-,.X'll)lS!Il'~l:';trl.; 
v ar se pTOcerler à verificação d~ 

vot-ação requerida pelo nobre Sena~ 
dor Daniel :Krie?.:er. 

Queiram Ievant.-tr~se o~ Srs. S.ena­
dores que est§.S de acôrdo com a v o· 
tar.ão secreta (Pausa). 

Queinam sentar-se o.s Srs. Senado~ 
res que conoord:uam com B votac8 o 
secreta e levantar-se os .. que a rejei­
tam (Pau.qa) . 

V.O.fut_a,m tl_faíJ)r: JS _S!'s. Sena_d.O·res; 
~ uun.. contm. J.1 Firs..._ f!enfl dotf's. 

]i8(} ~ llliJ:ne.ro. Vni-r.e proceder à 
chamada. 

Os Srs. Senadores ou e concordam 
e-m que a v-otaç-ão ficja :;ecrets t'es~ 
oonderfío "sim'': os que di.scordar_em, 
res'l)onderão "não". 

o Sr. 1° Secre-tário vai fszer a chaN 
mada, do Norte para o Sul. 

(l..,.!lli. PllESIDENTE: 

De acõ:t:do com a verificação de V< 
taçdo, 15 Srs, Senadores optara: 
pela. votação .secreta do Drojet<>; e l 
Srs. Sen-adores, ,para _que o sei:). pel 
sistema fJlJlbólico. Dci~rm qe v c 
tar, 2 Srs. Senadores: o que oçupa 
Pr~idência e o senador Aurélio Via 
:na. 

SR.._ALOYSIO .DE CA!WAI.;HO -
Sr. Pre.s1delite, peço a palavra, pz~ 
ordem. · 

O SR.. l;'RESIPE!qTE - l·em 
páiãVr'a, peiã ord~. o- nobre Smad-c 
Aloysio de Carvalho. 

lbSR, ,U,OYSLO'DE CARVM.li~ 

(Pela ordem) - (Ndo foi redst 
pelo orador) _ sr. Presidente, dcse 
· arí.G merecer de V. ~a. . e~pec~! 
~tençC.o. uma. vez .que, mfell2.ment' 
0 nUmel'O que tçtal.lZ~Va os votos fe 
vcráveis, nao comc1d~u co~ ~ enur. 
ciado pelo ilustre 1 ~ecretano, ~alv 
natura:mente. um eqmvoco de. m1nb 
parte pediria a v. Ex a. se a~gnas~ 
mandal" ler os nomes dos S:t:s. Sena 
dores que votaram a favor e -dos 4.U 
votaram contra. 

(E• proCedida a leitura do noMe de 
Srs. senadore8 que Votaram sim 
não). 

Respondem ã. chamada ,c votm 
~~m", os Srs. Senadores. 

Zacharias de As.sumpção 
cattete Pinheiro 
Cortês Pereira. 
Manoel Villaça. 
Arnon de Melo 
l!eribaldo Vieira 
Aloysio de Carvalho 
Josaphat Marinhf' 
Mlguel Couto 
Milton Campos 
Lopes da C(lsta. 
Adolpho FrGnco 
ltineu Bornhausen 
Antônio Carlos 
Daniel Krieger 

- Respondem à chamada P votan 
"Ji!iQ", os Sts. Senador~s: 

A.dalberto Sena 
_ Jcze Kairala. 

Eduardo As.smar • 
Edmundo Leví 
Lob§.o da Silveira 
Menezes Pimentel 
Argeiniro de Figueiredo 
Pessoa de Queira:~ 
José F.rmitío 
Silvestre· Péricle.s 
Eduardo Catalão 

O _§:R.!- NO'G.trr+:r!l.A n:'l. GAMA: ltaul Giubcrti 
Nogueira da Gama sr. Preside~ te, peço a pale.vra ue.. José Elh\s 

la. ordem. Mello Braga 

!U~:!h~P!'~'IfTE: Q...§~P!t)l_Sl]}!fl:íl'~E; 
Tem a palavra, ~ela ordem, o no· Confirmawse o resultado já anun .. 

bre Senador Nogueua da Gama. c!ado pelo Presidência: 15 ~rs. sena. 
O SR..__ NOG-:J::.:J.R!\ DA GAMA: clm:e-s. vot.,u.ra-m p~la y~tt!.Çf:(l .SE'<'r.:>~§l; 

--- - - ., - . ~~la.....PmPes5Q..Slmbollco; 2 Sr.~. se .. 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, n.0d.DJ;es_a]Js.ti.Y~alllo•-Se. .de v:ptar. 

pediria. que V. Exa. €xp1icas.se ao Nesta-s condições, a Votaçfio serã 
Plenário que esta chomada. é apenas fdb~ . .simbólicBmente, uma Vez que c 
para verificru.· a questão da. votacão Ple-nário -se -man,festou f<ivorável a 
secreta.. ~s.se sistema de votaç§o. 

(l_$,.~1'?!!S~ll:0:~.!E.: O sn. tLLO}'_S{Q n;.; <'Ar'':.; v;);'" 
d d à tã d dem do sr. ·pfeSiãen"f.e, peço-a Pãlavra neJC Aten en o ques o e or I ordem 

nobre Senador Nogueira da Gama, · 
esc1areço o P1enár:o que esta chama~ O ~-q~ K·T•;:;s:D::Elo[_:.:'~.~ 

da é sàmente para verificar se hA Tem ·a palavra o nobre oen.wo~ 
número para a votação e pa~a QUE:' Aloysio d~ Carvalho. 
0 plenário decida se a votaçao do 
Projeto deve ser secreta ou simbóli- 0.....~0 ... t.!A?.X§{-9-~~A_.t'?~? ...... .,."): 
ca. · - (Pela ordêm> - Sr. Presidente, na 

os Srs. Senadores. que estao de sessão passada n:edi que sôbre êstc 
acôrdo com a votação .Secreta, res~ pr-ojeto fôsse ouvido o Diretor do ser .. 
ponderão "sim", e os que estão de vico Nac:i<J.nal de Fi.scaHzaÇâo da Me .. 
acôrdo com a votação simbólica res- d!C1n:z, 2tendendo a uma declara~ão 
ponàerão "não". . de s. sa. feita em efitreJ.•lsta a "0 

Depois de verificada. a exis,tência Globo". 
de ~umero é. que ~ ProJeto ser.a sub- Obrigado a me retirar de B1·así1ia. 
met1do à del.tber. aça. o do Plenár.Jo. I só voltando ontem, não tive conheci .. 
O~NOGUE1RA DA GAMA - mento da realizn~ã? dessa diligência. 

Ob-rigado- B. V. EXG.- - Pediria a V. Exa. Informasse se me• 
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di::ó:as fo:am tomadas peia Mesa nesse No relatório está dito ser ampla- terior, sujeitando-se às oscilações !ação -trabalhi.sta e que po.s.:.ui Sirtdi­
i.entido, ou se vieram a.s informacões mente reconheCldo que o povo brasi- cambiais, exigências normais para im .. l catas oficializad00 pela Ministériq do 
~olicitadas. leiro. sOmente poderá desfrutar de pa- portação, além dos &!rios problemas Trabalho, 

Q, :;n PRES!DEN'J,'E: drões de vida progressivamente mais dos superfaturamcntos já referidos 
elevados na medida que avance o seu neste parecer. E' preciso reduzir-se ao ma.:nmo 

tm resposta à questão ae ordem desenvolvimento econômico-social; 'foi essa. propaganda excess-iva de custo-
su.sciVJ.da pelo nobre Senador Aloy.')io reconhecido não ser possível a adoção Sinceramente, como Diretor do sas literaturas, avisos, c:1cu101res, 
d~ Carvafho, a Mesa comunica que a imediata do sistema de "seguro-medi- S.N .. F.M.F. e como integrante do impressos explicativos etc., e limitar­
reko.sta ao requerimento de informa .. cr..rnento" em vigor em outros p$lizes G. T. citado, vejo que a solução imP.• se o volume de amostras gJ·atis para. 
.ção se acha -anexada ao projeto. Sub- (o que deverâ ser objeto de es~udos diata para o g1;ave problema está na distribuição a médicos e· hosptta.is, 
llJt.o,.à apreciação do V. Exa cópiC\ posterip~es) ,face. ao_"Vulto dos g-astas urgente criação do ''Grupo Executívo Considerando o assunto o G. 'J.'. su­
tic v.lc.o. necessanos a apl1caçao de tal sisr~rna. para a Indústria-Quíntico-Farmacêu- geriu que a medida maís efetiva para. 

mas, medidas foram propostas visan.. tica'', e na adoção imediata das pro... o combate a tais abusos será aquela. 
do mino-ra-r as dificuldades das cama.. vidências sugeridas no relatório pu- a sêr tomada no campo do imposto 

O s::. AI.')YSIO DE ÇA!tJ:ALJ!QJ das mais modestas da população na blicado no D~ O. de 19 de abril, e de renda, me-diante limitação até 15% 
(Pela ordem) - sr. Prcsidente,

1

aq:uis_ição de medicamentos, porquanto já "em principi~·· aprova_do por s. dos descontos admissíveis para de.s .. 
sc]:~nto de V, Exa mande proc~der à fo1 JUlgado que a obtenção de um Exa. o Sr. Presidente Joao Goulart, pesas com propaganda em geral, ill .. 
lelt.;ra do oficio pelo Sr. 1o Sece-~e.stado _samtária pa.ra. a. coletividade, isto porql_le, o público em geral terá cluindo é claro, a distribuição das 
tá!m. compatlvel com o gráu de desenvol .. ao seu d15por medtcame:Itos de alto "amostras", cujo desaparecimento tO-

Vlmcnto alcançado pela País, é não I padrão técnico e cientifico por preços tal acarretará. graves prejuízos para 
.. Q .. )Ht. !"7-.~G!I?_EN':.':E! só un:a questão de justiça .soc1al, como bem mais razo.:vets que aquêles co- os hosp:.tais, clmieas e ambulatõri~.s 

. . _ " tambem condtção para. a maior efl- brad-os em 31 de dezembro de 1962, de poucos recursos, a maioria da N.a-
A1 e_ndcndo_ à wllcltaçuo do Sr. __ S~- clênc1a. de ulterio1·es esforças de cte- p-odend-o com a relação orgamzada e ção sem duvida, que não te.m condi ... 

~~do! ... ~loy.s~o ~e .<?'!va!~o,. n B ... · ":v senvolv1mento, /publicada. ser a população brasHeira c;ões para aquisição de mcdicammtos "" 
.... _.-;ret~l.O p.oc~c1eia a J .... twa do 011- ~ :atentida em, pelo menos 80% de suas do momento. 
=-.,_ Na impo.s.'ilbilidJ.de é._ _ elevado necessidades· imediatas. · I D 0 A t 4o - d" · 1-l d · í. • · . . . ' - r . . - pr ... cura I.'ic~n l-

E' i o o se~um e a curco P.ra~o, o P_od.er aqu.Islt.lV-t? .do :Merece, entretanto, tõda admiração, nar e.s embalagens usn.das p21a ~ifi .. 
o_yic~_O pcv-o brasJleuo, o umco m~lO pratico o- elevado espírito do nobre senador dústria. farmacêutica n:.ciónal e ern 

~e tornar pr~:>O~to.s acessíveiS à grau- q,ue deixou mo.i~ wna vez bem paten~ seu r:;o.rágrafo úntco dá ao S.N .F. 
Ofíc:o nQ 462~Br. G.e m~ssa_ fOl Julgado_ P~lo G, T. a teado o seu caratcr hum~n1o e patrió- M.F .• evídentememe, o L.enr de apra. 

B i
,. D ~ E 

2 
ae lUtno d'2 -.igamzo.ç.ao de uma _hsta. de produtos tico, e a sua :perfeita s:<::ns?bilidade aos var, previamente, os tipo3 de emon. .. 

t:s~m, o.4', m dat dua d seus stos l ]" 
1963

. , ~ue, me 1 ~ ~ re ç o e cu prob emas que af 13em o nosso povo, Iagens que devem ser usaCos em cad!l 
:e pelo S'Jbs1d1o ao seu consum-o, che- ca-.::o 

DQ ch~fe do GabinEte 1 :,a!'iam per preços mais .razatveis à B -. 9 art. 29 J!focura vedar aos ~ · . . 
, ~ r::opulaçáo necessitada. No re1atório 1 l~born.tm·1os !a!maceuticos a cpnces- Acho bastante oJ?ortuno o pensa .. 

A'1 sr. Secretá:io do sm~.do Fe- cltado estão indlcados 00 caminhos. a ?,a-o ~s farmac~as ~e drogarHJ.s de mE.nto do Nobre legislador de vez que 
.rlerr.l !seguir para conse'6uir .. se a •:redução qua!s(1uer õonzt1ca.çoes s~bre o p~cqo o luxo_ das.. embalag~ns pode, per~ei .. 

\:;s
1
mto: jde custos" e a mr..neire de ser pio- de ~e.n;da. dêsscs pro~utos' refenndo .. ta~ente, ante a reahdade econOmlcO• 

ce.-:sadJ 0 "subsídio ao consumo fi- se, e obVlO·, aos med!camentos. soc1al que atravessa o País, ser redu ... 
.$cnhor Secrevauv~ cando perfeitam~nte estabelecido' que zido à modéstia das suas nece~s:cta .. 

De. ordem do sen}+or Mm:stro dtt o financ!amento oficial à indústria Fere o nobre Senador um dos ma-is des min!ma~. . 
&>:Ude e em. atencão ao oficio no 37~ 'quimlco-farrnacêutica deverá ser con .. comentados e criticados vícios de uma Tan;tb2m esse palpttante assunto tor 
~ Senacto Fêdél'al, tenho a honú~ )cedido, ~x~lusivamen~e,. a ~mp~êsa certa varcela da indústria farmacêu ... eq~ac~?nado pelo .G:·T·~ em s;;u. re13: .. 
de _encaminhar a vossa 'ExGe1êlJ.e'a,: c-om ma.IO!lll· de ca.p1~a1~ nacwnaiS e t.ica nacional, e contza o qual tôdas as t?l'lo,A .... ob a especrflca~~o de s~mpl~ ... 
Pm anexo ao prese-nte em dllas vi.ss, sob control.~ de bras~leiros. Por . ol!-- providências devem ~er efetivamente twaçao ~a embal~felT! , . sendo medr; 
~nc~amcnlo d~ste Ministério a 1 tro _!ad;:~ f o~ recr:;mhecrdo qu~ a. elum- adotadas. AO par das chamadas "bo .. da suger~da par'!o reauçao de custos' 
r€spefto do Projeto de Lei n'? l13 de'3· 1 naçuo de sltuaçoes monopollsticas, cte niticações'', feitas em unidades (as; d-os mcazcamentos. . 
,S_e_,S§..nado .. que diSJ;~Õe .<;Qbre 

0 
co-n~e- conlu:os üe pr~ç~s, d~ .sup~rfatura .. mais das vezes) do produto vendido _E- O A1·t .. 59-:- Suger~· as pun.I­

Iam_e_l,1to dos preços do, p:-odutos 1.ar· mentos de matenas pnmas Importa• ou. e-m reduçt.o do custo e que não çoes e no partiCL~;lai t~mana a llb~r~ 
m·:;}.C_ê;tticos, proibe 0 fabrico e rhs',n~ das,_ etc., são fatores o.utro.s que po- beneficiam de forma algwna. o públi- dade~ ante a con]untma· em que v~ve 
bll.lçãt> de "amastJ.·as. gratis'' e dá ou- der1am resultaT na ba1xa de preços co adquirente e sim, tão sómente, o o n~o Pais, n~ma. luta contra a m· 
'tí:i.S..JU:oYldêneiB.s. .. 

1
para o consumidor. comerciante (varejista QU gro.ssista), flaçao ezquematlzada pel? plano trie ... 

• , 1 0 problema de preço dos medica- deve se ajuntar à prática nada: reco- n~l que est~ sendo se6mdo pelo Go-
su·va·me da. oportun1dade pu.1: mentos está intimamente ligado a fa- mendável adotada por certas e-mprê .. vern?, ~ugerrr 9-ue ao ern vez de im .. 

~Wr·es~ntar. a '{. Exa .. m~us prcte~~-os I rores o.s rnats diversos, e, nos ''Anais'• .11a.~ que colocam seus produtos no mer- portancms pre!txadas de. Cr$ 5~. c:o,oo 
d-e el€'\"3.da estun<:r. e dJ.Strnta cons1de~ tlo Colendo senado Federal em de- cado com prazo de pagamento dila"á~ 'a_ ... Cr$ l.G.;O.úOO,QO fos3e estabele­
ração. - Cl~ud!o ele Pa.ttla. · Penna, r z~mbro de 1962• através honroso dis .. vez até doze e mais meses o que em crd~ de X 1-~éze~ o salário mínimo vi • 
.f'Jhefe do Gabmf' .. e. , curso do nobre Senador Lima Teixei- última. análise, ao lado das "bo'nífi .. f!.e~~e n~ Dzstrzt_o. Federal a y vêze.s 

s.}LF.M.F, 26 'de abril de 1963 ,:~,foi ipcluído em relatório do signa- ?.~C::zsp';ngr~p.resenta um verdaà3iro esse me~m~ .s~lár1o no res~o ~o País 
. sr. Chefe do Gabinete: 1 tari~ deste parecer dirigido ao então 

0 
que perm.tJr~~ uma aLuallzaçao per-

• . . I PreHdente da COFAP, autor!dade que Tamb{m ês.Se prcblema está estuda- manente do. ststem~ de mu~ta.s que 
cumpr:Indo detern_tlnaçoes .do Exmo. i por fôrça de suas funções procurou do no relatório do o. T. já a}<l'llmas a?ompanhauam a.sstm a realldade na-

5:;-. Min:stro da Saude Jntermo. a~y<t-- equacionar o problema do preço dos vezes citado neste arecer o-· • c.on;a_l, . 
vzs "t-e: ex" nQ 510 ontem r_ecebJ<:lo, medicamentos; ali tive ensejo de es- P · l!:ste o parecer ~o J?Irctcr do s, N. 
a-p!eseXJ.b o PI.esente proJ_luncJa.tnento tudar claramente 0 assunto e manis .... Dessa. forma, acho uerfeitame-nte F. M. ~· Tom~na amda a liberdade 
acerca tio ProJet,o de Le1 n9 18, de testar 0 ponto de vista de que na .si- 1UsttfJCave1 tôda e qualquer med1de.' d.e sugerir q.ue :f?5Se aventada a neces. 
de 1963, de autona do Nobre Senador tuação econômico social em que vive le,gal que vier ser R dotada conha as! Sidade, de 1medmtamente, .serem con~ 
~og:;~tra da Gama, apresentAado e 0 povo brasileiro, sujeito a grave cri- deEcri~as ",?o?Zifica~Jõ~;'' e contra as tSUbSt<~nciadas as med:düs proposta~ ) 
JUSthlC(t.do à_quela colenda Camara se, não adianta cong~lar preço de re- esce,-swas d!lotocoes de ~ra~o para I pelo D. T. em ::eu relatório, iá apro-
.Alta. er;n_ s~ssuo de 5~4-.6.~ .. cnnforme médios reahacnte caros, uma vez que ! pa~a9;amento de f::tnro.s que não d~- v~cto "em princípio'' pelo Exê:e:ent!s~ 
p:.~bJ:c~~ao ms_ert.a no q1ar1o do Con- ; a. falta é .de poder aquistivo, devendo I venam ultr2PaE.s3.r _,.o ~armai observa- · Sim~ Sr. Pre.sidente da. Re.;úb.'i::'::t e 
gres.so tSeçao I!), pagma. 447, de .ser equacwnada uma solução mais do qw:. é de 6() a 9v d:as. lpu~-~ca·do, vale repetldo, no Diário 
6-4-63. jPl'át:..c::~. e efetiva. ; c_ 0 Art. 30} _ a~r::.yés êsse ~t- .~j~tal de.IIl"_de atJ,ríl de 19:33, "Vhto 

A - O "Al't. 11'• determina que, 1 Dessa maneu~ em que pese todo ti,g... fico.ria proibido o fabrico e a di~.. 0 
a _cna.çao do, 'Ç.Trupo Exer;Jti· o 

uelo. pr~zo d\3 lll? ano, a p::trtir de. respeito pelo patÍ:iot~smo da idéia do f tribl!ir:í':.o das ci:am.1d1s "amostras I ~'~c~~~~l';~trrpá Qtm:u~O··~arma_-:,.,.·1i2a 
publ:~a~c.o da. ~1, " . . . nen~um }a.. eminente autor do projeto, que, evi- , g:at_ts" aos consutorios médiccs. hos- n Vll ~orriglr dtstor.s?e:s. S'l• 
boratono, tarmac1a ou drogar1a pode- 1 dentemente encara. a necessidade pre- 1 tntals ou outros estabelecimentos de I inir _;3-lha.s de d .. .fender os m"ns alt~s 
rá co Orar. por quaisque1· produtos f ar- :mente do nc3~o povo ui!.-o creio since-~ a~::sistência mt:dlco-social .. , Já 0 pa.. - e ... e~ses . 0 Pai~. dentro dês<:: e· st'to1· 
ID2~_0utie-cs, preço'> super~ores aog vi- .ramente, que um Congelamen:to dos rá~rafo ún!co.do nrti·w det:"rmina qne tao~dl.S.ct;!:do, aue, pm·v sug, f'd>'?ili­
gen~e.s 011 31 de dczeJ11bl'O de 1963",.. preços de 31 de dezembro de 19S2 pos- a propanndu dos pro:iutcs será feíta , ~aç,_ ~· cr 'ece 'ie .. sem d".r:zora. de!xar 

0 
problema. do- a1to custo dos me .. 'sibilite às classes menos favorecidas cxcl~slvcmente atr~vP<> de ''circulares 1 tr~n:.r-- Utn_E szmples zr>rft!stria <fe 

dicamentcs pre-ocupa sensivelmente a aquis~ção dos mc~Ucamentcs de que ou 1mpr::ss::-s expHcaEv03''. . (corno
0

'::;,ca:?o e 1complemcnta"ao ;;.~ 
' ' venham a necessitar pois és.ses "S · \ v 11 c nrc~en ~mente) e tor-S. Exa. o sr. Presidente João Gou- 1 , • - preç.., Os VJnte e c!nco ano5 de clfnice.. do : nar-se na recilid(lde uma t•zrt1íslr .. a 

lart, que_, pelo Decreto n9 51.685 de .

1 

(e~po?-tâ!le,f!U~l?~e t.C0!1:EeÀados) pela sümatário. fizeram vêr de que a úni- · quimic'o- tanJ1ac;..uticf'' rwe .fa·,to int~ 
30-1-G3 criou um G. T. -dando-lhe propr.u. m \.lS r1a <:la} JUt:l 0 de 1963, ca proPB:t2nda cfet:vo. d? um produtO ressa, af.~ a ~)rfnn se'"lurcn~~~ ,. -
prazo . P.tra relatar dues ~ina.lid3de.s ~~nf~':ll~;omd1m~a:~?t f,eita ~o ~m". f~rmac€utic3 é. aque~n co;n.o;ub<:!:m- nal. Fernando Luza Filho .....:_ v r~ to~ .. 
essencrai$, sendo que a pnmetra. fol, 1 ;,. ~ m ro" a ~ :r:.J. e o.n r-c .. o cwd::!.. no torn?:::1mcnto de "amostrr~.l.', · 
l?xa.tamertto>, aquela re~acionada com 1 est...?· .. r;alm..,.me, ac!ma do poder dos med!c::men·o", a<> quals são us-a-~ 0 ~ ~. D,:_."i:;r]{.__yÇ3;:-:;q_~,;_·f: 
o preço dE' remédios q~1e atendam as f aq~.usltno do ... ~oss~ povo. Por ou~:o das em hos'"l:''Jis, r..!:l~n;1stõ:·i<Js a.,.S;5_ sr ;:,--~.,;d .., 
neces<:Jd::tdes mais comuns da populJ.·Ilaco para efeLiy~çuo d~ ~ma med•da tênc:ais, p:1ciEn'e<; p;::,bn:s. Hc. 'ktc mo Ltd;;·· ~ent<;, "P~<;o a p.Javra, co· 
çãJ brEl .. '>;::;ira, objetivando torna-los c,;mo essa.,prev.s~a ~el~ Cltado .att·:o Acho, e talvez a r:r:1nde m:.ünr" -d~ d. ~1 norla, 
m.tt:'s acC>':Is.vais às cam9.das menos fa-.·:. .do Pr~~ltto .dd~ 1'.;;'1 n- 18, tena. q;e cl.asse rnédíc':l brasileí~"', qT• osi:·~Pmaj O s:r-. ?~ES:~ZN':'S. 
\'m·ecl.d~s. , ... el p_rreiJS o ! el?-"-Cf? congeu;men,o de .Pro,s::andfl c::m imn1'2sscs e:mli-

J?~~e G T antes do prazo estlbe '~a~~f:~~~êu\·~n~,us~r~af qule fmne~eml , cat~vos, Clrcnlarf's. literatnrrs as niais . Com ~ ?:tlB.\1.'-<t -o nobre :::=cnador Dl· 
~.... , • - ! a c .. ona , espec1a. ... cu<;+o.s<~~ etc não rr~•JJt eu 1. 1. mel Kn'2<YCr 

leci~o apr:..sent_ou rel:-t6rio circuns- m~nt.e p~ra aquelas de vidros, .de rlad~ ;!àti ' '"' , ~ ·l } ma:- " ' 
tanc1ado que fm entregue desde 22 de l plastlccs, t1po~rafia, etc. etc., sem se velme1ite ga c~;fg~Ô e 0

jfa senst- O §Q· ,It41'i+:r.-L...;i_1!J_R~S3: 
março a. S. Exa., e, com aprovação falar no grave problema das matérias vendidos ao p(bl' sAme zc~me-n.tos 
"em prinCípio'' publicado no D. o. (primas que, em que pese 0 gráu de cunstânci t wo. cresce_ a dr~ (Como Lider da Minoria- Sem re .. 
de 19 _de aibril, ao lado de recomenda-i progresso alcançado pela indústria nrtiO'o go a. e ~~uQ~e,.,r~ ef~tlvaçdo ~ê~e visão do orador) - Sr. Presidente 
ções ~ A. T, para as providências 

1 
farmacê:ltica nacional, em média em no de<:f~nreO'O e n~<Tdraeso re u_n ar

1
1a pedi a. palavra, como Lider ·à a Mino .. 

cabiveiS · c de 757< sã. ·mpo t d d Ex ~ ~ aparectmen o ria, usando um re-curso que o Regi .. 
· cera o 0 1 l' a as O - de uma. classe recQnhecida peJa 'Jegis- menta me permite. Mas, creio aue 

-
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Wento, o q:.w de·;e fazer um Hde1· é usar os meios que o Congresso já lhe 
e<lc!arec.:r, deu, para. coibi-la. Tome providências Tem a palavra., para. uma. declara.~ 

Julho de 1963 

1""IJU; ampolas nos Vidros e enwJlu~ 
eras, os dízere.s "Amostras Gr"" 
tis".·~ 

dtntro do e..opirao do próprio Regi-I ticos, o aconselhamos o Govêrno a. 9._§R~ PRE_S~f:l~.S'_TE' l 
1

1
0 Pl..·ojeto ni:o m~üs permite debates 

1 

adequadas e deixe de embair a opinião ção de voto, a nobre Senador Josa .. f 
d ~z.w aJs "J;m:m11;; comuns. Por leso, püblfca. com. palavras que os seus .atos phat Marinho. I Em votação a ElnJmda. nQ 2.' 
é·~ L"".'~J!tlcn:e e Srs. Senadores, re- :rregatl\, O. SR _;!9~ l\.l#R.INHQ; O~ Sr.s. Senadores que a apro'\~arn. 
q l · "Ir lid d - Mi ·queiram permanecer sentados. (IIcu-

L.<I. a pa .... l'a. como er a - E' preciso que se faça. neste País (para uma declara.çào de voto. Sem ; sa!. 
llP· 'a· 1 1111 -~- . f" • d d ·a ' 'l...r2 , 0 q~e a aprovação aesse projc~ 1 uma .PO ca posLlVa, ~mc~:ra1 nme rev:sao o ora or) -Sr. Pte.'il ente, r AprovC'.da. 

: 
8 ,., ---~o " t à . , em defesa do povo. Pmque dc.ss~s !Ue .sou favorável a tôdas a.:. mecl.idas que 
~:~. u_n_.,_ e~~ • .,0 , .. _oor<; u 0 ~m crr~ trazem sempre n• bo'ca o nome do po. corr.'J"am os d~·-~·qut"lihrl~ •cono"mica• o p · t · 

·' ""'; ·' • ~-'"' ,..Sbe vo se deveri• dl""r como Ma.:~"'"'"'e dom·n•ntes no B, .. ,.,,·l. sou par•·.c·•l•t·· da• o à · ·• :tn·c-~:;a > poq,. nao cre1o n• "I "' -·- "'v-, ... : .:ro.J.e_p_Jr~ _"\._1...::'1)JUJ.~:.;:o_u." t-:"~ 
,.~., 1 • "'~m"'nto le J>,.e.r.os Con 1 .... ...... • "" "'--~~·..... • "" ......., '"' ... - .,«,.~arare _1gu b vtnc1do, voH!l.1r.n 
~: .. · ·.-' : ..... "~ ·,' · gear 0 Roland: •·os que tra:tl?m n.::t bôca a mente 1avorável a tõdas ns medid:ts dPr;:o .,s_ .a. or9.em do Dla, pnra 0 , 
:P "i:IU,I1 Já lJ"l~r_. li tl.ta..io sem C·OJ12"e~ !·liberdade deveriam .6~nti ... h no ·cora~ coibit.ivns "- e-l:plora,..ão du.. economi u" o t · · • 
lfr_._os tJ_~m:_Jl',·;J ql!e __ e~1tra. 'll_n_,.:;. sua ça'o". 'G:Io \ _.u.z:na rez1m7.:'DtJJL -

_ d ,1 1 t d populal', mas, prec..sament.c porque Ach.a·se p!'rsente 0 Sr. Jo.."-é Beacrr~ 
1-""0·-<~.:::n. e ,vn v"~ a e ro n ~ur o. Sr. Presidente, srs.. senadores a adoto ess:lS medidr.s, dentro de t! de ~.ta.~U.o,.._~unle-n~ c_otl'VoéaCrop:-.r:., 
, ~-a~, !ln1'\ ~ ... ·z a O.P·H;çá? nr. Se~ nprovação dêste projet-a CDl1':.titu.irá um clJlro p~nsamento de ;,;.cntimento r.:oc1a sub~LitUI:r o_ar_,_...ScJ,Ip.dqr DiX~Huit -".to~ 
~< 1o da .Re;,1ública fi;a com a opinião êrro. Porque êle, além d·a.. inconstt.. lista, não cspc.:.o aquela;; pr0\'Íd6ncia.. s:ulo.~ d~ representn&:!ío do Rio- af}nn~ 
<tu c.o . ..:r~to, e ..:u:tt .• -.\ os. ~cus adep .. tuciona.Udade demonstrada n~te Ple- quo ~ão pos~m ter eficácia prátics. do ~&rte. úe acôrdo com 0 § zn 10 
tb.L .ti.. o pr~·pr.o Govêrno :tue se ma .. nário pelo· brllhante Sznactor Heribai- No c:~.~a particular. Jouvo-rnc nas -~rL 51}~ do Regimento rnt.erno d~­
~J~~';e"J. co.n est·:ts cxp.r.::ss:ivas p-:La. .. do Vieira., não atende e.-. noQres in· própi<as imormaçóes- do Go·;.:mo. ou::- qg~o para introdtpJ~lo no Ple.ÍC r.o, 
tra.s, úepoi.s de fazer a. devidl· justiça. tençõea do seu autor. .· · comunica à. c:u,!t, t.;or órz:lo 0~u:~al. a ~.m de prestar o compromis.c::o .r~.)-

.. _ ~o urunente Senador- Nogueu-a da Por isso. a bancad.P du Ultifi.o De· . •er· ca•ú"lço··· P 1. 1. zer v'·l'd· m.,n!....ll, o.> S:a. B"'nadores Lob·,·m "· .. 
· (;_:"111Ila, cujo e.pírito público t_,oa moerâtica. Nacional vota-rá conh'fl êle, n.to " · ·· ......., ~ a >! '" ~ '' s va I t d ,_ 

1 
um conjunto ae muLd-!1..:;, c<..mo as ::,':'"eira, ::wano:-1 VHa~a e Ad~ltl~lO 

('xaltamos. acen uan o. maw uma vez, llU<l r.epu .sa. con.stalltes do proj~to QLt:::. 0 Plt.n=-il)-'n , r r.1nco. · 
. . ~ .r .... · • . à ganância. desenfreada,. que o Go--

• Di~ ~ uifonnaçao do -~.u.nl..st..:rt.') da vârno'.llão refreia. porque náo QUer, ucal:la de eprorar. Acomvanhodo da. Comissão· I' ;1' .. 

l~dut.:tl-Ç..to: \.Pois·tem em p1.ãos o poder para J·r~ Não sou ~n . .::uJ.nt~ da .E.1:1cJ.d~ do • trod.uztdo t!o r..;c.nto ... vresta o1
t0'·'· 

" ... não creio, $1ncerrun.erite, que freá-la.. (Muíto bem/ Pclmas.) Govern_ o, n~m ua. B .... n~.:ad.a da Opo..I· j' prom•s.<:o rttg:mrntal .e toma á·-'"''·'-
um congelamento dO.» preço~ ~lc 'jl o' SR. PR""SIDEN'lE; .C.:\0, pois que. t~nho po;,.ç:.·o de Hvre to na _bq.ncaclo o Dr . ./o;;é Be:c:-, a. 
de dezembro de 1962 .pos.slbllite ba. '"" • atbaçíiO no ?lenta-to, .r-. o p.u t~eutar , d.e.....A.I:a.ú.;io. ~Pa!mns) 
classes menos ta.vorecldus A ~quJ.. Etn.-vot·tH}ã.Q. o .Profeta. acc.ltaria as ponG:!uçGr .. h·n<l.!i. p<:lo;,.l Q_ c'>_l!:_ .PRESIDEN~~: 
,c;tção dos medicamentos de que · . ! orífõ.os o!icm:.;;; Iouvar·m!!-iU, soore- .. 
venham.a. necessitar ... '! Os Srs. Senadores que· 0 .llprv~, 1 ~.oudo, no porMí:'nor~zado re:..ttório de Scure n me:::;a uma camun:cação q·; ~ 

queiram permanecer E.entados. tPau~ J tlUl QrUpo.·cte ·rrabi:.lho no.:neo1à0 pc-m , Vai ~er lida, 

I'· E• o próprio Oovêrno que," pelo ·seu sa) 1 vovérno e 3á aprovucto, em prinelpio, 
órgão técnjco, vem dem.oa~trar que ,.....Es.tá ª11l:'OVBllo. pelo Sr. Pre.,làf'nte Jo.lo GouJart. E· lida a se~ulnte: 
(:ês.se projeto n.ão coHmará o seu ob~ E' 0 5e'"'.uinte 0 proJ·etO :l."'ro~ , 1. . G .-{ T 0 c·o,niY!~"'.I\r'"O (Jenvo. ~- Ne5!>t' rc..;.a ono. o rupo ue ra a· ~~ 

I Nós todos somos rebelados, ma.k; do vado: . lho mdicou a• met~ida:,· adfQ.Uada!> ~ , Em 1(J d~ julho de 1963. 
que rebelados, revoltados contra. 0 .a,u.. , ~JETO DE .L.El.DO .s;.-..~'--.\DO conclu.u por oio . .rec T u.nt·l n1lmha -de 

t.mento sucessivo do _preço:1 Q:ue decor.. - - N'> lSJ DE 1963 projeto dí.l 'uccr-.:to htran's uo qual o 
·re, não .sOmente da infiação, me.s do oovérno poderia auotar, de pronw, 

,. espírito de ganâncta daqueles qtte têm .P .. Y:1tõq_RÓ_br~. o C01Jgelamento do:t tôdas as provl.d~ncias CJPaz(..> ae cor~ 
.o poder econOlnico no pais. Mas éSGG preçon_doR ,produto . ., ja.mwciJuticw.. r::;ir a;'1 anom.al:r1 qu~ f.C t1tão ~'~n~ 
·estado de espirito não nos leva a ado~ profb(S o ltJ,~a e_.Ji,.ir:trJlmi..c·úo de !icanào na mdú .... na. e no com~Tc;o 
rtar uma. proposlç§.o que ;l.áo corres-- ~~-lJ!~~:~r.atU:•, fJ • o'ã <.ttdtfJ~ d03 produtos t.nmaet:Utico.:;, E-"::.a.o:;: pro .. 

1 pond.a. à rf"alldade. porque t€ria. uma 4!" ~ .. w................. vtd&nclas. que r..e c'lmu'J'nsnc . .-. •• a~n 
solução iicticitt, irreal; estabeleceria O Congresso Nac!omll d .rr~ta.: no dcere~o &Ub-endo ao Governo, cn~ 

J lllm congelamento para 0 produto ma.. cont-ral'ia.!..t conàiçàc-J p1C1lM ue e!Icd.~ 
nutaturado mas não se estabPleccría Art. 19 Pelo prazo de um ano, a. ci.n prática em ra.vor <1U e.:::onomia po~ 

to « 1 "'· partir da. publicação desta let, nenhdW pular, com a aplicação co;J.com:t.:mt.e 
um te para. a.s maio'(;;; as que enw:a.s- laboratório, .tarmácí.a. ou dro;;ar-:..1 po.- da le-i jit votada pc~o Co-"lgr~sso v:ICa 

~·.,em na e~aboraçào dêsse produto. derá cobrar, por· quaisquer th~odutoo to!b.ir oo abusos do p.oder econômico. 
-:- "~-~..- Eu pergurito: não se eont.endo as farmacêuticos, preçoJ sup~riores aos 

'' pJrcelas, como GO n...ne, ........ t...tnuir o v' en~ .. ~ em 3' de dcz~tnl:lro <ic l9G2 Em projeto q'Je E.!! enconb·a. em ·m..-u i- todo? """'-" '"'"""' ~ .... ·(~ l~ ~..;, ._ -.: • poder para reiaW, de auwri-a do no-
E' 0 próprio aovêrno, Sr. Prc:~iden.- Art. 29 E' vedado scs labora.tóriol! bre senador \'a.5eonceJ.os Torrc!sc - e 

t s fabricantes de produto.:; farmaaêuticos ~e po~-vcntura êle não fôr cl~cl.ar.J.do 
e e rs. Senadores~ que, com a devida. conceder às farmác.ta.') e dta~riQ.s prejudicado com a t·ot.a.ç&o do Pl'C!>cnte I 

!~·~adh·a, vem decl~~ar que 0 projeto quaisquer bonificações .sôbre o pr~o - exptndud a.1 Llemaí.s ar3·tLçôi:3 ca 
.-b.O eve ser a.prov-"'0• · de ven<ia. dêsses produtos. bt·,·d:;. jiJ},t.tr,c.uh;.~.:; C:o pon..o de v:. ... ·n ' 

Comeael dizendo que era. um êrro Art. 31 Fica. prOl~.do o !a~rico e a. que u.c .. JJO rie CX!,:!O~.:. (s~!u'to v~m! 2.!ui­
dcsnecessár1o; é um êno de.snece.,:irlo 1 dl:;tribu1çiio1 aos eon.:.ult6no:; médico:~, to b.(.m!). 
porque a DO.SSibilida.d.e de contl·o:-ur a hospitais ou outros c:tabdcc:nl;lcntos 0 ~n .l"" .. :&rr·:~,.,..E·. 
GRnã.ncla desmedida dOJ industrial& de de assistênc!a métlJco~.social de "a~~·~ - s ~ ...... ~ ~ ...... .... : ~ • • 

tarmácia emontra .. so na. Lei qu.e re- tras grntis•' de p11J.dutos farm'l-<:êuti- }?a., <'l·sc à <nanc-:'"'çao (!.:~.,-; __ f.!Jl.l'~d;.:, 
prime os Abusos. do Poder F..:con&m1 .. cv::t. q'JC .. jori,ltí\ to.Pn .• ;:ntaçlª"' ao Proir,o. 
co, -votada em re1une de uraênma. "DClo 1 Parágrafo únlco. A p;-op-:3-an~ dos 1 São' as F;menct,,. _<iJ !i·;_l c_ 2-...J~'­
Cvnq·re~o. em VJl'tUd"" dJ req.-:erim~nto . produtos a que se rei~H~ ~:~>te dlSposi.. b-r:a con1, .P.•'-t.<.c-_~"7~ .:;_ f, ~:nr.~veh.r 
,..._ note-.se - do Lid.er da Maioáa. 'tc:o será feita exc)Psil.•..:tu"lUe através ! A Emt:m.:a n'' 1. ú.~J o sl~·mnté: 

j _ Pi.rm.ados nc~ ·a lei p-·' - to 'de drculares ou l!ll.;'le..%0... ('xp.icu.-
1 

?enhor Pre.si~e!lte: 

" T~nh,? _a -~Olu:a ~é comunica~· r V o·. 
. n. Exc Aenc1a, a vu:to. do rli:..>po.::tt<J nc~ 
'~rl~ 9? e 72. PJ.rá·;rafo ún co~ ~1-:1 n ..... 
? Hnel)to IntGno qae. em f'U!Jftl!tu·e· 0 
;o ~·- lirrJa.ct.P.t...Q:;~.:.fJ!!i.t_P...,p;:;f'"do ttt:'it­
-~~·t.l..o_.n'11JV •. .Pnr:la1nf'nt ·r nb'lii11 cCJ.'· 
;:D·•;,T"'do C. J.n!~J:'!lJ:c".i .p. 6~tjlGâ(/;• ... ~.-,~ 
.,_, .... 

Atencíc~.a-; .s:;:mdaç5c3. - .[O"é' Dr''"/r-
ra. dP Araujn. ·---"+' · 

);"omc pa1·!amentar~ .[o.:>-é_l)"z,.n.l. 

9 ,SR._ PJl_fà~ÍlF~J:j;: , 

Sl:1;· .. mda r.tl~ttéria da Ordem Ço Di·:, 

. L0~. eavr.E~ f!_n:._cp • .-do p, ~-
1!f..t,O__jl.e~~~- _ ."U:!Jtara n~~"" 11u. ,L_: 
1962 WP 3.9.l2~B-ô.2 na é(l"o d; 
or.{J.f'rf?l-'lKfLr.e.t.iJ.cfh- '.em~ onu ~. o. 
Le' 119 .a..~ JJc lJ Jle 4P.z.e~ntJro rtC 
lbiJI. que_ e![l_irn.a. a f!,ece~ta f j' N' a 
D(' .. pc~ç.drr. União para .0:. PJ.~J•"­
<·.ç_de_ t:iõ;!, ter.do Parec~r }l.n·CJ:;·:­
tt..;v;-.. b n'-' 2e1-li2, da C01.t1.;;~o ...... 
F i:tf!tlças. 

/t d. ·cu~.<:.fto d'J Proj~to foi Plh'2. ;· 
l • "~.1à0 Ut.•:'.::O:d~r!>lri.a d~ 1° ti'J ("J -

f:';! •• •. 

". . ·- •• ~er<.~~ ~m.'l.r ·t"fvos-. \ "'.1\cr:~C~:l'.L~:.z r.o Ad. 1'·' o o;er 
~ ... di~ ~ntra a g=.nanc.a, d 2 .. ~,;nue4-1 Art. 4\J Os labora~ério:; fabr1cante"' • gu.nt~; G. ~2n~1orc.:;: S.:.n!!Lor~·· ( . ..!e• o;.· ~; 

a .,d orJJ..~ que P.lrQ. ~_:sa p.m io~--am I d~ prcdutos !uruw.::~ut~Co:!.; de\~m u::ar, I PJ.rt ~;-afo ún:co. o.~ p.ocl.uto.:.l' .'.n, q;;cuam p~.r.n;:tncr.:r ~- :·,_ ·'·- · · 
cnz. Q') e P-•r.!' os qua ...... n,tQ sei por para O::l méúll'WJ ~~··..,I··'"''·n.:. con-e.- nov~ ~ó setJ.o c.c-:1~~--nv, f:. v:.:nd.l ·l~c.u"a• , 

, qu-e, n:.o !~..:~ rn 1nd!c:.UoJ e nc.mc.ndos nicn'-s e 'ct· 0 , ... !0 ; ·:ct:c~õ.'" ·.., ~ 1 " o 
c:t.;. rc·-puc.vru x;~rtn.J:h'Cs. L' c:,Lra~lho, ~ · ... u....~ ·-' <.?').o.~ u.:_f ; ... co, a.~ ·e·1~ !):.::c;, ., f-_}.rr.r.r. • 
E/ Prc it:"We e c~ Sen:..C.V-"' que Parã.trrafo ú.<l!~o I{ niu nl1. l'ce-n .. a I pt:.O.\ ó. ~o-; (;UÇ., n, nc; • ··:vo~ :c· o I;-t:.~~lLt' o ?~·.v;· :..0 I . ~'. J. 

• • .. • • • "'-"-'~• --> • ... • ; • ~ d" !e~~ n·,_.,n•"~ '' c R' 
\.1nt Gp·k .. -t~ •• o q::.W vn~ a {J~-ccl.... .. utar seu será concedida -p:-ru. a a-'~t· .. ...,mo;ao e ... ~ ~ , ... • .... q.1. ;:~~.t-_:.:·1 _·J_ú;_ .~ 

d~ zjo Ge_Gupnm~:r_. ti.::: re::;l::n-rtr o po~ venda a.Gssc.s. pro'•mo<' .~em con::o~l~ E:n_ l:olli?O.....F'\_t:lJ..t_!)tla n° 1. r.:.;:(JJ;-::·To' 1;;~ r ..... ~r DJ-\ r;.4 ·: \, · · 
C:t econt..>.n.co, rwo :..., t'J.lh~ de IW"'"l t."ntf aproV'aç~o. p.!!O or-:. "'O Ucenma.

1 
. _;:J l'ld, l>B J<;-:::2 

d.;llcma. 1;:.,...:1 ,v:~io p\:'.O Co~<",~·e-.~o dor, dos tipo:> de ci.::·;a1.t'"eal que do· Os Sr.:>, St..l :•:ú~·.;:;: q:.e a. :-:x·o.:lll"l. 
~~ :t-: ... e.on.:...I. !vem ser urod.o'1 em cJa.:J. c::t"o 1 Q:t!:-:...-J.~I1n .. ~ t:..-:.~ .. v.tr {.':l~:~c·. \ .. :u- •.::• 3.:..3:!-B, DE 19 ... 2, Z.!.A a.·: .. \:..\ 
, ._.. " ,. ...~ ~ . Art. 5Qc A mfra.ç:.o do 0.1·.posto ncs- , UZ) • 

F.Jz ffid~ de 5'-l'"" n· .... ~j Q'..'" ê ~ di .. tn. lei constltui c .. ~.me ccnL..t a eco·~ . nd R~~br:ea. :>..: .. 1. í/ntul, a Z.r: 
f,.1~~n flOJ ay_,ro\~~~~l"~PlO sca~:p·i."-:!.~0 r:.otnta t::otrukr e :;u~::.:t::t. o infr!!:.ar ft. A,PLO\ ... ~n, 3.;s;. !LC 2 d<J ct.::: ... :mll'ld {~.' 1':'. 
~ 1 a e. no .... !.1-t;l, •0 r; re}I· multa de Cr~ s~.CCJ.:J tc . ..-c.~cnta m:l A Fm.~nt&LD~'-t.~'l_:l':~l~t1 ... .S;l.~-1.:J.: (ft'ce.t.r.;a o P.c:eJ.ta e fit..a (•. u 
<.t.~e .~~ H.cpu>~l::!~ UU.t..a U.:'O cr.ou cruzt~ro:::) a cro LC:~O.GO:J.CJ (um mi.. ''Dê-se no ll.rt. 3\l c ;:eu p::.Ú· l, ti~·~·a tia UILIÓO p;.rra o C';t .c~'"-' f-0 .n ... .:.l 0 cle~Lnauo a geri .. lo. wt.. :F.o de Cl."U.Z.:lrosl, o!l.zll:-:cndo.se, no · · · d · ~ •. c,·,·c~tro <'e 1'.:.2. :!rJ.fo único, a .::t3u:ntc t 6 n.ç:o: ·i - - • 

Eis Sr. Prcsident::!, um d.:sses con~ ma~, ao di:"-x:oJto Ul L:!l n9 1.521, de r 
tr .:.c.1 G.Ue teg..titlament:: ccorr.:-m .ncs- 23 de d::::mi.Jro de H:,jL Art. 3? Só ~~i.".1ycr•":..lit:Ga: a d~.:;~ O Cú:.•:~s~o Nnc:oniJl ó. 1:.:' 1: 
ta Casa: a Oposição rle!cn4enio o Go~ Art. 6Q Esta lei ent:-a ::'"ti -vigor l).l'L trtbulçit~ t.í~ "~:r.o~trn~ rrrat:s·· ~e ~:.rt. 111 Na L-e.l nú~ocro 3 ~ ·. L '1 
vêrno quando o Govên:.:> quer acertar; data de sua public:.ç!'!o, r~·•c3al!as M t>rodutos fo;.nr.Jcthltfcos aoa comu ~ C:~· 4~z:;mb.o de lLH, que c L,l.l a a 
a Oposlção defer.dendo à üo7êrno con~ tót:ozrn édieoo, hc,p,ta.is ou ou .. ros c.::t:1 ~ nxa a O.::.::n· .:a üa "-m:.o p~~ .. ·. 

di=posiçó~ enl contr11rio. t • 1 · t · :~t~ · po.. ... tra os correligionários do próprio ao~ es a<,J~ eclmen Gs ttc a-:-.s~ ~ncHt so- o e:::.::tcic:o financeiro de 1$::::.: -· ~"-· 
vt:rno, que são stmpre infrene!l n_ de- OS Srs. Senadore-s Que o aprovam, c1al, S;! .for€m apresentada.-; em ba.n·xo to Mlni.st7rio da EU·-:-:· ·:o c 
magogia e, no e~t~nto. de'trerie.zn_ scn- quclram permanEcer f::.;ntados. (Pau- t67.nula, Yotu.nc e- quant~dad;; rl- cultura; l8 - Departamen~"J N.'"l•.:1'!i 
tir um dos ônus de govêrno que é o sa). gorosatnente i~;uais aos do.:; rrs~ de Eàuca~to; Verba l.Q.Oo.- Cu,re~J; 
de ficarem solidãrios com o.s m.ed.!da.s EJtã apr_ova.do. peetivos ;.-:~dutos. conslsnas;õe'> 1.6.00 - E:-,~a1-:;o~ o;-
em'oora estas. se.tam antlpá.tieas. "'""1\tt"'~!!O Parágrafo único, Essas "amos- versa::; Subcon.<U~na~ê.o 1 õ·~17 - n:-::·. 

Sr. Presidente, tomamos a. declarar: Q_jl_jt::'_~OS~Ht\'!_.•:.J.·- ;;·""~--~ tro,sH serão L<sentas de quaisquer viças de AsslstCntHI SociaJ: rfil~'l -t 
somos coútr~ a ga.ttt\ncla desmedida er. Prersldente, p-:ço Ja p.:llavra ~n impostos e deverão conter, devi- De.spe.ro~ de qua!qu~.r m1t:Ire?'l co ~~ 
~ ~~!~ntes de Produtos tarmacôu· ~ ~~ãQ do vd:;f.,. damenre ara.va.dos ou impressos,, a manutenção de restaur~ntr.s e.:~u. 
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d3Jltis e as.:iistêne).a social a ('Sindan· ~ 
tes nM Unidades da Federacáo - é 
feittl. e. segutnte retl.f~ca.ção: 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Julho de 1963 1647 

Leia.-se: \ Onde se 14: 
09.04.02 -Divisão l:e orçamento. Adendo c - Subvençõea J:;xtraordi- Ginásio de Ala.goinhas 
Encargos GerttJs. ná.rias. nhas, BA. 

Leia-se: 

Onde se lê: 
221 Rio Grande do Norte 
casa do Estudante de Natal 

Verba 2.0.00 - Tra.nsferêndas. 1t - auanab.s.ra. \ Leia .. se: 
Oonsignaçti.-o 2.1.QO _ Auxílios e 

1 
Ambulatório São Vicente de Paulo Ginásio Alclndo de Camargo~ Al~~~t 

Subvenções. \da Lagoa- Cr$ 300.000,00. \goinhas, BA. • · l 
Crf; 1. 500. úOQ,QO. 

C:~.sa do EStudante 
Crf; ::1.000.000,00. 

I Onde se le: 
Mos.<-oró Subconsignação 2.1.01 -Auxílio. Onde se lê: Ginásio de Nova Venécia - NOYI 

-! 12) Universidade Federal de São J Ad d D _ Fundo Nadonal de. VeRécia. ES. ! 
cnsa da Estudante 

C:$ 2.500.000,00. 

Leia-se: 

·Paulo. . ei1 °. . Leia-se: 
Mos.-o1·ó -' .1) Custeio das -atividades, obras e \Eruano M_e~~0 · ( · Ginásio Venee!ano - Nova Vene-. 

!equipamentos, sendo Cr$ 257.000 10°1-:--. G~ ~· ~ d Matla !tapa- cJn, ES. 
})al'a a Escola Paulista de Medicina - . 0 e~c'0 

2
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0
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0 
d 

1 
•. 

1
3<)000000() ,ci- f$ . ..... . I n e se r::. 

221 Rio Grande do Norte. "7) oÚtrM Entidades. . ÇHnã.slo Municipal de or:zona -
Casa do Estudante de Natal · · · I Leia~se: de Qrtzona, GO. 
• 1 "00 l'fl 1 Adeodo D - Fundo Nar.ional C ..... . 500. v ,w. 133) cooperação firtanceira com as Leia-se: 
Qasa do &studant.c - Mo:;.<>MÓ -;seguintes universidades estaduais etc. 1Ensm:. Méd\o, \ Ginâsio Orlzona Ori'zona, GO. 

C:·"l 3 000.000,00. ~ . . _ ! 10---: _Goiás _ lta . Onde se lê: 
da:::a da E~t.lidante - )..lol" • .-~oró ~> Untv~rSidade de .~o Paulo. l Gma'>lO Assunçao - pacl - I Escola de comércio cariri - São 

Cr~ \ .5<1~L<V.W.,OO , 5) Cadelra de Meco.mca 9"eral, da CrS 200.~00,00 João do cariri, PB. 
4 J? _ Ministé.rio da Educadlo. 1 E<>cola de Engenharia de Sao Paulo,! Onde, se lê: 
0\l õ4.02 _ Divisfto dê Orçamer:lo- para equipament-os e .se: viços técnicos A?endo. I? .._ Fundo Naciona.l. do Leia-se: . 
r}!:;,cargos Gerais). '- 203300.00<J. \Ensmo M!'dlo. I ~cola co~~rcwl cr~riris ~ Sll.o 
Ve:ba 2.0 00 - 'J'ransfuêncif'.'l. I 18.01 - Diret.>ria do _Ensino Indus- 26 - Suo Paulo. I Joao do carm .. PB. 
Consig-naç.~o 2.1.00 _ A:.~x\Hos e tria: íDespesas ?rópdasJ. Faculd::tde Anchieta - Cr$ ...... Onde se lê ... . 

s1 1wençó~s. verba 3.0.00 - Desenvolvimento ·700.~00.IJO. Escola de CometclO ProL Rangel-
subcovsignação 2.1.(H - Au~ílios. 'EcOnómico e social. Lem~se: 'Inga, PB. 
31 Entidnde-5 Autárqnh'fl.<:. · '.;. ã . . . , \ .A~endo C - Subvenções Extraordi- Leia .. se: 
3\ Universi.óaàe ào Bra~n. i Con~l.,naç ~ 3 ·2 ·00 - Dtsposttn-os nanas. Escola comerc!al Pro!. Range: -

! Constltuc19nnis.~ 26 -·São Paulo Ingá PB. 
Ondt> se lê: • Subconstgnaçao 3 2 04 - Manuten- Faculdade Anchieta - Cr$ . . . • . . • • Onde se lê: 

}' Obras. e e_q:,ül?~mentos finclll.-lVC ('áo e DesenvolVlmento do EnsiUo. 700.000.CO, I Gmásio Municipal de Santa Cf\11 
Cwa<!~ tlnwers:t.,rta). Transftra~se: 1 Onde se lê: do .Caplbanbe - S"nta Cruz Cap1• 

Leia~se: . . . l Adendo E - Federações Desportivas banbe. PE. 
41 Obras e rquiosmentos lincln.::ivc 8) As e?ti~ades publiC_?.s e Pri~ad?S. 1 18 - Pernsmbuco Leia~se: 

Cl'ia·i.P Unh•ersitária) . para a ~naçao, constEuçau, amphaçao, Federac;ão Pern-ambuco õ.e Futebol Ginásio Santa C!·uz - Santa CruJ 
7) Universidade dO Recife. ! mstalaçao, ma 1Utençao, etc. 1 Leia~SC'; . Capibar~be, PE. 

Onde se lê: 1 i\lagoas ' Adendo E -Federações De<;Por~in.s Onde se lê: 
41 Ct'sa do Universitário 18 ~ Pernambuco Ginásio Sepe Ti!najtl /mantida 

Despesas de qualquer natureza com Fe-deração Pernambucana de D~s- p~!a camp?nha Nacio'1al de Educan-
C.r$ 1 .OOO.OCO,OO. · a instalnção de uma Escola Profissio- portos, \ t..ários OratuitOS) - S. An;elo. RS. 

Lçia~se: 'nal de Hotelaria, diretam€nte ou por 

f 
~meio de convênio com entidade públi-

41 Casa da Universitá::·Jo- !-{~c. c 1ca au privada_ Cr$ .............. .. 
ADENDO B 

CrS 1.0l.lO.<lOC,OO "13.000.000,0Q. 
031 universidade do BrasiL 

Onde S? lê: 
31 (}bras e eqnipammtos 1)n,~:us\vc • 

Cid.?.de Un!ver.sit.'tri.l). 

Leia~se: 

Pal'á: 

do En..~ino Comercíal. 17 l Diretoria 
Verba 3 .IJ .00 

Econômico e Social. 
De::.cnY:Jlvlmento 

OmH" "t> li>: 
Ginár-io N. Sra. 

- Arapiraca, AL. 

Leia~::e: 

do Bom .!ome'ho 

Col&:üo N. S. do Bom Con~clho -
ArnpirPC-.1. AL. 

linchl·ive 3.1.GO -·serviços em Regime Es-
pecial de Financiamento. Ondt> ~e lê: 4) Obras e equiprtmen:o~ 

C:da·te UnivPrs'itárla); 3.1.19- Educação e Cultura. Ginádo N. S. da Conceiçf..J- Ca-

7l 
31 ., 

l 31 Despesas de qualquer natureza ruriTJP, AL. 
i c _ou~ a instalação de uma Escola Pro-: Leia~se: 

Univ~rsidade do Recife." rfu:swnal de Hotelarla diretamente ou1 . , _ 
ServlÇ(lS, Encargoc:. f' P.squ. 8S. por meio de convênio com entidade <J:inà.sJo Im~culnda Conc:1çao- Co-

Onde se Iê: 

casa dr' Univ::tsl!ál'Io • ·· · · ·Pública ou privada, no Estado de 1\ii- rurJp(', AL. 
CrS l.C1o.c:o,OO. rn!ls Gerais <cambuquiraJ- Cr$ .... · O~de _s:e \ê: 

Le~a.~sc.: 13.CO~.COC,OO. I Gl:tf>c:_Jo N. S. de Lourdes do Pilar 
, • \ 1\íínistério dn. Educa~f.o e Cultura - P:la~ _AL. 
• J .r:niversidade do Rcc:re. . 18 - DiretOI"ia dO Ensino Indust-rial I L~n~. !:'· 
3• serviços, En~~:u:gl?~ "· Pf'~"·H~'~·~. 3.0.00- Desenvolvimen~o Ec::>nómi~ Gm"''"o N. s do Pilar~- Pilnr, AI 
41 Casa da UmvcrS11ána - R :-.t. ,:-0 e- Social. Onà" f,:_> 1ê: 

- Crr, l.OOO CUQ0-0. . . ! 3.'2.00 - Disr-ositiros CcnsVt:;cio- F coln B~<-ira dr Comf>rcio FrnwJc:~ 
ve·.b(l_ 3.0.00 :- D:osenvolvlm~.1:c neis. ~ • co 1\"""'l'l,,.<t,.~:ra _ Tralpu, AL. 

Eo:-o!:~':r>':cn e Soc!al . .·: . \ 3.204 - !o.tcnnt.:'nr5.o e D;:>~2nYolvi- LPi::l~~r· 
vc~ba 3.0.0., - Pis;Josrt.vo~ C'0!1.·-" mcnto d'J Em.lno. · E'r-o~:l rrrn:>rrirl Franci_!::CO M:u .. ::1-

-t· ~··lt a!.c: Cil- Cc~:'á. beirr ~ Traípu, AL. 
su~~onsi<;:nur:-o 3.2.04- )IT-nu:.·n-

{Ú<J ~ u:.:s-:twn.v:rr.ento do En"'h1o !'';_C" onde se lê: Ond~ ~? li': 

Onde se lê: r::cola Profisfional do Circub O;>r-
21 s:·rvico ~;:>r!onal de B:h 1 i0'~c::-; r,::·io de p.:rr:.n:;aba - 5.0011.C\!O, 

__ tD~~reto uQ 51.223. de 22-3~61) 1 
3) $~·n';'":os Re"";Jnrl<:: de r,·~·· . .,_ Leia~se; 

F>" :::r'" r:;<":" de CCJ">'!Prcío ÕE' TrP 1 ~ 
m•. Pl"":' ·r'' r::'r> Corn-.,. N~tiflnC~l fl" 
f'rtuc .. md:"r!cs G1·atuJtos TnJJl)U. 
AL. 

Leia-se: 
Colégio Sepé T:arr.ju _ S. 

RS 
A.ngeio, 

0<1de se lê: 
E~·co:a d? comércío Li\)!'rato Snlza .. 

no da_ Cunha - Criss:umnl, RS. 
Lem-.."P: 

_E_-,cola Com. Dr. Libera to S:"llz~no 
V1e1ra da Cunha - Cno;sium:-:.1, RS. 

ADENDO C 

se ê: Onde 
G:nãsio 

I\ L. 
Blios Lemos - P • .1ç~b:..tçu, 

Lei.a~~e: 
Gmásio Elio Lemo~ Frnnç~ - P:a. 

çabu('U, Al. 
Onde se lê: 

GinbJo Na. Sra. do B~:t1 Cor.":!ho 
~ A!".?pll::!ça, AI. 

"e!:.~s~: 
Cole::no N. S. 

t.J·:::pirc~a. Al. 

O:J.de se 18: 
Escola de Con:2:·cio I':a Sra. do 

:.•nparo - P<:!1:.1::- .. a d:::., • ;L! 0s, l.l. 

Lria~sc: 
E-co.::. Ttcn;cJ r;-: C."J;n~rc:o N. Sra. 

do Ampuo - !' ..:,,.,ldra dO,; indios -
Al. 

Ondr se lê: 
CRs _. {Decr~to ll"' 51.?..,1. r'2 ;'3 d.:- F~ccla PrOfission~1l de Paran~zba, 3_ 
.erê'-fo ·j~ 1~61 - JD.OC:O C"J. crr:;o da Ação Social da ParóqUJa de 

Le':"-<-e· P~rangaba - Fortaleza - 5 OC().CO'). 

Lrh-o~: 
E..;:o;a Técnica d~ c~m 'rcio 

E.~c:::a ('nr,~rrci:'!l Franci"'CO M.ao"'a· Arzp\raL:a - Arapblcn. AI. 
de 

b9-irn - T··phJU, A!., 
On'\1' SP (!'>·. 

2) Ser~irO Nacional Ge B;h1\ot"C'"" 
- 12ec-et~ nY ·1 <J?3. de::::·~ d" n"""'s~ 
·L rc 1S.~-il' - 5\l.OQ, .oo . 

3' Se;·yiros Rw .. "!"lf1ic: .i~ B; 'i 1."2" 
(D<'~~etc n.< ~1.224, (;:} 2:: de a~E.s o d 
l!:Sl' . 

Onde .se lê: 
F ·r'll:l ft"'nic< df' Com~rcio Nm' 'l 

Adendo B _ Subver:.ções QI'dinárL:ls. F~.,J,w·n àr' f'onc~it:::ío - Pas. Cama-
23 - Rio Grande do Sul. r2~ib ...- AL. 

Escola &ln~a rerezmha, ma:ntida I 
. p:a Sociedade CaritatH·a e Literárin Lf'iE-~:>· 

I Irm:::.s de São J<lSé de N:.-va Pádua - · E:·"o!.1 CorrvrrinJ N S. da Con"'c!-Onde se lê: 
•Florc.s da Cunha- Cr$ 20.000,03. ção- P,..~. C;~marag:ibe, AL. 

os 04.02- Divis~o de O çan.enfo o,;? ~.?· :ê: 
G · Leia-se: -7 

~r:v~~-r~os ~: <11S) • F<c-o:n. Tfl'n'ca Santa Marla 1\h> 
Vcrf!Ja 2.0.00 - Tnmsferêntbs. Adendo I3 -subvenções ordinárias. j.:1:r"a -. U. dos Palmeiras, f..I.. 
conci'm<1~fi.o 2 1.00 - Auxílios e 23 -Rio Grunde do Sul v-. c-~" 

8,_\tV<::':'.~,{·<:.s 1 E.:::cola Sagrada FamiJW man:IdJ) F-co'' Trc·n•ca dE' c"mé-teio Sa.''!ta 
Su">r1.!1$imaç5.o 2 1.01- Auxí:io. D2'a~ SoCleda~c C<>.r_ltatna e L1terár1a 'f'"'W :-r·c>~:ena- U. dcs Palmale' 
1_;.) Unive.rsid~ "e Federal de São Irmas de Sac Jose de Nova Padu:> AJ 

:rmtlo. 1 Flores da Cunha - Cr$ 20.000,00 
1 1 Cust.eio dz.s ativi~ades obras e 1 

f'QlliO:JU1."Uto, <;E'U'l"' CrS 25" Q!)O. 000,1)0 \ 
onde se. lê: 

nara a E•.cola Prouli.sta de r.Iedicina e·· Adendo C - Subvenç.õe;;: E~:trao~·di­
Crs ~o pn!) coo.oo para eQuipa'11Pntos nària.s. 
,.. ~~-, .. ·,.,tl" t<>~nir-o.o: ri~ r;arl"p;, . .., d., l''tf'- ll - Guanabara 

Ond:> de :ê: 
P.s:-o ..t TPrnfra Sfio 

Jo~f> da L??,'t>, AL. 
JJsé S5o 

Leia-se: 
E .cola Técnica de Com::Orcin N. Sra. 

do Bom Conselho - Ar:'piracu, AI. 

Onde se lê: 
E.~cOl;.•, rr.-cnica de C J'Tifircio N. Sra. 

dn. Concei~ão - Pas. CJ.m::trz~lbe, Al • 
Leia-se: 

E5cola Comercial N. ::?r (I 
ceição - Pa.s. Cumrtl\l.!?ibt, 

Onde ~e ~: 
Giná~io Wencc~ênclo 

c:ü;~o do COit-E', EA. 
Leia-se: 

GinPsio \VercrlP"c·rr C, J, ·..., rb 
ta - Conceiçâ'J d:; Cv't", B.<\. 

Onde se lê: 
Ginâ'i G1·fl~ llíh 

St::t. Quitt'ria CE 

r.rja-se 

Con .. 

MO• 

cãníca Ger:o.l. da Es:ol~'~ d"' p.,,.onha- Dispen."ári::. tle São Vicente 
ria de Siio Carlo.-· - 330.000.000. ~- CrO 3CtLC(}{:,OrJ. 

S·:o Ciofi<;'o Fons::ca Lêbo - Sta Quf .. de Paulo E-·C'c::.\ T.·c;"~:ca de Comérc:o 
lJo.::é - São José da Labe, AL. , tér~u. CE. 

.. 

.. 

. .. 
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Onde se lê: 'Lei.a.-se: Leia-se: 
Oinásio M&.ría José B_ontala 

teizsáti - I:'orta} '3(1 CE. 

1 Leia-se; 
Je- E. T. C. Cão JOSé - S. JOIID da Oinâsio Macaparana - Ma,eapar<~• Glná.olo OOld.. Júnior 

SJ!l. 
- Ne61 

Onde sé lê: 
Ginásio de Nova Venécia 

Venf>cia_, ES. 

Le~a-se: 

-Nova 

Gi:?.áslo Veneciano 
ela. Es. 

- . NO':a yené .. 

Ond2 .se lê: 
G:nàsi-o gratll.lto 

etonou l - Galiléia, 
<carnpa.nlla Na .. 

MG. 

Laa-se: 
Etiucan.dirío G :atuito de Laranjal -

l.a•Pnjal, MG, 

Leía-Ee: 
G:náslo Laranal - Laranjal, MO. 

01:de se lê: 
G'Z:ló.<>:o Marja Júlia Paiva Aguiar­

S. Atfl do Ampare-, MG. 

L2iP.·se: 
G!ná~io D. Maria de Paiva 

-.S. At0 do Amparo Mp:. 
AguJa.t 

onde se lê: 
Co 1égio :=anta 

Mo-. 
Leia-se: 

r .nf.sio Santa 
MG • 

onde se lê: 

Luzia· - carangola, 

Luzia - l)arangola, 

F.s..:oh de comércio çariri - s. Joãc 
Oo c~r:ri, PF. 

t,eb-se~ 
E2cola comercial 

de Cafri, PB. 

onde se lê: 

cariris - s. João 

G:n~io Euc!:ctes da cunha: (Prelazia 
do Rio Bra_nco) - Boa Vista, 'TRB. 

Lei<l-se: 
Gin:'•.sin mucUdcs da Cunha - Boa 

Vist:t, TRB. 
Onde se lê: _ 

Gin$sio Sepe Tia.raju (mantido pela 
Camv~nha Nacional de Ed_ucandárlos 
Gratuitos) - S. Angelo, RS. 

Leia-se: 
Cclégio Sepé Ti'.raju - S. Angelo, 

RS. 

Onde se !ê: 
Glnàsio Liberdade 

J, It.abapoana, R.J, 

Leia·se: 
Ginásio Liberdl:!.de 

poana, RJ. 

Ca.rabussu ~ B. 

- B. J. Itllba-

/I.DENDo D 

Onde se lê: 
Ginásio Na. Sra. 

-· Arapiraca, AI. 
Leia.~se: 

Colégio Na. Sra. 
- Ara.piraca, Al. 

Onde .se lê: 
Ginásio Na, :;;ra. 

lar, Al. 
Leia-se: 

do Bom Conselho 

do Bom Conselho 

de Lourdt:S _ Pi~ 

Q:násio Na. Sra. do Pilar - Pilar, 
Al. 

Onde s.e lê: 
Escola Básica de Comércio Fra.nc1s~ 

co Mangabeira - Trai-pu, Al. 
Leia-.se: 

Escola Comecia.1 Franc. Manga'bei­
ra - Trrupu, Al. 

Onde se lê: 
Escola Técnica de Comércio N. Sra.. 

Conceição - pas. Camaragibe, Al. 
Leia-se: 

Escola Comercial N. Sra. da con­
ee1ção - Pa.s. Camar~gibe, Al. 

Onde se lê: 
Escola Técnica Santa Maria. Mada­

lena.- ·o. dos .l?almares, Al. 
Leia~se:. 

Escola Técnica de Comércio S'tla.. 
Ma ria Madalena - O. dos Pahna.res, 
Ai. 

Onde se lê: 

Lage, Al. na, :PE:. 
Onde se lê: Onde se lê: 

CandeiBI, BA. Oinâ.sio Municipal do Santa Cruz 
do Ca.pibal'ibe - Sant~ Crus. Cap., 

G1nás1o candeias 

Leia-se: 
Ginásio :N. sra.. 

candeias, BA. 
dM Ca.ndel.. - PE. Leia -.se: 

Onde se lê: 
Ginásio de Candeias, Caro:p. Nac. 

Ed. Grat. pfo - Candeia&, BA. 
Leia-se: 

Ginásio N. Sra. das Càndei&ll 
candeias, BA. 

Gillásio Santa cruz - Santa CrUZ 
Oa., PE. 

Onde se lê: 
Ginâ.sio Municipal Dom E:<.pedito 

Lopes - Lajedo, PE. 
Leia-se: 

Ginásio Dom Expedito Lopes -
Onde se lê: La.)edo~ PE ... 

Ginásio de Calçado - S. José Cal- Onde se lê: 
çado, ES. 

Leia-se: 1 Ginásio Padre carneiro Leão -
Colégio de Calçado - São José cal-! Jabaatão, PE. 

çado, ES. Leia-se: 
Onde se lê: Ginâ.sio li'•· Cromãolo Leão 

GinásiQ Municipal de Orlzona - l>Oátão, PE. 
Ja· 

orlzona, GO. Onde se lê: 
~ia-se: Ginásio São· Rodo !f o Fer.eira Lima, 

Gínãsio Orizona - Orlzona., QO. Timbt;túba, PE. 
Onde se Iê: Leia-se: 

GinRBic Metalúrgico El:pídio EVa..- Gin. cenegista Rodolto F. Lima -
risto de Morais - São Cristóvão, GB. fimbaúba.. EE. 

Leia~se· 
Oin. Met. Eipidto Eva.rJ.sto dos 

Santos - São Cristóvão, GB. 
Onde se lê: 

Ginásio Antonio Fontoura BorgM 
- Conquista, MG. 

Leia-se: 
Gin. Antônio Marti.ns 

Conquista, MO. 
' Onde se lê: 

Ginãsio l\~tuito Frei 
Cruz - Mariana, MG. 

Borges 

Manoel da 

Leia-se· 
Gin. omU li'rei Manoel da Cruz -

Mariana, MG. 

Onde se lê: 
Ginásio Mari.a Jú.lia Pa1va Aguiar 

S. Antonio do Amparo, MG. 

Leia-se: 
Qjn. O, Maria de Pai v a AgUiar -

Santo Antonio do Arnparo, MG. 
Onde se lê: 

Giná.sio Olimpio dos Santos - pa. .. 
trocinío, lVIG, 

Leia-se: 
Coiégi_o Prot. Olimpio doa Santoo 

Patrocinio, MG, 

Onde se lê: 
Gin.áslo San!;a Rita _ MedinDo, MG. 

Leia .. se:' 
Ginásio Santa Rita de Medina ·­

Medina, MG. 
Onde se lê: 

Escola de Cornércio 
Caxambu, MG. 

Leia-se: , 

de CaXanlbU -

E. T. c. ·de Caxambu - Ca.xambu 
- Minas Gerais. 

Onde se lê: 
GináSio São JOsé 

JOSé do Egito, :PE. 
do Egito - São 

Leia-se: 
GináSio São JOsé - São JOSé do 

Egito, PE. 

Onde .se lê: 
Escola de Comércio de São JOSé do 

campestre - Sõ.o JOSé Campestre, 
Rli. 

Leia-se: 
Escola Comercial S. J. do 

tre - S. J. Campestre, RN. 
Ca.mpe.s-

Onde se lê: 
Ginásio Alcides Conter (Através da 

campanha. Nacional de Educandários 
oratuitos) - Minas de Butiá tS. Je­
rônimo). t:ts. 

Leia-se: 
Gi.ná.s~o P'l"ttfessor Alcides Conter -

Mú)as de ll«tiá (São Jerônimo), RS. 

Onde se lê: 
Ginásio :Liberdade 

J. Itabapoana, R.J. 

Leis.-se: 
Ginásio Liberdade 

poaru;, RJ. 

Onde se lê: 

Carabuçu - B. 

- Il. J. !\aba-

Giná.slo Miguel Couto Filho <Da 
Campanha Nacional de Educandãrioo 
Gratuitos) - I'!figuel pereira, .RJ'. 

Leia-se: 
Ginásio pro!. Miguel Couto - Mi­

guel Pereira, RJ. 

onde se lé: 
Escola Técnica. de Comércio (Muni· 

cipal) d~ Dois Córregos - Dois Cór~ 
r~os. SP. 

' 
Dmtoria de Ensino Industrial. 
Veii>B. 8.0.00 - Desenv<>lvim 

Econõnlico e Social. 
eonsignaçi!.o 3.2.00 - Di"P<>Sll 

constitucionais. 
· Subconslgnaçlio 3. 2. 04 - Manu 

ção e Desenvolvimento do ~!no. 

Onde ae lê: 
Escola Técnleo. ~e Comércio Pe. , 

Rick - cerro La....-go, l~B: 
Leia-se: 

Escola C<lmercial Pe. João Riol 
oe:rro Largo, RS. 

Divisão de Orçamento. 
verba 2. o. o o - Tran$!erêndlas. 
Consignação 2. LOO - AuxlUa 

Subvenções. 
Subconsignação 2.1.01 - Awóli1 
7) outras h'ntidades. 
131 - COOpett)...Ção Financeira. et 

Onde se lê: 
Ginãsio Q.e CajueiTO ·- Qal,ueiro, 

c 
Gfnásio da Capela - Capela, Al, 

Lela~se: 
Ginâs.i..o N. Sra. do Livrru:nentc 

Cajueiro, Al 
• 

Ginásio Maria Imaculada - Cap 
Al. . .• 

4.11 - Ministério da AgrlcuJtur 
07.04. 02 - Divisâo de Orçam e 

<Encargos· Gerais) • 

Verba 1.0.00 - Custeio. 
consignação 1. 6. o o - Em}argos 

versos. 
subc:onsign<ação 1.6.23.- Diverso 
121 Outras Entidades · 
on Acre 

Onde se tê: 
1) Convênio com o.•:;: Mlssionáz 

Servos de Maria da P,re~a.~i'a do A 
Juruá, para melhoria. da ll?sis!kn 
3s colônlas agricolas do 'fet).'ltóno 
1.000.000. 

Lel.a-se: 
1) Cosvênio com os M~ipnário~ 

~ciedade Servas de Marli\ da .P: 
!azia do Acre e Purus, para r.melho 
d!'l. assistência àS colôniag agt'lCOlas 
Trritório - 1.000 000. r 

Ministério da Justiça e N!ffi'óclos l 
tenores. ~ , 

Administração do Território do Ac 
verba 3.0.00 - Desenvolvimer 

&onômíco e SOCial. ' 
eonsignaçã.o 3 .1. 00 - ~viços • 

RegUne Especial de Financiamento. 
Subcomign~ão 3.1.03 - 1 Desenv• 

thuento da Produção. 

ondt se lê: , 
Item 2) Para formação; de pas~ 

~ens em cooperação oom :fs Assoc1 
çôes' auraiS do rerritório ., ......••. 
3.5')0 000, 

Lei.a~se: 

Onde se lê: 
Ginásio Bertbeoldo Nunes - Via, 

PA. 

Leia-se: 
E. T. C. Doia 

regos, SP. 

Item 2) Para formação· de pas~ 
. . · 1:ens em coope!'aÇão com a, federa.ç: 

Córregos - Dois Cor~ das ASsociações R.uraLs, mediante co 
vênia. -- 3.500.000. 

Leia-se: 
Ginásio Bertheoldo Nunes - VIgia., 

p/'{. 

Onde se lê: 
Escola de Comércio 

João do Cariri, PB. 

Leia-se: 

Cariri - B. 

Escola de Comércio Carlrl - s: Jofl.c 
- João do Cm·irl, PB. 

Onde se lé: 

Onde se lê: 
Ginã,.sio de Mariun - Maroin, SE. 

Leia~se: 
Ginásio Maroinense 

SE. 
- Maroin -

Subaneleo 4..1ü - .Minist~rio rlA. Ju 
ti<;>.a e NegóCios lnteriores~1 

Adendo "A'" - serviço 4e Assistêl 
cia a Menores 

11 - auanabara 
Onde se lê: ~:t to .,..'f o Lal 

Ginásio de Neópolls - Neópolis, SE. O<nde se lê: tns~ u ·~· 055 
- 100.000. ' .. 

Leia-se: Leia-se: lllstituição "NOI5SO Lar · 
Giná.sio Cal<úu; Júnior - Neópo- 100.000. · " N 

lis, SE~ 4.16 _ Ministério da J!lswca e ~ 
Ginásio Munlclpal de Glória 

Ooitá - G. do Goitá, PE. . 
do Comtssâo do Vale do São Francisco gócios !nteriores. 

Verba 3.0.{)0 - Desenvolvimento Verba 1.0.00 - custeio .. "' 

Leia-se: 
·Económtoo e SOcial, . consignação 1.6.0'J -: ..,erv1~os 

Gin.' D. Miguel de 
- O, do Ooitá, PE. 

Lima Val\'orde Verba 3.2.03 - Aproveitamento do 
\l'ai<G do são Francisco. 

Encarg.q.s. . ' Di , 
Subconsfgnaçao 1 6. 23 , verso:: 

7.0 - Desenvolvimento Cultural. 
outras .Bntidades. 
Onde se lê: Onde se lê: 

Esc:ola Técníea 3M Jo.eó - 5. 
da Lago, AJ, 

JOEié Ginásio Municipal tle Maoafl"l'W3n Onde se lê: Patronato Agrícola Proff.ssioacl S:l 
JQf;é. _ - Maeaporana, ?E. OlnABJ<> de Neópolls - Neópoli$, S:J:. 
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~re<:hlm - Rio Grande do Norte. 
..eia-se· 
>atronàto Agric-ola Profissional São 
,;, 
~echim - RiQ Grande do Sul. 
)nde se lê: 
\dendo c - Subvenções Extta{J'["di-
5 - Santa C~arina. 
rias. . 
_Associação Beneficente dos Apo­
ltt\d.OS e Pensionistas Florianó­
!is- Cr$ 500.000,00, 

~ia-set . 
ldendo c _ Subvenções Extraor­
As.sociação Beneficente dos. Apooen­
lárias, 

25 - Santâ Catarina 
dbS e PensionLstas - Blumenau -
:-soo.ooo.oo. 
Mipisté'rio da Saúde, 

~ de E!l\lC.ati>l e..Cultura, visto que o 
"acôrd.o" entre o :Brasil e a Espanha, 
que o mesmo Projeto aprova, envolve 
matéria sôbre que devem falar, es­
pecificamente, as mencionadas Co­
missões. 

Sala das Sessões, em 10 de julho 
de 1963. - !lZeJt§io_ ~~ CÇt.r_~atho_ Fi­
JhJJ 

o Sr·. Presidente O projeto sat 
ds, 6r3eJU_ dg- r;na __Dara _ê._Y..dJência das 
CJanjssº-e.s_ <le__Q.onsJ;ib,tição e JuStiça 
e.....d&....I!ku~.a~o. e .Cultnra, 

Votacão, em turno único~ do 
Rio-üer!mento n? 429. de 1963, em 
(LU.e il .Sr ~ Sen(ldor Arthur Virgilio 
solicita transcrfcdo. nos A1Wts do 
Senado1 de editorial publlcad:o pe­
lQ Qgr_reiq .Aa. Mctrzltã de 4 d<J mês 
em cur.so. 

Onde se lê: E.-m _v:qta_çfuL .a. requerimento. 
Ad-endo B - Subvenções Extraordi- Os Senhores Senadcres que o a.pro-
lrias. vam, queiram permanecer ::.en:ados. 

Parecer javorá.~;el, JOb n9 113, <te 
1963, da Comissão de Finanças • 

Em diScussão o Projeto. 

Se nenhum dos Srs. senadores de­
sejar fazer uso da palavra, darei a 
dli!cu&ão por encerrada. <Pausa) 

Está enl!etra.da a di-scussão. 
E.f!&§.k.Se à _vQta_s.~Q_ do l;it9.iet_o @e 

devexá. ser -feita .. .nos__ têrmos do n,e .. 
gime;rto .lnt.crn_o_eiU__ e_s_cruti!!._io secre .. 
to pela. processa eletrônico. 

Vai-se proceder à vota~·áo. 
Os srs. Senadores poder votar. 

(Pausa). 
Vai-se procede r à. apuração 

<Pausa). 
Votaram "sim" ..29 _ .Srs. sénadores 

llD.Íllt:.Rm_ -~ãQ'~ ~ _.§rs_. ~enadores: 
, duas .abstrnç_ões. 

I 
Q_Uojg_Ul_.J:QÜ.Jli:.O.'(!li!;L. 

E' o se~ulnte o proleto aprova .. 
I do, que yai à sancê.o..;,_ 

PROJ.El:Q _IUc_1,!_LP/\ _CA~1ARA 

DIPLOMAÇIA _CQlj'C.§SSIONARil\ 

Ha;via razões para. o segrêdo em 
tôrno da nacionalização drur emprês~ 
concessi o n á r i a s. O.s depoimento! 
agora prestados à Comissão Parlaw 
mentar de Inquérito reveJam aspec• 
tos surpreendentes. Vem à luz a bis· 
tória da CONESP, entidade que teve 
uma vida tão secreta que até a sua 
morte passou quase despercebida, 
Substituiu-a uma Comissão Intermi• 
nis~::rinl. cu.io,, membros após emiti! 
uma nota cficiai sóbre a decisão to· 
mada em ;eunião plenária, passaram 
a neg-ar a ex:stêncJa de tal decisãl.l 
de acôrdo com o qual o ministro d~ 
Fazenda autorizou o embaixador bra .. 
:oil::>Iro em \Vashington a assinar ~ 
m:.-morrndo de entendimento de 2~ 
de utril. · ~ÇI tes ~~52 

O mcmom:.:nd'J foi ruhriCJ.Cb pelo 
(N° 2.932·B, d~ 1961, na Câmara) Embaixada do B:asil e p~la Vic:-Pre~ 
ta~~~z~~Cg!~it~:J~s/1~;:~t~aa;i~~n~ s~d:nc1!a da Americrn Forc:~n Power. 

1° - Pernambuco· (paus~) 
Associaqão de Proteção e Assistência :e:st.á. ~dn. . ., I 
Maternidade e à rnfància (APAMI) 1 A._tr.-ªns~u~o_ _setá. ff>1 a, na torma 
Petrolinn _ 1.200.00'J. p~di~ pelo noJre s~u.ador Atihm 

1 

sumJ• os mat" ·a's in-po~tad~~ r..ez~n ta-.se exaü:mente aí o car~_tet 
' ~·' • '· • > "')<:lUco r"'comcn".;vel da n"""'"";"""'" pera CompaPJtia ~tunic:pal dt!- • '" ~.... - .... ~ ...... .., ....... 

Trat~.Jporfe'l Colet!t·os, a p!1rtir do' 03 ent::nJ!m;;nl2S cnlre o n~·sc 
ano de 1958. I 'JOv&rno e uma e:np;·€,;:t e,[.·rangcir!l 

...... <>" :.- 1 ,_, .. _ que veio operar em t:>r-ritório br!:Si• 
O Con_,.e-~o Nnc~on .. l decreta. leiro sujeitr>. port:m1:o às nmrnas ad· 

~iá-se: ~. 
A~esdo .B - Subvcnçõe~ ~ xtraordi- Voteção _f;m._ __ tJano .ú.nfcoh tto 
mas. qgçm,eri1lliillJQ__n~ _ __4,12 jle .196::1 ... em 
l8 - Pernambuco que o Sr ~ Seno. 'f--o"' Cattete Pi-

·nJ~ci!_o. ~li_çi_ta_ a __ transcrição __ nos 
Associação Petrolineme ae Amparo Anais do sen~do. àe Proclama-
Matern:id:a,de e à Infância (APAMil ~ã..a_da Sr Ministro M Guerra. 
Petro1ilta - 1.200-~00. 

Onde se lê: Ftn_v..Q.t~ãp _ _p__J~e_JllJle_t_;!.~o. 
~dendo B - Subvenções Extraorrll~ Os Senhores S~n:'ldores que o a,rn-
trias·. vam. queiram r.onserva.r-se ;:.entados. 
18 - Pernambuco (pausa) 

\ 
Associa-cão Petrclinense ae Amparo. Est2o...rllt9.~.í!~0 -
Maternidade e à Infância de Alo~ A. tr~rrsçrtÇJ,J.-o .será 

soliJ:ilJlda. 

Art. lQ. E' conced!da a i.sen:;ão dos rninL::trr!iv;::<;· e jurid:c:1s \J.') p-::tfs-. 
impostos de importac;B.o e de ccn.sumC', tr::P::::~nde:·am o âmb:t0 JJacio··al. 
inclusire a tox.a de des'l)acho r..duan~i~ t'r.~mfu;·mrran-se em en,=nd:mrn'.o~ 
ros, -à Comp~r..bia ·Munic:pal de diplomZEco;:;. Ficamos sabrnt'o que 
Transportes coletiVP-:; (C.M.T.C. l, .emos um embaixador crcden~i;:~dc 
de São Paulo, Fstado de São Paulo, junto V Al\!FORP para f')1ucisn':l.r 
para os materiais que importar des~ problemas que só deveri9m ser res')l· 
tinados ao;; seus ser"~f;cs de constru-- vidos na alrada administrativa e .iu­

fe~ta na !arma ção. conse:rvação, renovacão e el:plo~ dickria do BH:sil. 
· ] ração d.e t:·ansport~s de r.2.rgos ou de o:t , • 

Leia..:sa: l'QL~g_,_em segunª-q______:llirno_ao passagelros. . . . w • O embdxndcr Roberb Campos ~ 
Adendo B _ Subvenções Ex:traordi- P.J:O.ft!.q_ de Lt:i do senad9_n9 .2_3 de Parágrafo un~co. As Isenç~es a que. uma das flguras mais idôn:c>as do nos .. 

dos do I.n5azeiro -:- 2{)0,{)00. 

i-rias. 1963, de autoria cto Sr. Senador se refel·e 0 art~g-":_l. abrang;erao igual"' so corpo diplomático. F..ecentcm~nt'e 
18 _Pernambuco. Amau.ry Silva~ que declara de utl· ~ente os maten~als importados a par- deu prova disso·. quando emitiu em 
As.<;ocíação Petrolineru.e de Amparo 1i-d.a4_e__pública..o Jn.<:tituto dos Ad- tir do ano de !9oS. e q_u~ se encontram Washington uma nota explicativa co .. 
MaternidRdP. e f\ Tnfància de petr<l- vo..QadÕ_$- !ià.__e_aran""-ç-!2m__sg_d__e__ em 1 armazena~os em depao:::ttos alfande:;a· locando em seus justos têrmos e aju .. 

· ·t' a· --- - 0 , - - ·dos. no Por~o de Santcs. d r· . 1a _ 200.000. Cu_r,t ~b ~e_Estad_o_ a~_par__Jl_a_ .t.e.n- Art. 2-::o_ A i.,.. 9n<';;o r- oue- Re Tf"i'ere 0 a mance•ra americrma r:o Br~r,il. 
Adendc 

0 
do Parec r javor~v~l. sOb nQ 2ü5, artigo anterior sàmente se to·na~·á Todavia o seu depoimento na Co· 
de. 1963 da _pom~ssao &e constt- efetiva apés a publicação no Dtário missão Parlamentar não foi mu:tc 

onq,e se lê: tutçâo e Jusdça. Oficial da União, de portaria exnedi- feliz. Com habilidade de raciocínio 

1•. - ........ l·nas Gerais da pelo Ministro da Fazenda, discri~ 106~·ou perturbar alguns d:-mag-o:ro~ 
:v..:. ;Em votação o Projet-o. ma1s exaltados. Mas não ccn.sr~uiu 

... Os Srs. Senadores que o apr·o:v-am minando a quan~idade, qualidade, ocultar o fato de que a compra das 
M<~ ~e midade Hospital Santo Antu- procede'nci·a e valo d"" b ns '""ntcs quetram ocrmanecer .sentados. lPau- r v.o e .... "' · concessionárias rcpre!>ei>ta >rma 1·m· io pam a.ssistência infantil hC.sp1- Art 3" A !sen -o n· abr·an·e , -sa) · · · ca ao ' 5 1 posição de govêrno estran•er·ro ]ecr·va lar ·e auxilio à Maternidade dos rn. mat"rl'al com ,,-, r·l r n clon 1 " "' n a a a · aos inte-rê&>es nacionais. "' 
gentes w;sistidos pela Rádio Indus~ J\_provMg. A1·L 4a. Esta lei-entrará em vigor 
ial e Rádio Difusoro: de Juiz de Fora na data de sua publicação, revm:ada8 Afirmou o embaixador que ''o pro~ 
Mina.s Gerais- &:o.ooo. E' o segutnte o projeto aprova· as dispos;ções em contr2rio, blema não é de natureza morri c. 
Leia-se: d.o, que vai JJ. .. C.2.JI;_i.M.P,o__iL.e._fl..ed_a- O ~ "DR'F.!õ;l F. • v sim, técnica". Discordamos. 0 p~·o~ 

ção.R • D ts'[N: blema é preliminarmente mo1·a1. 
Maternidaàe Santa Terezinha. aO..JE:l'.Q _D_E.,J.E.Ll)Q __ ;l~_.APO Está finda a matéria da pauta. Quando uma nação mais forte exf!rce 
1lz de Fora - Minas Gerai.s - N~~ct_e )SBS -- - - Tem a pal'ê\vra o nobre senador se11 poder da coação sôbre outra. psn; 
0.000. J::>saphat Marinho. impor seus intcrêsses ncs entendi· 
A.:t. 2" &ta lei entrará em vigor DecJ.ara de utilidade ptíb1ica o mentes de naturf:za eccnómictt, ·cst~ 
L data de sua publicação, revogada.s Instituto dos Advogados do Pa- 0 SR. l()SAPB' ~T MA!tlNHOw- pretendendo eskbelccer aqui: o c1u1 

. disposit?ões em contrário. raná, com sede em Curitiba. Es- Sr. Pre~idente, d:"<,to da pala\Ta. Joiio XXIII definiu como "a n5v~ 
tado do Paraná. forma de c~lonialismo". E' uma do· 

Votacãq:. em_t-y.-:n_o _ único, do !J ~R. P;tESIDEJ\"TE: minaç2o inadmis-sível que v:o!r:J"_s 01 
prDietq ~ ~t_o __ ~!}Jfl_§lf!::fl.vÇ! O congresso Naclonal deeret::!: princípios mcrais em que se deve J;;a-

TJÇI 1n de 1nc.'.!: prinina'rio .. da. ca·- Art. ti? E'· declarado de utilr·d"de Não havendo mais quem t}Ueit"d. .• _ _ ___ ..... o.Lh..,__ -~ o. usar da pDJavra r s s se~r a conumo.ucte internacicnal. 
mara dos !J§l!~{~o~ _<r~? 99-A-:-ôlt públi-ca, nO$ têrmos da Lei nQ 91 de - . · vou encer !'-r a e ~ 
na ·casa de armem> que a~~ G 28 de azôsto de 1935. o Instituto' dos ~~n~:srgnando pna a próxJma a se~ • "' '* 
.A.côrdo @ Imiqracão entre o_s ~~· Advogados d·O Paraná, com sede em g · A imposição está evidenci:-da n .... 
tados unfaos _rio Bra.sil e o Estado Curitiba, Es~ado do Pa.raná. 1 ogDZt\1 D-O DIA qur'·;-1c2tivos cem os qu~is 0 em'xd-
E~pnnlwl a~s:;W_{l_o_.JUZLli:!Pd)'id __ a Art. 2Q Esta lei entrará em vigor nP.I Se..:;são de 11 de ju'ho de 19Ga X:-'l .- Cam;Jcs d'si.ingulu as dur.s 10• 
27 de de1e_u-~_T:~~.:_o_re. _jf}<S1., tendo d t d bl' ~ lurf:l~s pc.:--::ívei~ para a nzci::mv:i:·::t-. 
pareceres favoráveis sob ns. 218 ~ a e~ sua pu lCaç;:-~ revo.,.Bdas as· (Qu:r.~a·-fc:ra) çf. o .. Scrur..~do e_"!c, a com,...ra ser I· a "':>-dlEpos!çc:-s em contrur1o. I - ,_ v·• ~ '2i9 - 2ê0 - e 281 de 1963, das 1 Cl}!_CU .e. ~med.a!a; a de_. apropriaçãO 
Cornis.s6es: Q ~4'" i'3E§~N'X,l;; . Disous~ã? em ~urna ún:co, do Pro- se~·1a llc,7WSa e fragmentaria, 

' - t · .A mat~rla constan'.·c < 0 7' 1·tem d.c 1.1eto de l.et da Camara n\l 17, dt' 1063 Po:.' que a ccmpra seria pr-cYica? - de Re.aroc~ E:r enores; . ____ _ .__. _ ~ . 1 ( 0 512 B d 105, C d . !\:·_~ll";.'lmc-.--:~:! porque n~o P~·'eril 
- ci] Aq,·icuuura; panta a_i Ji_g_urn.. IJ_Or, en_3:mo. Foi on- n. - · ~~ ~ ... , .!1.: '-'-"' -~. o:·t· ccmllh d2 int.::ê,o,s~s en~re cs t'H:''l 

-de Saútfe c tem ret1rada da Ororm do Dia otcra g~), que d . .,,oe soJ.e o_ aux1 .o d.l P"', , . 
·-de Finanças. a.J.ld!ên.c.ia da Comü;~B":l___ctn Di.<>Ú-ito Um~<. z::<.; prt~~-·al:o.u:, e a~1vl:iadn es. c~~~:.:;.I~:s um::t sm1!L:s impcsi:f.o l~e 

Fed::raL - - . -- -- - ~crtrr.::s. d<!S Cluh~s. de Caça e Tlro N? ·Jlt:·;.·,Lefe , d:> cl?SUPl'Cp'.'I.,"r!'o. • 
Sõb:e a m~sa requerimento de 

1 
e assoc1apes con1eD":!l'E'"'.l das zcn2s - - " - ...-

iamento. que vai ser lido pelo Sr., Di§.G1!§._.1iá~m_tur"'!O ún1c_o~ do de coloniz:::ç-ão, tenC.o p1receres (n'.i- conf.ito c:e intcê·,se__, tc-~ia C:e- r:,,':--;: rc-
s~cretár:o. Proieto (j__e_4ei _ _c[,.., C6pwra nq 1fl8, me:cs 220, 221 e 22~. de 1963) dc.s ~oh·ido judicir>!mrnte. r1a:o te-:;:-;; os 

de 1962 (llQ 2.032-B-6L na casa Comis.:êes: G.e A'lricultur-J, decl.,ran- 1
1''1ios c:,m:r:G"s dr-':'ro C:o .s.~.:,,. na 

(E' lido e _ª-li.!Q.IE.!l.Q 0 seguintP. áe -_õifiein )"-qw--iSéritU -ão impós- do escepar o a ~msto à competência _.e,.,. ... i ?P"' .n:o · !f:>: o ' "~rn:l"'na t:-m· 
· o 450 d 19e3· to aduone<ro -~ _t_1-xgs.J inalusft?_c do da Ccmissão: d~ Educr:ç:J.o e C'ultu pn ~-.:1~ te:·t!l uma_ SJ 1 ':.'Ç~o imr-".'r-fa, 1Qj:enmento_n::_,: ___ .:,;... .. _l} ·- O - ra, favorãvel; e de Finanç.as, favorá-1 P<l.r:_a JUStr_fr_czr a _JmP,t:'dç;Eo dr 11-1:~ 

tmpôslQ.._(j.e.__CQ_'IJ"?1J1n0_,. os mate"icús vel. solu':'"O pr>Clftcn e lM:mata 0 en;.·~~·i-
Requeiro que sôl~rL.Q_l~XQ.J!tQ.. de .imlJ?rtQ._(jp_s__jy:lJL_..ÇQ7llJJ.E-E:hia MU- E:;tá cnc~:T~rJa a ses· ão. xado;·. ~m vr_7 de mcsfrr:r as ! 1·aa 
~eto V•gisla_~iv_o __ nz__lO_ dr 19-1, se- nic'nal d~ .'f.T.Qnspgrteo: coletivos ev;:-n ... r:s van :-~em 2p.-.nta c~ 111 .. 
ro, .<myiWl.s..._l)Jl or-dem re_g_im:"":1~?.1. a ~ SJ.;J PauJo E.s.t«do rl'::. S{íf: Patt· (Lei.mnta-se a scs~ão às 16 hD- convr• 'rn~e<; d"J. r.olt..:-~.') ('-11 • ·f·. A 
fm;são de C'Q11s:;,jtuitão e Justiça e lo a_J)ar_tir __ (lo._ ano de 19511. tendo ras e 5ü min-utos). desr:p:·opri:::.~.:io .5eda irrea!~sta :p·~n,us 

.. 

• 
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, não temos dinheiro para pagar à vis~ 
' ta; desnecessária. porque não redun· 
daria em redUÇ"ã.o do preço; impro· 
duziria em redu~ão· do t;Jreço; impru ... 
dente, porque prQÕUZi.rin. atrito com 
os Estados Unidos que são o nosso 
principal financiad:lr o comprador. 

sérá mantida a todo custo, punindo._ rem a: nós para que sejam· restabele­
se exemplarmente os faltosm, "inclu- cidos o principio da nutoricfade a- o 
si-ve-, conforme o caso, com G trans~ clima. de harmon!<!, d~ forme a per-

bate, )llas sôbre o projeto da CdmB.J 
que.acaQl\ ele çhegar ao Sena:drJ: l<.';, 
t.iYo à. locação de imóveis residepc4! 
Parece-me que questâ-o~do-ordem p, 
çle ser levantada a qualquer tetl\)Q. 

fel'ência". IUitir que o sra"U r~ toma su:. g1orio-
A PRC'"'LAMA ... 10 sa crun.i:nh:td:a para Cf:lnqul.lttr, t'm 

· ...., _.. .. f-' - pouco tempo, o lt!.;tl:.l.' de de.:;tttgu:::~ que 

I Como v·emos, o efnbaixador, depoLs 
I de r:dmrtir (lU>J: a d::!;:;nprcpr!ação não 

~E' o sE'guinte o texto da p'·ocrama- 'J ~e <:aQe no concêrto ?as gtandes. }:O- Sr. Presidente, o SN13'.'lü da ReQI 
çao: . tencras, e pede:-, rJs.z:m, t:atar co:n b:i.ca enviou à Câman~. ôoo Set,b..Í.:' 

- ''Por não ter sido b.:m compre~ têd.J.S e!es e:n cond~çCe..,; clJ ígualó.::de. Depaca.dos, no ano pa.'!Sado, o P:ojf 
.. 

1 _.seri:.l. im~diata.. ero face do inevit:iver endldv no nos~o espfri.o d;! tcle:-úncia, ! n 11 4 · 826, de autoria_ do emin?nt.} 6: 
.:.ou levado t. nc:.o~ar, de p~u.:ho, urua I APELO AO CONGRESSO E fo. m:.dor FeriUtnde':l Tá.l'Or[l.. Tinha : .1-..: 1 litigio judiciério, pa~sao a raeio:inar 1 nn. base de que- o p ... 3amentto seria. 

ihledit:~to. A vzréí.J.d'e é que- o paga­
mento imediato só seiin feítõ na hi­
pótese de comp:t>,. Os nossos d6bitos 

&il'ie de prcvidê:1cia.o, co,ll v>.; ta ã JUSTIÇ:, <\o, :.nt<,riarmente, ur.1 ])tOjl :~ < 
.I"eafirmaçâo do p-<in.:.~v~o 6..:.. nu.cr:;::a- No qi..:c tece {''J c.;.,1~:-.:- so e L J-...· 1 p;:o;rosação para a si;np;, ... , .±.1 ~·.d .: 
de, em todc:s o.; esc!.i,:Ü.::..i da n~z~<.<r .. tiça, foi o se,suü.:::::.: o :-p:b c~ ::.:m.:.s~ ~ Inquiiínato, de flUto.~ia cio S• _J ·-·, 

quia milltar. o MinL:•~•o G.a. Gaura, tro da Guerra. Aiif:.nio Lajes. 
. jnternacionats, que nos· dêi::.am su..: 
! jeitos a essas -pressões injustífícãveis, 
' fJcaritim imedia:~am;;~te acrescído em 

cclno comandnnte e.í:eti·:o do E;J:ércit'.1 - o cvr..:;rcsso e 11 Jt;.:.:'ir:l :r.:~:-.::c~m 7, 

e lj'd-•r d> sua clus.c, C3·~;:;.:a que to- o no,..,o '"I~:;; o e "'~'·'l..,.,_.:o p ~.. A C:.i.mar~ dN D.:::putaC.::s, f'Á:' ,., ~ - ·- .- ~ '-t'" • .___ __ ~ ... ~·-... ·~ • 0 • .~. ..... 0 , tanc.o o pro;',•o do c: ·1 .,•.o ~ · 
d "" c.n Con•J'€"UCffi '·m 'o'rno d• SUl --~o "p'lo p'"' O Cr ..,,.,. -·t-.. ,... · "L QE• ._. .... r ' '""" '"'" v.. ~ ~ ..: L • .... •·•...:>•:· • .... ~ -·"" "'~~ ... _l.....,-,J ...... ~. L:l.jes prorrcCrou pura e ./3:n1n'! .. u··., 

ma!s de 150' milh3zs de dólares. Já 
na hlpél~ese de desc.}Jropria.cão, en­
quanto o preço exa~·o n?.o- fúr fixado 
judicialmente, cs·~f!.l·cmcs s.::m c':s:;t no­
va. parcela de rer:.'(:iOLl>.:ubllidq_dea pe· 
.sando em nc-.:.So balanço de contas in~ 

autoâd.1.dê a r.ru de qu~ y;:;.,s.:t d.:ter scnudo d.:! ~ics c·.r:~~·~..::r o .. rc~~: ...... s te a ~j<J"'>n ·.a"' da le' N' 
a cnda- de lncti~ciplin:: y,-..:: \.anu r-e- p:::.ra. os m~w.3 m:;;t~t.::~ .tl2Cr:_.:. .. to::; Q~ cJ L 

ternacionai.s. ' 
Por outro l;::do, se entre o reconhe­

cJmento imediato do um dhbito e a 
sua di!:cm:são judic~.zol nüo m ttnl­
ql!er diferenç;t de preço, por- c:-ue es­
colher i113ênUafucnte a piimeira ati­
tude? 

quena parc:;!Ja p:ct::nó.c (t.J:.nc .. :L:u-, ao n:-.:;s::r r<!~·~a .. ·;::h ... tr.e!',O, Cz:.J C':J~ l· Aso~--a. Sr. Presici-cnte, a q~VJ :1- i 
\-·Bando a abal..1 . .-- c..; e.Ec.:rc·.:; dJ. no:..:.r. mo, que atua;ize a le~íSiar.:J J:n!l.:.ll o._·tlem. Tendo o Pf::..:JiC::ont:! v 1 ~-· ~:-· 
orpn.:.Zac5:o. N.:.Jte mo~-:1::-nt:> ,r":~::;·an- vi<;ente, Apelo para c. JU-Jti('a a fim sào de C'Jnst-ituíçáo e Jnstica ri'l :> 
do recaffi~ni:'nr;t:~::> rl!'..~.·ic:~·:·, c:mc:ll!.· de que- nos CJ;t.::.~t..::. o .se'-! ap-;.lo mo~ m.J.ro. mandcdo anexar tc~';)J3 r., r,rrJ 
ruo os companheJros c. reto~il:\d~m ao ral, ct-._ndo~nc.s a "'"~·u:au;a de- q~;.: a.: jetas, inciusi-ve o de n"' 4.82ô, d~ i~:~. 
caminho d:; dc-:.-r~-. d:. Jrd;:r:l c (a lrt. cran33tC~: õ~ d~ ~Cl re::c-i;e:..:o o t..ra· confo1.'me se pede consta1.ru: na u.v-l:~ 

Com 0 r.poio in.:oildi:::iona.l do E.Xmo. tamento que me.·ccem. Apelo, enflra. Qlle tenho f:!ri:l meu poct2r, P~l:"'J'l•l 0 _ 
Sr. P;:e~..:;:~. ... al::.- l:.~ r~t?.lb~~ca e eJm c:;. par.~ todcs os: hont; bru~!:~::c,:; Çl·~ nc;, a p:o,;:;:s:çt:.o q'..le nm d:L Câ.ml- •.:: ele 
olhos vo:cn.t..:.>s 1)'-.l.ru o c ;?t .. ~t.J d.;. to- apOl~m n~~ , r,rem!~ m:trc.;..:..:. QUl' Srs. o:-putaclos é :•..l'.)st!tntivo t. J !"·-

Fjnalmente, ch~[:.;nos ao ponto 
fundamental do atrito co:n 05 Esta· 
dos Unidos. Trate-se realmente cto 
nosw principal fil.umci~dor e compra .. 
dor. Mas é também o- n~sso príncipaJ 
venc!cdor. Nã() esta.l'11~3 recebend() fa· 
vores nas nossas relações ecoriômlcas 
:E::stamo.s participando de uma mútuq_ 
atendimento de iilt.erêsses, c~niorme 
ficou bem claro na nota a qne- antes 
l:!Os referimos, tambê-m d:t autoria do 
embaixador Ca.'npOS, 

leránci4 ti.:: c_:,:_:::.:; e c p..4:o tle l~rru J a~o:a. emp!'C.:n.:-...r-.mos. ! J?to do Sr. F'erns.ndesTávora o.;. c.t. 
de F..onano, n.:t q>1: :c.. .:.c d-J c'.::,-:-I~'ll-1 A LEI DE ,Sh.;GUUA:\ÇA DO nLul um projeto à parte, ou e' ;· ... :.• 
dante do E.;;: .. ~e.~o, u:.~.1:> C'..Jt~~·.r ottn E-ST.\DO I tu:iva de qualquer our.,..o dos proj..:~:. 
claro que q~a.!Qll::< a~v c.c I,:.J • .,c,pH- 1 0 

, . d , p .... •~ ~ .~ 
0 

enunc}aCos, conforme â. ordem, a p:·o 
na, venha de onde v.e~·, iJ.:r.::c d2 <.,1d~ n cnc 1u~ 0 ,s-u:. cc~·~··r<t?, 0 e· • ''idêncla do Sr. Presidente da· CcrP1 • .., 
pa,~:tit', se:é. prontumQ::l c rClle.LH.io. ( "e.at J~l!' _ D<:nt._s .-«l•)e •• o t.z a ~e- são de Ccm.tituiçãQ e Justiça da ('<i. 
Portanto, as tran.'-.:;t·e:::::.õcs da.:> leis, I .,mn~~ ,t-<."\:tre< .. .ac.a. n1ara-~ · 
dQS regulao.c:ntcs e d-:> c.~dens e-m vi- - o llL.>SO Pl·co.:ci:-::..~~ U.:.o ~J a{L..'lo- Se u Con;tltu~çãÃ FE-deral, br. 2:-.'· 
gar sct:...o lJ..t.n:Jas e:.-..<:mp:-atm<:t:~...:, lu.lrará um nulnnztro·wl.1ci, p~1;.~ o que "ident-", garante. n.:'..Segu~a. no.J,.;~ 63 
clusi\·;:-, cc;-.formc o c=-- :.o. c~m a t!",:m.;;-: cum .. ua com o ;-::; .::;J mc ... ~~..~~c!:::m:.l a ú:tim.n. palav.rn, a Câmara ê i!:.-: .. ~· 
ferência cios m~ttan:, i..:..i,o:.>C-J '. l..tpolo. ~i-lt.;.s o t"JU t·-<>--p.ri~o d>!> li..:Ier.::n- dom. Se O proj?to fót e!nendtt:lo J•t 

C.l.l cQnsa. c.s &~ as t:..!~~t-cl·e;, n::.> po~· Ct'.:Sa revi.wra, yo:ta êste a 'CAm...r.' 
. O C~i~.f01i~;~ DO u:ria maLS perctu.ar, nc.ão êle3 tra- iniciadora, para que esta o ~X'l"'ll1f' 

• .. ~llc.-;., CO!ll'J patcccm a.:-seinr, ccn- ac~Ha.udo ou rejeitRndo as emcncia~. 
ào: .ornudaue c->Jm 1t L21 oe l:::ie~wa.nça A verdadeira :prudê-n:ia n2.o está. na 

submissão, mas na dignidcdc. na res"' 
peito que devemos ter a nó.:; mesmas. 
!nclwive porque, se quisermos racio~ 
cin::_r em têrmos o.p~n<>s e~onôm!cos 
e nao morais, deve-~lCJ reconh~cer oue 
um Pais que n11o se reJp?!la nõ.o t:fle~ 

Re.LerinG..J~se c ·p:ç~f~c.::.rn:en~e 
atendimento daJ rei·:m<J.icaçõeB 
classe milhar, d1z a J!rocla;n:ação: 

d<~. do E:toLado ... ·!eo~e s~ihitio. como nou- Hã. um dj.Sposl.tivo no R~~tll\'T.I<: 
~ros ~emelhames, há de contar, por co~l!.Un1, qu.Q: esi~be:ece o seg 1~:.li:.f'; 
t:erto, co:n a ir.i."!.,..nt:l sol1dJ.rietL.:.de ' ''Qm:nd-o sObre o mesmo, a<';o;'J..ct:: 
do 1o,.;;ercito. O P.:í., U:~:':<:Ce d:> Dc'J...;, \ h'JttVC.: projeto em c•-wia . lh:na. dJ..S 
\·oJt,;.~lf!. a camm.har cJm se~~ll!"ança. e C~s:ts, terà. prioridade para ~:...:<.~&"-~0 
a pas..-os Icrgo3 p.!I.l a. rccupera~a{) e \'Ota.ção o que primet.-o C!J:-~·H h 

l'~e crédito. · 

- O ntls:so P-rt.l<.,~l1.Le as:,.ur;.e o 
cowp=omH•:oo G~ nc.:: p.o,cr, pro""rcsw 
.:::rrr.mc.n:~ cte tJd::_•_.. ~; nv:-~..!.5 n:ce;::;• 
.sid.:làc..<>, nn. coníc.·u;:;c~:.~c!..: d::.s p,::.;sfbi­
l:élàà~.; flr:.-..ncet~ ua Nu:;.Áo: .. vcnci-

t> '"' * mcn~os reJ.ju::)tadc->, r~·~l.':. • ..;ncia wc1J.l 
1'\a clflUSU1a 3" dO tnf>n"tOl':lnOO, Ia• il llOO.::.<l. tami:la, t.:kil. p:lp:'~a e de 

b;se e-m Preço de compl:1.,_ !ix~.do em gturni-;ão, rea'i1arelh.lro~uto material 
135 milhões de dó~n.:tt:1L da E.xercito. 0.; -vcnc.m::outos s~rà\) 
M~ na. ciáu~nla lG~ fala-se em reajustados imediat:..tncn(e, po-::ém os 

EXonn::r;ões, escht!'ecC'nlio~se que a demais -cn.s~io;; e ren·i 1dicoçúes v1rlo 
AMFORP :fir.a. ezcu~ra.cia d'.! se-us dá.. p:Iu!ut.lna.rnente, de íJrmi\. q·.t~ ante)) 
blto.r; para ·com 0 BNDE .e 0 IDtim· d.o té.rro~no do seu oovêmo tcnll!lmo~ 
bank. Esses dé~itcs, ·ou melhor essas a!C9.nçado c~:c.t de- 5C' .. dJ.quiio que 
<lexcnrrf!çóes" elevr.m o pt~o para pr.eci:Sr;mos p..t.ra bem .. t!tL.np:ir no~·;;t 
169 mBhões rl{\ dól<1r~s, E' umn for- m-LSSao. _ 
rua dip~orruHi-::. d<> p:~<.t m!'!.i~. ~'rm 1 APELÇ A 0":1DL:.1 · 
parecer que s.e p::>~~. l Prossegue o !l~l:L':.ru: 

• • - Conto com t= cc'::;..;;.r~ )-0 de to 
o Ministério aún se vem d~ constt~ dor para dar ao Pais o cliolJ. d~ .sos 

t.ult p!·ometeu w:n,'!. nO\'.:t. :çolíticro. ex- sêgo qne êle p;-ecka. C;:; c;v_.:.c.s mllí 
tenl::>. '•. em subo:rdin;l:;ão e sem isf:llà.- ta.I"es, qua:quer qUe S(:j.a o c~c-..1 tav, 
ruento''. néo pedem mais tolerar a fa:w, de 

A eut~nllcid::-d: dê.3:;:-.s prcp.;,itos exação a.o cump..i::nC'n~o tlo d~--;-tr, por 
ticart. c!.rfmjdc r,j m-.'"·~od0 adotado parte de seus subordilvtlo.:;, sob p;n'l. , 
pnl'D. a tTronsf c.~ .:n.::~:t d:.s C'1!".C~sio- de se- to.-nr.rem ~~;li'. ::.t......_,s c.o:a tlcs \ 
n:irirs a. serem ~re~ponsc.;t,...z~ c:':.., p~.,J.3 sna.s 

· ,. ... ~,.,.- _ · ...... .,.. ...... r:--. fr~quezas: Nj.n.1u.:·m ~·,1-';::. ntl:n-á: se-
l!.~·~pt!k'-J .. : .. ·~.?-·· _O:..:c;~~;-=: -~ ... "7~~r··;,o-\ nao Ch: .. {)' c.o, !!·L.t.w, eru~ E.J~nen-~ 

)1~_.G\..)..:.,..· -lo .• qrJ~ v"" ,:-~r:s._;~~ .• .ll. te o far:i q.;;:;.n. n:> :.3' t::lnl .. ll" n.-:.::::::;.Jiá­
~~ :t:..·: .. 7:t.Z.;.o.;J ~:J n r~.:.-~r.:R/t-:~~""-l- rio. os ... o:~~;_r...:> t::2 r un~:..o e P~'S3J.· 
1n N° 4'\2.,. na_fP .. _r:,y .. '~t',:'t_;_: _:>..::- <l"em de comando, de d..t.tas fcsHvn.J 
+:;-::...,,;:·~t:2....L...>..'"':il.J-::.&;;o .N'.l G.4S3.4.V 1etc., terão de- r:.,.· r~ji}~t1c.; de con­
JlZ ... lC:~J.-u:;a. I forntidade com as nornus regulamen-

PI!C.CLM1AC .. l.O DO ill1USTRO DA Itere~ •. :z-.:-cn!m..._""U e;-rcz:.:? s::::::á tol~rado-. 
qUE:E.a.A; Nl .. Q a-\~!&a..\.' 'l:CLE· c.dtmündo·se àp~:'$ }''11 extrat-O do 
RA..'-:CIA P.ARA A IriDJECI?LL.:;A p~ag~ama de ~c:·l~r.ço.:-s ou ~o relato 

Num doc.utr.m~o ew q.H! co:ocl~a. s d .... c;mlo qu~J~t ... fe .. ~o. Para,}es;abele .. , 
seus contl!ndados "'a re-~o:n.:::l'.=:m 0 ca .. cer- a_. d~ • .:: -~'L e .~ c~on~mn.,:.. noa 
mínho do dé ,. .. A le; d orC: , , chefe.,, taL na se- lnJ..i ·t~ns .. vel a. co-

v ...... ua . e a crn , o c~,. r: o si'nce ·a e ' 1 "" i-""O' P" 
o M.i.ilistl"o dg, Guerr-1. c-2n-eral Jnjr P ~~... ; ~~!-- L.: ':"'"" .... -:.r­
proclamaçfo ao r:x..:rcito e ao povn. 1tan .. o, quem n.1o qn~ "~ _p .. cs:..-i-la, se. ... á 

-· ... . ~ afrstarl.o de suas run;oes e põsto de 
na _qual, ~1!,~:! .?e rerterar P01:1 ;ns. .. lado ,arcando com os p.rej-uizc3 dita-. 
li.t~re.s a. n~c~.n-de de se mJ._nte.em dos pela. sua. intolc~·ãncla. Permito-­
~nldos, ~.-c-nova. .a sua Jeald-ade, e. con... me, neste instanb. invocar o espírito 
im.nça. no Pres1dente da Republlca e dos nozsas grand2s vultOJ, para tentat 
apela à Justiça e ao C<:mgre...<so. para a pacificação dos ãnjmos de quantos 
que conced~m apoío e recursos pa:rs vêm concorrendo parn. tumUltuar c 
o bom. funcionamento das F"'Õrça·s Ar- paz da famflia bra.sllcira. Certt~men­
me.das. te serel compreendido nos meus de-

A tJroc:lamação. provocada, n:1tu.t-al.. sfgnfos antes de fazer uso da autori­
mrntr. pelos últimos aco11tecimentos dade que concede a leL Ainda roals, 
qu:; p·:i~nnm os meios m; Hares. aftr- apelo para tôdas a<> clas:::es sociais no 
ma. logo no inicio, que a. diseiJllit1a. sentida de ,'UJ M~l~lTf>»o..f.Ptn a f.t! \llli-

Ll.J 1.-c.rnpo potve~~LU·a penUdo. Vol!e!, rc-.;isão''. : 
cntem, de Br~Wa, qt.le é. o coJ.:açã'.l : _Sr. Presidente, não hit a m::~or dú· 
novo do Brasll. C.)tn fun-:ud:l.S e.;p:!- 1 Vlda de que o que chegou r:-::m:-iro à 
awças nos diaJ graudlosos que, a tevisão foi o Projeto do se:-ado. ele 
punll· do atual m:.:.:;rrenlo. v,1m•.s en- f!_t:.toria do senador Fc::-na•1]i':, Tl~ 1 ·~ 
.:e .ftr para a;; úe5t1l1Uh c.:.u;pl1..l0.> de t.l Portanto, ccmsulta à ~ ~ ,3··-•, r:~ 

J.S>a querlda P..t~na, 'questão-de-ordem se Je trat~r de bJl::s-
I!..Er'UBUC.:\.-SK PO RTL"~~ ~00..,· Ututivo -:- u~~uralrnente ~, ~- ! u rte 

O::..Ul,'l.\lU .SQ.. .lU,.'.N. :'\"' ao .. .u~; ZJr Utl:t EllbStlt!ltlhvo ao PrOJ€t~ C:•.' s~~ 
DE JlJ:Sti5- ct:· HG3,. ~~-tGJ).'.l lJ/4 ~ad?r Fernandes Távora - .;a e-:o,l.s-
~C.oLJ;:::'fA. 1 ~ttun: uma prot;o;i~ão inde"J-..,>l.d.;ll.~e. 

· ~ ! se rrte afigun ql.le a Câmara "tob·J c · I di4pcsto no Art. 4'J do R:6im ~:-to Co-.. ~.##····························~··· n:lltm e expropriou o direit.a··::~·:.._! .... ,. .. 
·~·#··········· .. ··················••• tável do Senado da Repúbl1éa-, de dtr 
• · · • · • · • • · · · · · • • · · • • · · .. "· • · • • • • ·'" •• a palavra. fü1al, em a~unlo r-': : t! 
o sn.. l'RES;:oç_:~r:::r::: I rei~"'lància. . , 

- "-="· ""' I ' 
E.~ ta. fi-nrl:::t. a hora. Uo J::;,;::-l>'1'C', 1 n_-.;--a é a qw=-...s:tão-de-ord.:Jh 'J 1: ~.! .. 
P<V>SR·se à . ço, Sr. Presid~>nte. ' 

Q'~:.:_:'LQ:>.,.;,.;,_~ ! .'?~E:"~~-·P.BESIDT-... ~~- 'r:n :t ·r-.-
;··" , ., *,_ •.•• _ •. ç~oa~ll{;'l>Lao'deoruemleV:tl.r•·'"'l"'i-

/).~c-:-·..~.o, t(il-,t':"n:.J __ ~--J .. "·'1.~ 1-o ncl:lre Senador Danl<>! r~r.'.,I,,r,.;) 
t.ar. do suvsl-:--u~_._ .. _o.._ç...J·v~ ....... ., t ... e;r.b~.ra n·'"' r'-'[e.1·, n• c·d<~ · .... 
S(•.>U (J,._.~ .. ~· • '._. ' ) ..... o..,..,_ ·~ O .!).Olç·{} 11 rue S r:-;: " -• • ··o -J- .... , nn p·o· ... , ---·~ l ·'I _-_, .:.:;; - .... . ~"'"'.1. (...<) n .. 
ca üm1,,,. J1°_"ll..__q,, J .. :ot_~t·.' _:,_.t.._s.:Jt~~ .. ..;. .... ,,· ·d·;.·~~~ ~e·~··:.-· 
l~'i~C-!3 ""'a cc-u L· o,,.,, . .,~ ..,.u... •. ::r,. ..... _ c_. e" •• c:.t. ·-~ t' v .... 

:'·
1 

. -•• • :- · • , .;:_ ,~--... -..·· • ·.: •. ~ c ~::l.~ .~ n:-:::-~-::.··~1·i2:1 :r;..::a. a , ·.·.: • ...:.·-L: 
pr(l. n~.çs t§1.q_re.~ _kO·~- PJ -···C.~ c~:t·:cr..:::.:::.+A (O ~"'··•n'';) d':i,. · '· 
c:~~~;iv~0! tlJe~;li;~.·~r·~.-~~0; ,:11·;~~~ ~~~ D::r:_~ ... 1~ s:~~~.:t~-tÍ'l d _-~-C.

0

t·~·.;, 
-·.·· _ -·-.... _ ··- ú-· .:;,.1.2C::t. a ..~;rn ",., C!U3 -·,_os-. 

(e.n regtme de urge;u:.n, n::J3 t.:·~ nr:lc t·,·:r-m:•d ·:-. -,..., p·-·,,,. :, 
.. ri a f "ÇI:i -~ • b .·~ .... ~, ·~ J SDJ-~ S·~ O ,} ~." t:_. m-o .• o r_, ~.t., •- ~· , -v •·-. ·- lt v~:o IJ3.I"',.., S•n"•o c,..~" ,. ·. -~-~ 

'
oen' Jnt~ lO C"" •···' ,,~,. ·"0 -e ~ "'-v ~ ..;..:J o.._..,_. .L.) 0\ ''· ·· ~o ...,, 1 • ··~ ~" ~oc · ... a J-..- Sill;st:_~~1th;o "O de ·n•c'""'"i ., ,. .,. .. ~ 

querimento n'). 319 ( ,.~3\ ·;"O ~ 1 ~ ·-• . .,_ ·' '·· ~ ... 
• · .. • :! - ... ~ '""' ~ S .. n·'~:>r F;;orr.:;nd:s Tá:vo..-t Q' L·· 

Par~ccr ,da Ca':!_;o:-~éo ~e f!':-'H-~'L·O p:> .. de dO rn·ommciF.mento d.' :'L·:. ;.·.t. 
do tenc.do no t. ... rno a,.te,.o,, ; trr Casa. .d.o Poder· Legislfi::vo 

O Sr. 19 S~cret=.r~o VC..i pi'O.!.!t:;:>r C• Ql1l1ndo o projeto de Lei rlo !i~lFli ~ .. 
1eitura dc.s er.aendss qu~ be :-.c.i.:!IJl ll..'lt.o fór ·"Ubmt'tido à· Oràrm do D.1, 
r.ôbre a me~a. a matetla ·evanta.da p.e·o noJr'"' B2:1-. 

Procede~se à u:i:ura de emcrt.da~. 
SÃO LioP...S AS ~'1E:;D\<; NO. 

.1. A H.J. flUE" SRRAO PtiDL!L!l'JJ.t\S 
:sM SUPLE.ME:':TO, 

QJ!~.Jl~~~~b F0Ii'PJ'R: 

C"or Daniel Krieger ~rá $c:u ·.:c t ... ~ 
pa! e definitív:l por p~ttc t''! :~· , •. 

() .:q. á!.O:ZS::.O DR C.~.--.'.'- '!: 

l}'e[a Ordenl.. - Sefn rev~ão éo Drf! .. 
don - Senhor P.rcsidente, re-~:lti~'" ... 
mente à Questã-O de Or~ro que foi 

(Para uma questt!o de ordem - "Hfro levantada pelo nobre Senador D3n:N 
fo. ret'ísto pelo orador) - Para ap-1 o-\ Krieg~r e a Que V0ssa Extrl-:-ncia CL'~ 
veitar, Sr .. Presidente, ê<Jte compasso esta solução da ernergên:::1'l e pro;·J. 
de esp'!ra, '\"GU levflntar uma q•-J.e:stãc~ 1 sór-a, eu me permitíria Iembn:'r ê 
~-Arrl.:.n-.. n<in o:;t\.ht•Q .. n1<>.tio.ri~ l'm de.._ l\1esa o seguinte.: o.s pt·ccesso~ çtU3 
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... ~n1 du. Câmara dos Deputados são cti.Scussiio, ~óbt'e o aumento de ven~ · fu.tlanhã - a. r&&.peito dei&a. pt·o))Oi\ .. ve-rincar Que o a.wnento já não vale. 
ht:Lmp&..l1llaaos uaqul.lo a que ~e çnr.- cimentos dos .se-rv1dores do Poder Exe-' ção. mais nada., pois o preço dos remédio! 
1na s,ncpse eLo trabalho leg~lat.~vo. cuth'O, cívi.s e militares. Sôbre o e-m.pré,sti:m.o compulsório. 6\evou-.se. sn um ano. em cêrca de 

Dê.:ise mod-o, em princíplo estatnQ.s E.·n abril düte . ano Q Oet.le do por exemplo, o eminente ProfeS.SOl' qUArenta por oento. . . ~~ 
de acordo com a orienLaçao que vos~ Pc.>aeJ· ~xacuuvo, l'econhecenuo, êle San Thiago Dantas, tom a t,:acllid.adc Quanto ao empréstimo compul.so~r<>. 
~u ~-xre.-::.1cia deu para esclaec~men. p:·opl·io, a aedgw:lo:ade ,saütruu rei- de expor, com aq_u~le pala"! ado de.s· quero externar meu pensa.m~nto m ... 
to da matéria, ma.s levanto exata- narn.e entre 05 diten:nte.s cla4'ie_s, en- 11;fmbrante, imp~essionando pelo :or~ .. dependentemente da. orien~M da 
mence esla. dúyiúa: se vamos pro- r.enaeu ne\:-ei;.:)al'io corntpr a inJusuça rrdo, como.se fo.ssem penas,d& 'Dl vã

0
, mlnha Bancada, orientação que slnda 

vccar o pJ·onuuc-..ament-o da Câmna perpetraao. contr.1.- 08 ;.,erviaore~ c,vls não res1st\~do a uma. Jilr~~~ã nA-o recebi :tnflS que receberei, creio. 
uo.s .OeptuadJS, através de um ofi~i~ e m·litare.s I dêste humi~ue Senador sbb e a eon&- do senador 'Btl-rros carvalho {hl. ta: ... 
uo Sl:lcretário, és.se oficio, ou 1·epet1ra • · titucionalidade do emJ>réstimo com· vez. do L{de'r da. Maior}a od hoc S:>• 
0 que consta da smt.ese da el<tiJO!'ação A uu1otéria arra.5tou-se, longamente, pulsório. Sua. Exceléncl.a .com evM-l- nador Benedicto Vala.da:res, ou ó& 
.~eg.slati\'a, ou invvará. :::,e moYar, em na Gama:·a do~ ueput.au~. vew potra va.s brilhantes embora, dignas e ~or- quem der a orientação no sentido de, 

-que s~:lJ~ão ficará o senr do pa.!·a ~:<St.-a va.::a, .senHor .Pres;:a.ente. e a. retas não as.sumiu n responsabilidade votar pelo sftuac1on1Bmo. 
oel1bcrar .sôbre a matéria. Esta a dem-ora Ja e rJ.zoavtl. Alega-se que déle. Dê<.sc ind-evido ~mpréstimo com.. votarei, &r. Presidente, mM n."io, 
dúv.da aue levanrada, para a •1onde- a aprc~ti.Hação ac Emend.a.s zttra.sou pul5ório que vai tomar de quem não detxe.rei de di~r que o empréstl·no 
Taçrto p,·u~:ente de Vo.5-Sa Excelf!ncla, a tr..,mitaçt.o t:, corueqüentemente, re- tem, e que, o tuncionall.smo, sendo compulsório é injusto, é polêmico. o 
senbdr Presidente. tMullo ôevz) tan:Wu a votr.-ç~o uo Ptojeto . .assun descontado, sabe que não vai receber pr6:prlo e.x-:MlniStro ss.n. Tiag<> '0:1111...."18 

argu;nE'lh.:l.ndo, apresem.au.-o o suo;;.t.:.· a. parcela. descontada, pelo arti;"fci02 expediu um telex a esta Cas!l', concor .. 
O SH, ~R~~l?l§_'!.,_'l::§ - Respvn- tu~n·o, v1mos que apenru..; três dias da "Dívida Flutuante", dos "Resto~ danAA que não fôs.se mais votado. mM 

d~ndo a QU~ao ae ordem. su~cw.tda :nao nwlli, t..-~·e:"m a.s Com.:s.:.óe~ pa~·~ a Pa6ar" e dos "Exercidos F'tndos". U(} • 
, }e .. o c,.111nente senaaor Aloys10 de -..· _ querendo a vigência d.a lei " partlr 
l.arvalha, informo a Vossa ExcelêDCla ex~un.m !' (;!. n:ateria. As Wlcua::ts; de lQ de a.gôsto. . 
cue 0 :::J~·cce5So, onde se encontts. 0 algumas ju,las, r·azo&.ver.s, oporLun.lS- o empré~Umo com:pulsório não 1e.. Então, há muita coisa. er.·ada em 
Í':.:o)'eto'· remetido pela Câm:.1ra_ do~ simds, (tH<>.n1 apreeu~tia~" e ;;.J-stemati- solverá a situação financeira do nos .. tôrno da vo-td.ç§'.o dêste awnent:>. E co .. 
lJeputactos, inclUsive a pl'orrogaçao dr ca.nJentu c:o.n.aa..,.;S, como se os- P.:ela- so Pais: ruas agrat'm'á a situaç;J..o \}f'S.. mo há multa coisa errada, c de minha. 
le do n'lquJl;nato, contem apenas um to•e.s tlve&em um alfanJe em aeu soal dos funcionários civis a I.tlilit.a.res parte pretendo que esteja certo, de ... 

t c {:1 ~xlo uo PlDJeto aprovado pooer. da União. nuncin.ndo e."!sas col.~as err~:uia.t1. dec:-'a .. 
G · 10 0

1 ·c , d pode Leglsla- 1\cnnuma cu~p.: c:tbe ao SeJ.lado 
1
· Querv conclamar o Sen~_do a refle .. ro que acom:pa,nhB::ret 0 voto do meu 

P0 r aque a a;:.a Q- r ! pe,a aemJra, J1.ugo que 0 funcJ.Ona~ tír, na llora em que se vai votar O Partido~ sem. prejuízo dos p~did:>~ da 
tlvo. t ,-·i do qu ocorre geral- , . .::;nw c. v !L c mHnar oa uwao tara f substitutivo. ~le. s~reendeu nã-o desta·que, para. que pelo menos nlru .. 

Ao con lar 
0
1 ão e ê.5Ses ·casos 0 1 Jusuça a esva cu.-,a cio .Poder l.>egJ.Sla-) apenas ao funcw.fUl.hsmo f à. !'~~'"'ação m..M Jnjustiç~ possam ser corrigidas. 

lpUE~L:, em re açsa v"e'o de"llCOlllP, a- tn·o que, cem afinco, e.stUdQu a ma- como a todos no.':i, porque - não que~ 
roJeto em cru · " "' ·. . c , • I r ' 1· ct· n m t'n•·J Q' em Er o que tt'nha • •,· .. , .. (Mu;to h d da ua tl'arnitaçâo na cà.m:ual tena unpOiv.-Jhe c compLexa, pata. 1ro er,rmel~ 1es e aJ ~ra !.1. , a ...- u,.. ....... , 

n a 0 · t sd \ que a mesma tranutv..:>Se con1 a ur- quer Q.Ue seJa - ao que me parece bem!) '! 
doD~ .. J?·epu ~ct~s. Me" não di.c,po~e de gene ta requcnwa. I êle na~t ~u ?e conch~vos: em erltres.sa .. 

~.s.se m ' a ~a j las nao rtel se mtrusterrai.s: uu 
qun1sque<· informes para, de p:·ontC\ QI.\Lro dt's~J.car a u.~uação de Vo...s.-~ na~entsls E surgiU 0 
nl.rm~r a. v. Ex:r ., .se o Pr?Jet_o ~m E;.,:c, Lência, Senhor Pl't,:,ldenLe, Ce-1 eminente cole"'a o só.ne•if<;;:s.,;;;a;;t;; I 
qucstao, c Suost-üutlvo de nuc.mt. ~a I IlJúOt i\l>Jura. J'...norade,. nao rpen~ Valladures. ;;em' re apanhado 
do nobre Senado;· Ferna~rle~ Tavma, cem a 1ô~pol16.:liJ.I.lLUacte de i'resiaente horas difíceis (~isO) sempre 
ou se é Pl·ojeto d_e emergenctu~ Vlsan- de.sLiJ. Ca.s.t, ma., {LJ..11JJéln couJ. a ne I cendo em ' 
do. tão sômen~e a prorroge.<:aO da\ tienaàor. \los.sa. .©.:ceJenc.a por varia;, deve arrostar a 
Le1 ào 1nquilmato. ve:c~s m..;ceu ao p~enal·.o p::: .. a encon- Exa com aque'a SR VA!ii:I"O.VCELOS TóRRES 

como ~e l?erceue, as ~mpks enun~ t:<J.r as lo.rmui:.~s, os me1o.s para. o c::t.:Úiue montanhês, 0 vvv ' _ ___:,....,: 
c.ar .to proolema que "'.caba de s.er a~1ctamemo rápldo d.e;J:La- matena- qU-.!, dar 0 seu apolo a iniciativas (Para e:r:p'icacão pessoal- Não fc.l 
feto paios Srs: Senado-re.:. Damel megavcimente, se arrasLa, A cl.emora gam aqui de e revisto pelo oradoi'). _ Sr. Prr3idPn .. 
l{ricg·e.r e AloySIO de Can'"':lho <> as- tem iiiOO u:nta-, que .sou oor.ga.clo a lla$e ue à te, atendo ao 3p:,.l 0 de- vários Cl)]cgn~. 
sunto é~ de maio~· p1·ofund1dade e a d ~e~ perante o_ P.ella.;·w desta augus~ ie enc.o~tre a saída porque tenho muito senso de ret:pon~ 
Mesa n:a3 podera resolvé-1? sem o ta Ca5a que e~se aumento pràtlT.!a- continue com ecsa.s sabilidade. 
exame co:weniente da materla; com meme jci. não vaie mrus naaJ.; o custo diria irritam · confesso a v Exa:. que iria dizer ul 
b~s'<! n<>s elemen:.os que .só a Cama~ra de vt~a, ~ct'de a. chc:;dtia _da Me~~~ me-nos fa"'.em' com que 0 gumas coisas. àue precisavam e pre~ 
rlo.s Deputados pode oferecer. E t~i.s g.em u. Cam.a.ra dos Deputados aLe o tenha a tramitação que cisam ser ouvidas. Tenho entrct-a.r.to 
sej~m é-5sa info:maçõe~, a questao ma à~ hOJC, -~uJUentou ~Oil.ildP.tàvd-. tlVf'$.!,e. suficiente domínio do'3 nervos p~ra 
tt•ra de ()er re.solv1da a~os_ o pronun- mente .. clct~.c .. aad~ •. gas - e aqUI :b.'u quf'ria externar éste mt"ll penss.. a.tender aos apelos dos coleg>:ts para 
c.ic.J~e_?to da nossa com1ssao de Coruh um PJ.rent~1S: hoJe Jtt. q~er~m aLe m~nto sincero, honesto. correto, que que eu de~se por encerrado o inridPn .. 
tltn·.r,~ao e Jüstiça. 1Impc1 ... 1 que no·H>.; con.:.Ur::mdore~. <ie envolve 0 npê:o para. que no3 desdo~ te não provocado por mim. N"n h-nho 

sãO e$:t!-s as lnformaçõcs prelirnt-, gas tuH:~m o ;lü'e.t.o a. 1ol·:r:ec~~:~uo bremo-; hoje e amanhã no senti~ o. não cu1pa de aue duas me-nta1Ida1~:>s (, n .. 
nne.s qoé' me cabe pre.star a vo.ssn.l ~e ouJ\ ... ~ - f~~~,entaçuo, tran.8;)U.~~: d:> d.rrmos a satisfação aos 1uncitmá- trem em choq11c nesta Cas.a. 
Exc-.:!ênc_la, ~m ad'tamento às que. :C:~sa\~in h:~~l~~~0·a;~~ag~~;:;;ll.!~\~~ rlos que ;stlo aqui n~ galerbs ou, ~til o, sr. prrsidPnte, com a ~tn .. 
fo1·11m cfcrectdas a 0 Senhor SenadOI A cu.o<\ nío cabe ao Senado· nao ~ nos recep.ores de d~ .. o em todo o cendade C01l" qur> Clesi~to da p::llr.vra, 
D:-nit>l J~r:e:?;er. ! caiJ.::: Íamb~m à C~marl-l. Sãv 'tatos,~ Bra~ll, o~wem os~ n~tícias que se c:>m,: deixo ?o jul<;t:1111rnto d~ '?::><;::!o ~:tber 

o sn f':! ... W~O J).Z .• cb-;u:...~: que EBlâo exam;n;;.dos r. seu tempo.: p~u::. .. l. ,?·t:l 1mp.t;- '3:, rádio : telev~ quem é o t:1'3'ra"ado. tJllwto 1Je":11 ___ ",. -- - -- I . , a f . sao_ m~s r:o sent.do de vota.mos o 
tP.:-!a ordem_ N.ío toi revzsto pelo :J..s c:..~ .q,u~rw., Jfi 0~1 .111 est~nao d 01 projeto. Anuncia--c que hâ duas se--\·'"roq.-.:0- ~.\ .. f.T~ -u-:::;:~~·~?-T)Jl: 

O''Fí'Crl ....,_ <::-onl,a- Prcs'àente, penso. U~..l P:.t~~~:~~o, ~tc~ties~O :na~ mr:nr:.~ O ê~n~tlo f'Stã votando. An'.ln- &.-l.l.:.:..-3 " 0 ;E_l$.'41-..:.-...fo~o__."-~ 
q~:-,- i,n '·yi<~t nd"o ~ 1; p~·o~~":SO qugi"qurr ·~a!.',-: P, "e' ec~n/: 11.,, 1111 . n e._, J! ran- da-se (r:.J? será votado hoje, .será YOta-~ !1.~'? ..... -n ... ~.:' ~\ 73 0'1 TlJ:,~']:_1__S4IPO 

- ~ -•-I- - • • •'- "'-""' ._. V"' ,,r a C._.r .. , f;.O d h" á t d d i • C...!t':..:-Cl.f~-o-;on .... .,-s 
el 2:nmtos p.::.ra tl sua trrautrç-:o, gl do l'<!.l.S, que e t:,>:v.ve, mas a do Cf- o a~~a1 aÍ: .ser vo a

1
o, det;JO! .ce · ... ___...:....._,_ 

:p:-r·vidtn~h detcrmin~da p~ln. MCS:! LVt.l' ;:;o uo...) lknc~onancs ClVlS e tDl- ama'l 1, en .. r~l:~~ crn ~e-g .. !fe e ~1T't·~,!l~ O ~'*l. ::?':t~'E:~::E~~'.i':2: 
e p-o..-J"'rlté e n"cEr..sir~a J ht· d u 6 P d t d Cl!l. c:n u.'!.__l_.-a e.ue_.al, wgên .... u~ 

· '~ , ... - ..,n~ · ~r~., d. ~.ao. e 0 .. 1e' 1 en. ê ai urgentf.c<;fma . E nada, Sr. l? .. e~n'len~l A 'f"S.9. fi"" clrntt". 
o c.: r. r:-qllik_ns ........ E~ ! ~~~<u...,.:rl.ca -~~dlu que_ 0 .... um .. ento en. te, a n3.o srr a boa vonta(,e. Quero· O sr I<' Pr~'>r~t?ri0 p•·c.ct>clr>rt. ~ lrf-
'Ern. c;L;,t\.s::.ho 0 subst:tut·vo e n~ q\,~~~ "'~·:~~~s v ~c:;o a ti~:J.~1~;~1~g "'brll Pv~~ 1 destacnr C0!1\0 um pre!to, ma1c; que I tura d~. req•1rnmento de t:-:::.!1' rr.çJo 

cnw1::i.~.'i. . . ! g_nct;:.t. p::,a JUnho ~:m pr~cl~~; cn-l um pn:1to d:- l?:omentt-;cm, um denol~ no<; Ana'.<;._ • 
O prrmairo oraacr ~n~c~lto (>; 0 no- co11tn:<r um wew têrmo, fazendo Vl- me~ to : rC'"UE'-ltD ~o -~~;:mho Que V \ E' hdo o .:r ... uln~e 

bre S2~1a(1:op João Agr.pmo. a quem ,--..~rar a c~nce.sscto não dê!se favor zx, t, m hd'), u.cc 1 nt~o -conve-Y}-
dou a palw;ra. I ~as de.:..se '"duelto Illf. dJávcl e Jmpro-'' cer, procw ando ~.parar as~ o.restas p~r.., j22m,:.erl"" ~ '1 ~f.fl? d'l 1 9S3 

tel 've' p•r'l d 1, 0 a:o P ·j que- encontrc:-rtos a .soluçao .:;c-f.rut11a. ..... ' 
••• ~ •• .... •• a "' ~r e e m . OI . o nt" ~ ,nt ,.,.. nro 

· ... H 1 que não tt~ntamos me .. horar, por O Substitutivo 'Pe:-tence à B~nca~ 5 a co .._~,rr.v 0 ~ ~uc se ... ·e'- . ~ 
.. l exemplo, o &alár~o~família, concedido da situacion:sta. Vou votar a fí1\l1r. la~a~ na s n;a~~ .. u1.t:ma., U,.~ esiftla 

I pe!a Câmara dos Deputados. Por que:' rnas êle não e. tende por corn'J1':!to n T)O ftlcn .e aC~~·nL,.atlva, rte-P- cut.n~o 
o SR P:tESilJENTE: não _elevá-lo Ull1 pouco mars peto "- tu::tç~o re.::tl E urna "-aida r.:or uma na esfcl ~ m,lJtar e numen_and') a i .. 

• ~ • " .. d. • ,· " ~ ·.. tranqui'Hlacff' no País, .,nr{\ntraram, 
De acôrdo com 0 Regiment-o lntet- men.os ~ar~ m1;l01Ur os efeitos d.::sssr.. pmo;ue!a, pea porta .. do~ fundos, Pth- no 'fvtinhb~o_.l;~\r_ n~ntoc:: ~.,:PE>itu. au .. 

nc ào sen~f:o e em face do ,substlt~~ g~a\e.S con.:.equ~ncias ~u~ o cu.sto d.,2 que o Senado ou ap .. o1ava as i:'tr.en- torid:>de f' E"ne-rv,-ia -oúe dévf'm----reêeber 
Uvo do Se!~:'ldo, vamos pa~sar à dts- Vlda. tem traz1cto d1fmamente, ~o da.'3 qu? fo.rom apre'i-ent~-das, .ou a." 0 mais caloroso rc:üsh'o. 
cu:o'S~10 5upl'2mentar do mesmo Subs~ no.s.so Pe..:s. Por ~ue, Senhor Pre&l- re~eita~a. _centro cto P;o1eto que,, nJs . . 

tlt.IJf-ivo e das Emendas que lhe rorum dente, m~o ctar também um cunbol veJO ch C.'.mara. S2m esse artlffc.o de CoP.s:del:ando iH-V' as med·Ja" to!T!.:t .. 
UprC~"nül.dS..'i , social a e.ssa proposição, recon.necert 

1 
SubstiHltivo, que apenas serve de- fll·- da:; pe'o Sr. JI.1Jni:;tro da Guer:,l re-

-~ ·1 do as conquistas e Os direitos .nalie- \ ga, para. que, nmnnhã, a respnn"nh!Ji- velaram sua firmr detf'l'mina('ão em 
nãveH, aquele direito inalienável da-\ dad•; rccnia na outra Casa d0 POdE'r, m?nter a orC.t:m democrática e a ne .. 
quela criatura. que tem um filho .sol- Le~is:ativo. ) cet"sária p::~:o: intern<>, deveYld'J. n.s..<>J.nl., 
teiro, mas a mãe, viúva, não te-m di~\ Vou votá-'o. Ni:o tenho outro 'lWio. recr;ber a s'Jlidarledade de b.--:os os 
relto a saláriO-família. 1 Mt's, queria, ne~te instante, diz<>r que' patriota!;; 

senhor Pre.sidente, núo e.stou d1~- o aumento de setE'ntt•, por cen!:) já nã11l Requeiro, na !m·mr~ regimental . .A. 
cutindo a proposição; .r. penas, nesre~ at~nde às nec::-ssidade.s do F''! t:<iona-

1 

U:Rnsr-J:.i.c.l'í.o .... ..ll!a.An<ü~~t.ocl<Jmil-

1 
ensejo do encaminhamento da vota~ 1 llsmo. Não e.stou fazendo demagOgia. Qão._.l;tQ_ilu\tt:.e_Jv[ini.:?h·o, documento 

VASCONCELOS TORRES: ç~.o. quero externar meu ponto ttc Sr. Presidente: sere-i Senadot P.(\-.. oito i qne, J?~lo que r~presenta de m.at:cante 0 SR. ~ ~ I vrsta, mesmo poJque palavras agoré\ anos. Vejam as tabelas das quilan'ia~ e deemwa :po-slcao em defesa da lega ... 
<Para encflmmllar a votaçáo - não resolverão mais nada• o que reN dos armazéns, dos açougues. o Senr~·-~lidade democrática, merece os aplau .. 

Nâo toi revisto pelo oradm) - se.. solverá é o voto que o Senado cons.. dor Nogueirn da Gama fa1::t vr. há pau- sos de t<ldo o po\'O brasileiro. 
nhor Pres·dente, Senho-res Senadores, c1entemente dará - espe.ro que na co em remédio~. Basta que o servidor Sala das Ses,<:ões. 8 de jul.ho de 19C3 
poucas palavras nessa jâ demora-da., norte de hoje ou na ma.drugf\-da ..tu militar ou civil vá à farmá.c:a :Q:ar.a - CJI.tt.et;_,J!JnlJ.tt.r_o -

• 



I 

I 
I 
I 

I 
I 

165~ Quipta-feira 11 DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Ju)ho de 1963 

SC:I"Ili:T• DIA nn S"'NADQ - de Irene Stella Homem da COs· De lz.abel Magalhães Evange!J.sla,

1 

~L-9, a partir de 15 de março de .196i 
~tt~JE~i'i\f'-~~-~ ta, Taqulgrata Revisora, PL-2, rw.s Auxiliar Legislativo, PL-10, no dia 13; (Requerimento n' 36-63). ' 

....r:~::--_---;::;..~· d:i.as 1 tl a: De Beatriz. Brown, Oficial Legisla- · Abonou, de acôrdo com os a.rt:g01 
- de ~éa. Au,gu.sta da Silveira Lo- tivo, PL-8, rio dia 13; 160, item 11 e 302 do Regulament< 

Ato.s...do Díretnr. Ger_af bo. Roqngúés Castro, :Oficial Legisla· De Dinah Martins. Pen\cio, J\,uxiliar dB secretaria, a.s !a'ltas abaixa dls· 
'---- · - · - - · ..-"". · tiYQ... PL:-8, nos dias 1, 2 e 3; Legislativo, PL-10, nos dias 14, 15 triminadas, referentes ao mê.p dE 

:r~m N' 56, B. pm J!lc.,l'l? - de Marilla Bricio Doll>er <la Sll· e 16; maia de 1963: 
I:!E !§!63 va, Auxiliar Legisiatlvo, PL-10, n.os De vera de Alvarenga Ma-fra;, Qfi- De José Martins de Mo-raes, AUXl~ 

1 o Diretor-Geral no uso de suas dias 2, 3 e 4, considerando de lic~n .. ciel Leg±sla.tivo. PL-7, nos dias 14 e 7iar de. Limneza... P.:L-11~ nos dias 15, 
· rati'ibd.içõeS e de acôrdo cóm o ·diS- ça para tratament.r> de .saúde os dia-s 1,5 ; IS e 17; , 

!posto na ~eooluéão 8, df!, 196'3, r'eso!Ve 1 5 e 6; • De Celso Luiz Ramos_ de." Medeiros, De Vic.tor Lobo~ Auxiliar de Pçrta .. 
de.Siiw.aJ:__para. D~dab~te d'o.. .Lidét.._ dó =; de .fra.l!qi.sco Esiiv~lle_Lrma.mor, ~uxiliar Legi.slat:vo, ...eL-10, nos días rie. pr~-9; nos dias 1-5 e 16; 
IM.'f.R., nas fiulÇões· de cónt.tnu-o, j qftcial._4UXI!Ulr da. A~a, PL-4, no 14, 15 e 16; oe_Se.rg!o Lui~ .Ahtgemov:ts, Auxi .. 

1

1

aiUJ.lterme SI!JKu~ro de Oliveb:a,· AU- dta 2; .... 
11 

. 
0 

,,; .1. d P Uar Legi.~Iativo, PL-1:>, no dia 15; 
xJlia.r_i;k..L~zã ~PL·-rr. · - de..Mauro .Cunl;ta_Caropos de Mo- De ... amuo rUZ,_..o..u'\~_ta_r_ g_ ot- De Mã'i-ia _Judíth .Rodr:fl'ues, Oficial 

I - - - :J-..- · raes e Castro. Reda..to!'_.....P..L-3, nos dias taria, PL-8. nos dias 13, 14 e 15, con- 1 t 
1 

Secretaria do Senado Federe.!, em 2 e a· si('ierando de ·licença para. tro.tamen- Aroulvoioo;o: s a, PL-3, no dia lB: 

1

8 de julho de l963. -:- EV(I'n.dro Men-- - de. Helena .Sr-OJ.'n •. Auxipar Legis~ to de saúde os dias 16 - 17 - 18 - De Pe:-ulo_ Llsl;oa. :Sarbo~a_l or:clal 
des Vianna_. Diretor-Geral. IatiVô, PL-9, ho.s dias 2, 3 e 13; 20 Le-.rs_t::~tívo .. .PL-3, no d:a 18; 

. . . de w~ltf-1' OJ'IandD Batho"a.Lei- 19At~,_;,..;, a,·r._da·' referente "'"' .,~.;,...de De Talita._ .MondiP.. _O~iciaJ Leg-!.sla-
1 ji,Tos: DO DLB.ID:'OR.Gl;;tlf,L - · . <» ... - - • ""~ __...,. tiY~,a_ no ~ia 16; 
, - -- - te, dfl=L Auxiliar_ da _Ata. l'L::34 •.• boLde 1963, as faltas de Nelruln.Lima De Anton'~ aom. es •- .Roohe .. Mo-
' O Di.r.e"""r-QP_1'"1 deíen.·u os se~ruin- nos dias 2 e 3·, · DáVe' M"tor'<ta A"•·1'11'a• PL 10 no.s ~ ~ 

11\J"'--' "''At- ~ 1 '- " '"" - =. ..,_..., "" - ' to!';sta~f~\DQJ.ia.r,. I?!.-- lO, nos d!?s 16 
1 te.s requerimentos; ~ · ~ I - de Willie.m Lima Machaüo.-New- dias 15. 16 e 17, cons~derando de li- e 17 ; 
: N~ 288-63 - de 4-benezo de Souza t!?n~ ~uxili_at:. __ .Le~l~tlv~ J:L:UJ, no cença pa:ra: tratament-o de saúde 0 D~ JJl.ito Brnsii;a::l_Q_df!_ Costa., A1u-
; Lin.Q..._~ilt:;,.r. çte po~taria, .P.~-:9... e~ I di~ 3de Al'y Leonar.ào Vianna. Jteda- dia 18. (Requerimento n<:~ 20l~ô3J. da""lt-e rte AJmoxarife, F-'L-7, no dja 16; 
~que_ solieita. se~s me~ d~ l19ep.~4 es- tor, ..P.L~<i. nQ dia 3;-~ · - _ . . sec!'etaria do F:enado Federal, em De.Wt'~- EJiur de Abreu No~!e1 ra, 
· pemal, a. partir de S de JUnho d~ I _ 'dê RliY _llib_eil:Q__C'_arQQ.s_-o.._QfiClal 21 dr. í11 nhn fie '963. JI!IarJa do car- ()fidal B1bliotecá.ria •. PL-7, nos, dias' 
, l9~~ 

321
_
62 

_ de ,..1..,....,_... ....... ,.. 'l:xr.,.. tzl., Legislativo, ~~-7, IJ.OS dias 6 e 7; . ro Roneion R. Saraiva, Diretora do 15 e 24· 
r ....... ~~~r'-~ ..:.. de Ade!Ia Lelte Co.eJh.o"_.ofj,oull Peesoal. n~ Péola: C.ardoso Raulino.. QficlaJ 
: Duetor,. ~L:-l~ em que .solleha tqnJa B'blío'-ec_âria .PL-a nos Mas 6 e 9. Bihliotecârio, I?L-6, no d!a 16~ 
.' dlas_~c~~a. .{)at.a tratamenb de l J L - ~ - • • ' ~D.:m.ZADJJ:Qli!R~L!. ~e Dalva. F(ib.e!rP_.Y!anna,_'f_aq,ufgra. ... 

saúde •. a pa.i'tlr de 15 de maio de - de. Francisco de. A?~& -~tQ.e_rro, 0 D..iretor_-Geral_defer5u os seguln- rs-'1:?.-!:!v~.~,.a. PL-2, no d 1a 16: 
1963; · · Oficial Legis~etivo. :Pt.-7, no dia 6; tes requer:m"":ntcs: n~ Mar;q da .o\narec'da Jordã(l, Ta., 

No 323_83 _ Ô"" Erpe<:to .da Silva . :...._ Qdel)o Alves. Auxil~ar de L_ím- qvicrrG-fl'l ne DPhl'ltes._ er..-3'. no dia 17: 
· - - "-- peza. PL~ll~ no:; dia 7; ~ 307=63 -De ClaurUo_JúHo Frei- DP Arthur Botelho, .Casada.... T~a. 

Gu.a~.d~Lde .s.eguraJ?ç!IJ PL:9~ em. qui:! - de Edilà M~c~do Ríbeir9..__ Ta~ t-as c.a.rm~iro, Auxilia-r Legislativo, Of 1clal Legislativo~ PL-a, no dia 20 
solic1t~ &aláno-tll-ID!ll.a em rela9ao à quícrrafa. ~ Debates EL-3 nos dias F'L-9, em que solicita salário-famma e 21: 
sua filha. v era Lu-ela, a partlr de s eo 9· - - •· ' em relacão ao seu filbo 1o"JZe Augus- De B.uhem.....Patn Trezen.a._J\tlXili!lt 
maio .de. 1983; _ d-e zweH~.a. de Castro Monteiro, to. a uartir de maio de 1963: T_.P ... '~tiva. PT.-to, no:; dias 20, 21 
N~ 334·63 - de._ ~Jt.ey~~r~gal.Aq._ ... Oficial Legj.hlB.tivo~ PL~s. nos dias W' 303-63 - De Mutila Eds.on CQe- e 22; 

Xilia.r de Po-r.taria,.._PL-10, etn ·que so- 8 e 14; }ho de Souza, AJu:daute de Eortet:-o De Ttalina Cruz _1\lve~. Ofic.{.<ll Le· 
1iCita s.alã,.rj.o-:::familia. em retaçào a ~d-e José. w~ton Cl\a":es, Aq- PL-.':' em que soFcit-a sali:r1o_J.amill!i g'·d::~tlvf'l. PL-3. no dfa 20: 
.sua filha Sh~rley, a partir de maio I xlliar de . .Eorlatia,..._fi:.-10, no dta. 8; em relacão a .<:;ua: filh~?. !=idney, a par- De: Ma.";_.,. de LourdP'> Vefgtt._ A11 .. 
de 1963; . _ !le Laurita Fanaia. Auxjliar L.e- t;r de dezembro rle 19R2. -,çil;0~2.L::::.l(l. nOs di:ts 21 

N9 290-63. - de ~·t.lwr..__~yy_)3.,e:-l g' isla.UYo .PL-10 Íl.OS di;s 8 e 9--;- co::~c.r<:teu à GoncaJQ..d.e, Fa-rlns OU- e 22· 
que.ira._.Schutt~ Oflclal Leo-tslatrvo, • -• ' Yeira, Aluõante de Porte~1·o. PL-7. dez D!:!' Beatriz Brown. Of:cial Jtez-isla-

1 PL.~7. em~ que solidt:ã Sãiàrfo-f_a;~Uffia! -de Svlvia Minazi .M.a.llto"lall4.AU- flO) dí'as de ltrenca pRra._ tratamento tive .. PL-8, no dia 21: , 
em relação -a sua f~llts LUciane, â. l xiliar _ Le_g.l.$lativo 'EL-10 UQS d1as 9 cte saúde. em nror,.om~çlío, a partir de De Helena Ruth Lara.!ljsl..FrP·!as Ri .. 
pa-rtir de novémbro de 19-62. -~e 10; '25 de abríl de 1963. (Requerimento 1 ' . . _ <j_e .A,crj.sio Ferreira Allxiliar de nQ 284_63). ?"o!on, Auxi iar Leg!sJativo; PL-10 no 

No ~equenmen~ .s_em n~ero de u,mpeza -PL-11 no die. 9·- conce-de.lJ. t:étW:s re1a.tlvas ao exerci~ dia 21 : 
JOSé v~cente de 91I.Vell'a _!\4"a.thns.._ As-- • · , ' . ' . d f . á · ba' De Cléa ~arina Cunha· de :rvJenezes, 
sesso:r J,.egisl.fl.tivo, PL-3, em que so- - de Mana Juditb. R'o-drl_gU~ __ Ofi~ cio c 19ll2· -,os uncJon nos 3 :.xo 'T'l'lqufgr:a!a_de-Deba.tg~ .... Plt.-3~.!no d;a. 
licita férias relaJ.iXI!.s...Jl _1_96;!, a partir 1 claLArqu.il!Dlogista, .PL-3, no dia lD; discriminados: 22· 
de 5 de junho de 1963, o Diretor~Ge-' - de F·ranclsco Rodrj&,Ufs.. _.Soares Arthur LeVJ! Se-queira SchuUe, Otí- De ~noveva. Fonseca Ayr~ Auxl--
ral exarou o seguinte despacho: pereira~ 'l'aquigrafo-u:evisor, PL-2, no cjal Lrud.slaiJyo_.. PL-7. a p.artlr de 3 Iiar r...e~íSlativo, PL-9. no dia 22; 

f 
;.::~.... ..:~:· . d ·n dia. 10; d1 junho de 1963 (Requerimento De Maria Riza. Bapt!sta Dutra. Oft-

. ~'~ er~. SeJll as u:.~ane.s -e ~ra..· be. JOrge. Manoel ~e.t:e.da.-.Xa:quf- s;nf'): c'a:I BibHote"!á:rio, PL-3, no d!;.a 2-l: 
silia. • grato de D.el:tátes. EL-3, nd dia 10; J.OSé Bulhõ€-S. pa C.Qsta.J _Apxi1iat' de De Franci&:o de Assis Ribe.i}"n ('\fl.-

AJ:l_onOl)., Qe B.{!ôrdo com os artl· PaJiugo d.e..-CEtrlW-lhtLID.air~~.o. .A.Wti:- Portaria, PL-10, a. partir de 1° de ju- c·BJ Le<risla.ÜJ'a. PL-7,. no dia .. 24. 
gos 160, 1ten1 I! e 302 do Re.;uJamen- F ·'""d _..t ,..1 u 1 10 d" 13• nho de 1963 (J:lef]uer;mento Stn"). Secretaria do senado FederaJ. e11 21 
tQ da Se·~t·etaria, -as_~ aba.;xo 

1 
.ar e ~<J. a__ a,_..~,- __ : • no la ~. co:;cedeu, aindn, itJ::."~_'LI-eJll.tiva.o; ~-o d!> fuuh., d"' lQB.'?. Marit'f r10· r ... ~~.,o 

d1scriminu<1u.s, referentes ao mê$ <Je Di: ,Ml".:tw.al_CU:te:l..-..Fuz.o .. -AI.U'-lliar
1 

exerr-'cia rle 1961 ~ Sr1"1 fi.<) r'le ~lmf'l- F.nPc'..{)tt R. Saraiva, Diretora tlo Pe3 ... 
inalo de 195a: - - , de llD.l,p.ez.a,. ..E'L·U, no dia 13; 'çia, FontM,_ G!larda. de Se_3ub:mça, soai. ' 


